
REPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO Brasiliaable1113 Bank. Vir 
DCW1tSChlaad.

Rua aâ Quityida U. 131.

-,1

ANNO XLIX — 22° DA. REPUBLICA—.-N. 194
	

CAPITAL PEDERAL
	

QUINT-	 `OSTO DE 1910

SWIMAR,I0
ACTOS no Nowa. Exycunvo

Decreto n. 8.153, que approva os estudos
da variante da S , rr,a, das Varas do ramal
ilo Curralinho da Estrada. de Ferro da Vi-
ctoria a Diamantina.

Ministerio da Justiça, e Nogocios Interiores
— Decretos de II do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
Minislorio da Justaça, o Noaocios Interiores

— Expediente das Directorias da Justiça,
Contabilidade e Geral de Saude Publica,
— Policia do District) Federal.

Min i sterio da Faz uda — Titulas — Porta-
rias — Exoodiente das Directorias do Ga-
binete do Tiles atro Nacional, da Receita
Publica, do Patrimonio Na a ional e da Re-

• enodaria do District° Federal.
Ministerio da Marinha — Expediente e re-

querimento despachado.
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Expediente das Directarias Gemes de Con-
tabilidade e de Obras e Viação.

.151iWsterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio — Expediente das Direciorias Ge-
raos do Intliistria o Commercio o do Agri-
cultura e Industria

TRIIIUNAI, DE CONTAS.
DIARIO lis TRIBUNAES.

MARCAS Rayasfoa DAS.
RENDAS PUDI.D'AS.
EDITAM E AVISOS.
PARTE Costmmi c
SOCIEDADES CIVIS — EStallItiS da Associação

alutualidade Indomniza lura.
PATLINTE DE INVENÇÁO —
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.153—DE 18 DE AGOSTO DE 1910

Approva os estudos definitivos o o orça-
. mento, na importam:ia total da quantia

de 1.587:02084G, da variante da Serra do
Riacho dls Varas, com a extensão de
i8,9:10 metros, (filtre os kilometros 61,080
e 80,100 do rtmal le Curralinho, da Es•
trada de Ferro de Victoria a Diamantina

O Pie silente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ;Atendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro do Vi-
ctoria a Minas, d(nreta,:

Artigo unico. Ficam approvados, os estu-
dos definitivos o o orçamento, na importan-
cia total de 1.587:020$476, da variante da
Serra do Riacho das Varas

' 
com a extensão

de 18.930 metros, entre oskilometros 61,080
e 80,100 do ramal de Curralinho, da Estrada
de Forro Victoria a Diamantina, de aceôrdo
com os documentos que com este baixam,
rubricados pelo director gorai de Obras e
-Viação da Secretaria do Estado da Viação e
Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1910, 89°
da Independencia e 22° da Republica.

NILO PEÇANUA.

Francisco Sd.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 11 do corrente Mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTAM . DO MARANTIXO

Comarca da Capita)

Co amando Supari
Estado_m aior_wkior-njuilante de ordens

Octavt) Borgu do Vasconcollos Duarte.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de ltaImpoana

351 brigada de infantaia
Coronel-commandante, Pedro Gomes de

Almeida.
Estado-maior — Capitri as assis lontes, An-

tonio Baptista de Moraes e Francisco Pa-
diflui, do Figueiredo,

C tpitães-itiudantes de ordens, Pio Barbosa
Lima o Mersinio de Aguiar.

Major-cirtirgião, Carlos Tbiebout.

103° batalhão de infant

Estado-maior — Tenente-coranel comman-
dante, Alcebiales Josa Gomes;

Ma;or-tiscal. Auwisto de Oliveira, Campos;
Ca.4itão-ajudant:7, .(oaquini .1 )sit glo Pinho;
Tenente-secretario, Manoel Agostinho Bas-

tos;
Tenente quartel-me stre. Eugenio Dava);
Capitão cirurgião, 110rAcio Virgitio Lobo.
l a companhia—Capitao, Caudido Diogo Ro-

drigue Pereira;
Tenente, José do Queiroz Pinto;
Alferes, Antanio Justiniano da Silva o Josô

Nunes da Silva.
2° companhia—Capitão, Ernesto Gomes do

Almeida;
Tenente, João de Almeida Gomos;
Alfons, Cornelio ( have; de Rezende e Se-

bastião Francisco Monteira.
35 companhia—Capitão, Firmiano de Souza

Pinto;
Tenente, Antonio Barbnsa de Oliveira;
Ateres, Manoel Barbosa de Oliveira e Sim-

pliciano Antonio Martins.
4° comp tnhia— Capitão, José João In-

braim;
Tenente, Laurindo Antonio Linhares;
Alteres, Galdino José Nunes e Augusto de

Souza Lima.

104" batalhão de infantaria
Estado-maior — Terpnte-coronel comman-

(tante, Josa, Malaquias Pinta
Major-fiscal, José Maria de Carvalho
Capitão-ajudante, José Gomes Barroso da

Fonseca
Tenente-secretario, Manoel Gomes Barroso

da Fon-eca.
Tenente quartel-mestre. Jeronymo Dias

Torres
Capitão-cirurgião, Rodolpho da Fonseca e

Castro.
1° companhia — Capitãa, João Bornardes

de Oliveira

Tenente, José do Almeida o Silva
Alferes, Heitor Maximiano Pinto e Justi-

niano Rodrigues Casar.
2' companhia — Capitão, Antonio Monto

AlPeriente, Francisco Jungor Poubel
Alferes, A»1onio José do Carmo o Aristides

Furtado Torres.
3" companhia—Capitão, Jos .fanoel M nu-

tinho
Tenente, Joaquim Ferreira do Couto
Alferes, Joaquim Maci el da Rocha e João

Pinto da Silva.
4° companhia — Capitão, Antão Alvo;

Rangel
Tenente, Arcides de Queiroz Pinto
Alf 'es, Emygdio Thoinaz Lopes e Manoel

Baptista.

105^ batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Maneai Baptista, de Moraes

Major- fiscal, Carlos de faquino Xavier ;
Capitão-ajudante, Elias Jorge
Tenente-secretario, Ernesto Fianeisco Mo-

reireaTnente-quartel-mestra, Adolbio Gomes
Capitão-cirurgião, Einidio
1° comp inbia—Capitão, José Ribeiro do

Carmo
Tenente, josé Antonio do Cargueira
Alferes. Abol (los Reis Monteiro o Domin-

gos Ferroara Pinto.
7.;" companhia—Capitão, Judo Manoel Tei-

"ia'rente, Octavio Ponbal
Alferes, Astonio Vieira da Silva e Jo:j110

Bernardes Pinto.
3' companhia—Capitão, Jacintho Placido

Lima
Tenente, Joaquim Nunes de Moraes
Alferes, José Esteves de Paula o Mariano

José Pereira.
4a companhia—Capitão, José Bento Fur-

tado
Tenente, Luiz Antonio de Carvalho
Alfore:, Franoisco Daniel Junger e Manoel

Ferreira Marques.

35 batalhão ila resorca

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
Cante, Alfredo •unger Vidaurre

Major . tisoal, Eduardo nomes de AlMeilt
• Capitão-ajudante, Francisco Hermeuegildo
Teixeira Siqueir i;

Tertente-secretario, Ricardo Nicolau For-
reira

Tenente-quartel-mestre, 'lanaria Rodri-
gues de Faria

capitão-c i rurgião Pedro no da Silveira.
1° companhia —d	

U
Capitão, Leopoldo Aquiao

Xavier
Tenente, Carlos José Nunes.
Alferes, José Feraandes de Souza e Irina

Francisco Peixoto,
2° companhia — Capitão, Joaqum Jacin-

tiro da Silva
Tenent José Furtado de Mello
Alferes, Custodio Dias Moreira o Elisa°

Alves do Souza.
_impar	 — Capitão, Gervasio Rodris-

• de 1,,	 :
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Tenente, Joãa Lourenço Dias
Alferes, Manoel Ferreira Martins e Anto-

nio Xavier Diniz Sobrinho.
4" companhia — Capitão, Luiz Ferreira

Di niz
Tenente, José Damasceno Barbosa
Alferes, Antonio Ferreira Martins e Theo-

pliilo Pereira da Silva.

Comarca de Guarapary

36, brigada de infantaria

Coronel-commandante, Manoel Barbosa
Pereira Borges.

E;tado-maior—Capilães-assistentes. Fre-
derico Antonio Pereira e Benedicto dos
Santos Mattos.

Capitães-ajudantes de ordens, Augusto
Vieira do Mattos e Lino Ferreira de Lyrio ;

Major-cirurgião, Cyriaco Rama hete de
Oliveira.

106° batalhão de infantaria •

Estado-maior—Teneate-coronel comman-
(lento, Ismael Francisco de Paula Lou-
reiro;

Major-fiscal, Arthur Ismael Loureiro ;
Capitão-ajudante, Gabriel Gomes Corrêa ;
Tenente-secretario, Vicente Rosa dos

Sant s ;
Ten-nte-quartel . me,stre, José de Moraes

Gomes
Capitão-cirurgião, Deolinilo Brandão de

Alcantara,.
1" companhia—Capitão, Manoel de Mattos

Vianna,
. Tenente, Manoel Duarte do Souza Mattos

Alferes, Ismael Rangel de Aranzedo.
2° companhia—Capitão, Manoe' Severo Si-

es ;
Tenente, Francisco Ramalhete Ga,Meiro
Alferes, Luciano Cominho dos Santos.
3,, companhia—Capitão, Galdino Cardoso

da Rocha ;
Tenente, Lu ; z Nunes Pereira Vianna ;
Alferes, Attalyba Corrêa dos Reis.
4' companhia—Capitão, Arlindo Antonio

de Ale.antara
Tenente, Antonio Ribeiro de Souza ;
Alferes, Joaquim Gomes Corrêa:

1070 batalhão do infantaria

Es!ado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. D °eludo Barbosa Borges;

Major-fiscal, Jcsé Toleutmo Pinheiro;
Capitão-ajudante, Manoel Corrêa da Silva;
Tenente-:ecre,tario, Cleto Nunes Cardoso;
Te:mate-quartel-mestre, José Pedro de Al-

cantara;
Capiião-cirurgião, Marianno Pereira Ro-

drignes SimiSes.
1' comp mhia—Capitão, José Victorino

Piat-i maior;
Tenente, Odorico dos Passos Loureiro;

Joitio Affonso efundi°.
2' companhia—Captüm, Ayres Vieira da

Cria;	 •
Tenente, Belardim Fraga de Miranda;
Airm . 08, Manoel Severo Simões Afilhado.
3' companhia—Capitão, Gabriel Victorio

Junior;
Tenente, Penedicto Alberto Bandeira;
Alferes, Getulio Ferreira Porto.
4° companhia—Capitão, Manoel da Silva

Simões;
Tenente, Isaltino do; santos Trindade;
Alferes, Bened feto Affonso de Jesus.

*108° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente coronel comman-
dant°, Dr. Oscar Ba,rauna

Major-fiscal, ife..edicto dos Santos Trin-
dade;

Capitão-ajudante, Ismael Borges Costa ;
Tenente-secretario. João Pereira do Mat-

P3

Tenente-quartel-mestre, Joaquim Pei-
xoto

Capitão-cirurgião, Manoel Corrêa do Je-

1" companhia— Capitão, , Manoel Francisco
de Pauli, Loureiro

Tenente, Trajam) Ferreira Porto
Alferes, Antonio de Jesus Ferreira.
2° e , mpa.nhia— C ‘pitão, José Pedro Sa-

raiva
Torente, Iaac de Almeida Simõ3s
Alferes, limbelino Jesus Ferreira.
3' companhia — Clpitão, Sebastião Jcsa

Rodrignes Milagre
Tensinte, Manoel Claudino de Jesus
Alferes, Gabriel de Jesus Ferreira.
4° companhia— Capitão, Deolindo Pereira

Pinheiro
Tenente, Benedicto Ramalhete da Con-

ceição
Alferes, Joaquim Ramalhete de Ataydes.

36° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dente, Joaquim Pereira de Almeida Rc-
drig,ties

Major-fiscal, Ignacio Francisco Vieira de
Mattos

Tenente-secretario, Benedicto Ressente da
Silva Porto ;

Tenente-quartel mestre, Sizenando Fer-
p endes Martins

Capitão-cirurgião, João Joaquim Capa-

rica.l a companhia—Capitão, José Pereira de
Saltes Junior ;

Tenente, Agapito Brandão de Almeida ;
Alferes, An,elmo de Jesus Ferreira.
2a companhia — Capitão, Manoel Gomes

Corrêa ;
Tenente, Antonio Claudio de Jesus Cou-

tinh ;
Alferes, José Paulo Loureiro.
3" companhia—Capitão, João Barbosa Si-

mões Guerra ;
Tenente, Antonio Claudia° da Silva ;
Alferes, José Francisco Delgado.
4" companhia—Capitão, Custodio Gonçal-

ves dos Sant .s ;
Tenente, Jcsé Simões Junior
Alferes, Manoel André dos Anjos.

—Por outros de 17 do mesmo mez foram
nomeados:

ESTAI)) DE S. PAULO

Comarca da Capital

4° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

d cite, o capitão Dr. Raul Renato Cardoso
de Mello

Capitão-ajudante, Dr. João A. Obreira Ju-
nior

Tenente-secretario, Joaquim Roberto de
Azevedo Marques Filho.

1' companhia—Capitão, Julio M. Teixeira;
Alferes, o sargento ajudante Dasid de

Abreu.
cornpanhia — Alferes, Francisco Fugi-

netti e Urbano Moraes Saltes.
zia companhia — AH' , res, Arthur M. Tei-

xeira. o Plinio de Mendocça Ucliôa Filho.

10° b italhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Dr. An-
tonio Meyer Gonçalves •

Capitão-cirurgiao — Dr. Riccioti Alle-
gretti.	 •

1 , companhia—Tenente, Dr. Nicohlo Fan-

ll'eliAlferes, Antonio 'Gonçalves de Campos
Filho. •

2° companhias.- Tenente, Dr. Henrique de
Souza Queiroz Meyer ;	 .

Alferes, Alberto Lourenço do Azevedo o
Alvaro "iiaon•-

3' companhia — Alferes, Alexandre Alva-
res do Aztvedo do Macedo Soares.

com:Tanhia — Tenente, o alferes José
Francisco de Oliveira

Alferes, Earici Alvares de Azevedo Sodré
o Arthur Teixeira Bittencourt.

12s batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commana
dante, o major Antonio Carlos Streib.

1' companhia—Alferes, Pola,gio de Freitas
Teixeira Marques.

3" companhia — Alferes, Armando Xavier
e Dr. Franci,co Bento de Freitas Horta.

Comarca de Canania

155, brigada do infantaria

Coronel commendante, Dr. Jaguanharo da
Rocha Miranda.

Estadc-maior—Capitão assistente, Luper-
cio Moraes da Rocha Lima

Capitão ajudante de ordens, o tenente
Francisco de Paula Wagner Barcellos.

465° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Candido da Silveira

Tenente quartel-mestre, José Estado do
Oliveira Lapa.

1' companhia — Tenente, Luiz Clemente.
Alferes, Felicio Camurim.
2" companhia — Tenente, João Baptista de

Carvalho Moreira.
Alferes, Manoel Lopes Ferreira.
3' companbia—Tenente, Orestes Pisa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da (Tática e Negocios
Interiores

Expediente de 22 de agosto de 1910
hIRECT.012.1/S. DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 20:553$, obras executadas no edificio do
Externato Nacional D. Pedro II;

Da 9;724825, fornecimentos feitos, em
julho findo, á Repartição Central do Po-
licia,

De 100$, auxilio, relativo a jati() findo,
para aluguel do casa ao ajudante do admi-
nistrador da Casa do Detecção ;

De 1:890$, construcção do passeio corres-
pondente ao odiado do Externato Nacional
Pedro II.

Re2aerimentos despaeltados
D. rceilia Nobre da Silva Marques, viuva

doj li de direito em disponibilidade Antonio
Pedro da Silva Marques, pedindo pensão
de inoatepio.—Declaro a razão porque o con-
tribui e acima recolheu as prestações de
noveinibro e dezembro de 1892 lera do prazo
do deus mezes

'
 conforme exige a Directoria

de Despeza do Thesouro Nacional.
D. Maria Vieira flondim Leitão e suas

filhas, viuva e filhas de Luiz Antonio Gondim
Leitão, repetidor de muaca do Instituto
Benjamin Constant, pedindo pensão de mon-
tepi o.—Apresentein documentos que preveni
o seu direito.
• Companhia Brazileira do Electricidade,
pedindo certidao.—Indeferido.

Société Anonyme dii Gaz, pedindo paga-
mento da quantia de 41$131, relativa á luz
elecarica fornecida ao Palacio Isabel, durante
o mez de julho findo.— Re queira a quem do
rideito.
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Expediente de 23 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Aulorizotr-se o coronel cammandante
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado de Pernambuco a conceder guia de
mudança para esta Capital, on te pretendo
.41xar residoncia, ao capitão da 3°.
snlua do 4"batal1ião o infa,ntaria •lo muni-
cidio do Recifo, Albardo Pereira Caldas.

Devolveu-se ao juiz do direito da
. 34 Vara Commercial desta cidade, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria expe-
dida ás justiças da Allernanha, a requeri-
mento do Frederico Serellsen, para citação
Gernmno Ila,enclever o Bernardo Ra gu-
dever.

— Restituiu-se ao Ministorio da Fazenda,
conforme solioitou, o telegramma do inspe-
ctor da Alfandega. do Corumbá, datado de 16
&março do armo passado, relativo á aber-
tura, termos e rubrica do livros com-
merciaes.

— Transmittiu-se ao Ministerio das Re-
laç ndes Exteriores, afim de sor encaminhada
a seu destino, a cart rogatoria paio juiz de
direito da :is Vara Civel desta Capital ás
justiças do Portuoal, a requerimento de
Manoel Jacintho Eicher, para venda de bens
pertencentes ao espolio de 1). Gertrudes
Margarida Eicher.

Re2aerimen1os despachados

Alberto A. de Alencastao Pitanga, pedindo
prorogação de prazo para pagamento do
salto da patente de capitão da Guarda Na-
cional.—Não ha que (heerir, pois ao reque-
rente cabe ainda o direito de pagar o sello
da patente com a multa correspondente aos
prazos marcados na lei.

Adalberto Nogueira Soarez, pedindo ser
nomeado officiol da referida miiicia.—Não
lia que deferir.

Antonio da Cunha Gonçalves, pedindo por-
missa) para usar a designa4, ) de traductor
publico.—Dirija-so ao Ministerio da Agri-
cultura.

DIRECT0RIA DA cONTABILIDADE

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesnuro Na-
cional

De 10:103$910, material adquirido, em fe-
vereiro ultimo, pela coloaia Correccional
de Dois 'Rios e rewolvers fornecidos a Guarda
Civil no mesmo mez

Do 6:609$999, fornecimentos feitos, em
jul lio findo, ao Hospital do S. Sebastião

De 2:"i72$188, fornecimentos feitos ao filial
do Instituto Oswaldo Cruz, com séde em
Boll° Horizonte, nos mezes do junho e julho
do corrente anuo;

De 17:155$1°(3, alugueis, relativos aos
mezes de janeiro a julho do corrente anuo,
dos predios °ocupados pela palicia deste
District();

Do 833$, comedorias fornecid is, em julho
findo, aos presos rscolhidos ao Deposito da
Policia

Do 33:58l82, material adquirido pela
Fore.), Policial no corrente armo;

De 141$259, gaz fornecido a esta Secre-
taria de Estado em julho ultimo.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou•se o recebimento:
Ao director do 2° li.stricto Sanitar:o Mari-

timo, de seus ollicios ns. 119 e 123 dc 12(10
torrente.

Ilemetteram-se:
' Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio,-as contas, em duplicata, relacio-
nadas o na, importameia total de 9:9354;112,
provenieites de f.praccimentos feitos á Ins-

pectora do Serviço de Isolamento e Desin-
fecção, em julho proximo fin(1 )

Ao mesmo, as con t as, em duplicata, rel
cionadas e iia imp irtancia total de1:4e5sairl
provenientes de fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Condido em julho ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Binzil, os laudo dos exames de validez a
que foram submettidos: C mdido Vallim,
Augusto de Oliveira, .Toão do Boinfim, João
Caricio Othoniel, Florancio Mendes. Fran-
ci -e ) Furtado (ia Ros t, Basilio José da Silva,
Bernardino Costa, Antonio dos Santos. , An-
tonio Corvo! lano Junior, Edo,ard Borges Del-
gado, Francisco da Costi, Olvmpio de Sa-
raiva Carvalho, Pedro Alcantai.a dos Anjos
Espose', Alrrado Pinto dos Ris, Manoel
Jorge Pinheiro, Raphael de Limo, .fosO Mo-
reira de Souza, Silvino Motta, João Jus( Vel-
loso, J.isé Amancio, Annibal da Silveira. Ju-
venal Cirrêtr, Tavares, Esnest) Dubois ; (se-
gundas vias dos (1e:) Sebastião Tiiomé da

Luciano Manoel de Oliveira e Juveual
Corrêa Tavares.

Re2uerimentos despachldos

Antonio do Barros Vieira Cavalcanti (20
districto).—Queira comparecer á Seção do
Engenharia.

L. Viannit (2^ (listricto).—Queira compa-
recer á Secção de Engenharia.

José do Souza Freire (3 0 districto).—Junte
o contracto.

Antonio Alfredo Habbert (5" districto).—
Queira comparecer á Sução) de Luso-

L. :-Vi ia.nna (e° districto).—Queira compa-
recer á Secção de Engenharia.

M tnoel G.ones Murta (6" distriet,o).—
Qaeira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

Albert) Pouco de Leon (G" districto).—
Como requer.

Marcos Emilio da Silva Mala 	 districto).
—Cercã'. pie-se.

Emiliana, Rosa de Azevedo (8° distrieto).
—Ntis pode ser attendida.

«The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra-
narie3, Limited. —Deferido.

Nor too, Megaw Co. Ltd .—E' rolovada a
multa.

FIM Ma,rtine!li Comp.—Não pédem ser
attendidos á vista do disp )sto no art. 301 do
regulamento smitario vigente.

Manoel Domingos Ma,guo.—E' relevada a
multa,

Nelon Dunhan.—Submetta-se á inspecção
de saude.

Antonio Pereira Pontos. —Não pólo ser
attendid..

Alfrodo de Lemos.—Deforido.
Alvaro Caldeira. —Deferido.
Am Tico Isilar,nho de Azevedo.—Deferido.
Eognio Francisco do Nascimento.—Defe-

rido.
José de Rezende Carvalho.—Deferido.
Manoel Baptista Leoni.—Doeoodo.
Raymundo Autunio da Paz.—Não podo

ser attendido.

POLICIA DO DISTRICT° FWERAL

Por acto de 21 do corrente:
Foi nomeado escrevente interino do 2° /lis-

tricto policial Manoel Colestino de V-s on-
cellos, durante o impedimento do eltectivo
Ephigeato Ferroira, Sadios, licenciado para
tratamento do saude.

Foram trrnsferidos os escreventes Arthur
Gonçalves Fernandes, do 14" districto para
0-1 0 o Alvaro de 'Albuquerque deste para
o 14°.

Ministerio da Fazenda
Por fitados do 24 do corrente forom no:

moados
Ray/Bundo Nonato de Moraes Rogo, para

o lugar do a :-ento fiscal dos impostos do
consumo na, I s eircunIseripção do Estalo do
M ,i.anhão

Quintiliano Barbosa, para o de escrivão
da Collectoria das Rendas Fedoraes em Ubá,
Estado de Minas (delates.

— Por portarias da mesma data foram
concedidas as so_mintes lico com o ven-
cimento a que tiverem direito, na fôrma
da lei, para tratamento de saaele onde con-
vier

De la) dias, ao 20 escr.pturario da Alfait.
dega de Pernambuco José Tliumaz de Aguiar
Gusmão

De quatro mezss, ao 2' escripturario da
Alfandega da Parahyba Epaminondas de
Souza, GouvOit

tres mez s, com a metade da re ."Te-
ctiva. daria, em prorogi,çãf n , ao operario da
Impruisa Nacional Oscar Pereira Burla-
maqui

Direstoria do Gabinete do The”uro
Nacional

Requeri,a,,nfox (legpmluvlos

Pelo Sr. ministro

Amelia Ilenriqueta do Sá e Bolmira Can-
dida de Sá, filhas da falleeilla pensi,
I). Cypriana Arminda (.0(linho de sa, pe-
dindo reversão de pensão. — Satisfaçam
exigencia do parecer.

.1.)sé M iria da Cosia, p.alindo reversão (1(
pensão, para, os filhes do 1° tonente en
ribeiro initchinista Anth ,ro lost 	 Ia Cos'a.
-- Satisfaça a exigencia do despacho do 1 de)
julho ultimo.

Jean Knatz. yelindo autorizar o despa-
chante da Alfandelsa de 8. Fianci sco, An-
tonio Sergio Xobrega, a fazer a ti' insto:•ClICIZL
de um conhecimento. — Do ai:cerdo com o
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia 24 de agosto de 1910

Sc. 2^ procurador da Republica:
N. 96—Em resposta ao vosso officio n. 16,

de 10 do vigente, em que pedis infbrinaaõos
que vos habilitem a defender os interesoes
da União em acção proposta pelo commen-
dador Joaquim Leite de Castro e outros, re-
lativamente não si, á liquidação do empres-
timo de í 3.710.000, coa-traindo peia com-
panhia de Estrada de Ferro Oeste de Minas,
com garantia do (;..)verno, como tamhem
,pa,gamento dos respectivos jur„s, cabe-me
declarar-vos que o referido ernprestimo
liquidado de aecórdo e on a taxa, cambial
estipulada no contracto celebrad i entro a
Govorno e aquellie companhia, eia 5 de abril
de 1893, tendo sido pagos os respectivos juros
em papel o não em ouro, por iso que foi
offerecida garantia de juros sobre o capital
considerado em deposito no Tilesoaro, resul-
tante da negociação do emprestimo, o tal
deposito, na letra do roferido contracto, foi
realizado em moeda corrente do paiz.

Para, majore: esclarecimentos *remetia-
vos cópias (les pareceres prestados no The-
souro sobre o assumpta, e bem assim da
supradito contracto e do termo da retifi-
cação ao mesmo feita em 1894, cabendo-me
ainda declarar-vos (pie ás paginas :5 a 80 do
relatorio deste ministerio, referente ao armo
de 18'.:5, encontrareis detalhada exposição a..
respeito de tal omprestimo.
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EXPEDIENTE DO ali.

Lia 24 de agosto de 1910

Sr. inspector da Alfantlega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.470-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a directoria da Estrada de,
Ferro Central do Brazil, em orneio n. 160,
do 17 do corrente, - resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livre de
quaosquer direitos, de 23 barricas , contendo
fio para electricidade, com o peso bruto de
6.307 kilos, marca D-EFCB e ás quaes se
refere o incluso documento, vindas do 'lavro
no vapor francez Amiral Saliar-Drouze La-
moro g ise, o consignadas á referida estrada.

N. 1.471-Com inunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 13 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2°, §23,
o 5° das Preliminares da Tarifa, do duas
caixas marca MC-FP, as. 208/9, contendo
brim do linho o algodão, a que se referem
os inclusos documentos destina las á Força
Policial do District° Federal, conforme foi
solicitado polo commando da mesma força
no officio n. 2.573, de 4 do corrente, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega n. 1.439, do dia se-
guinte.

N. 1.472 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 18
do corrente, exarado no aviso do Ministerio
da Marinha n. 3.751, da mesma data, resol-
veu autorizar o despacho, livre de direitos,
do material referido na inclusa relação,
embarcado no vapor Bonn, consignado
iiquuelle ministerio e destinado aos edificios
da ilha do Boqueirão.

N. 1.473- Communico-vos, para os devi-
dos fios. que o Sr. ministro, attendendo ao
que sslicitou a directoria da Estrada de Fer-
ro Colorai do Brazil em officio n. 159, de 17
do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livro de quaos-
quer direito°, de duas caixas, pes Indo bruto
2.531 kilos marca E. F. C. B., 3.363/4, a
que se refere o incluso documento, vindas
de Antuerpia no vapor allomão Wur.zburg,
e contendo machinos para electricidade,con-
signada á referida tstrada,.

N. 1.474-Communico-vos, para os dev:-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 3.729, do 17 do corrente, resol-
veu, por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livre de direitos, do 74 volumes,
pesando bruto 11.595 kilos, marca Id M -
Rio de Janeiro,ns. 1/14, 51/80 e 81/110. con-
tendo gesso em pó, tinta, oxydo de ferro li-
quido e tinta seccativa amarella, vindes de
Londres no vapor Pandosia, consignados
ãquelle ministcrio.

N. 1.475-Communico-vos, para os devi-
des fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Marinha, em
aviso n. 3.730, do 17 do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 10 barricas e 763
latas, com a marca MM ns. 4.452 o 5.224,
pesando bruto 6.435 kilos, contendo esta-
nhos, potassa e soda causticas, volumes
esses vindos do Liverpool no vapor Cervantes,
consignados áquelle ministerio.

N. 1.476-Cominunico-vos, para os fias
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao qui!solicitou o Ministerio da Marinha
em aviso 3.709, de 16 do corrente, resol-
veu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho livre de direitos, de 13 volumes
marca H.B. 229, Rio de Janeiro, os. 1 a 9,
com o pezo bruto do 3.891 kilos, con-
tendo amarras, ancoras, material do cobre
e latão, vindos do Levelpool no vapor Co-
vantes. consignado áciuelleministerio,,

N. 1.477-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Marinha em
aviso ri. 3.706, de 16 do vigente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, do 15 volumes, marca

ns. 2.934, 2.935, 3.099 á. 3.104,
3.139 a 3.144, e 23.196, com o pezo bruto do
3.521 Mios, contendo pontes de ferro fun-
dido, bombas d'agua e pertences psra ele-
ctricidade. volumes esses, viodos ao Havro
no vapor Antfral Pon'y, consignados aguei-
le ministerio.

N. 1.478-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 3.705, do 15 do corrente mez, re-
solveu. por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livre do direitos, do 316 caixas
com o pezo bruto do 45.735 kilos, marca
MM-Rio de Janeiro, as. 4.686 a 5.001,
contendo tintas, vindas de Londres no va-
por Pandosiá, consignadas áquelle minis-
terio.

N. 1.479-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou a Prefeitura desta Capital em
officio n. 43, de 21 de julho proximo findo,
resolveu, por acto de 16 do corrente mez,
autorizar o despacho livro de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XI, n. 9 da vi-
gente lei orçamentaria da receita de 4.500
litros de cAlliancc Oil», importados da Eu-
ropa com destino aos machinismos do Thea-
tro Municipal.

N. 1.480-Communico-vos, para os devi-
dos effeitcs, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que solicitou o Ministerio da. Mari-
nha em aviso n. 3.708, de 16 do corrente,
resolveu, por acto de igual data, autoriz ir
o despacho, livre de direitos, do 11 volumes,
marca HB, pezando bruto 16.707 is.ilos, con-
tendo accessorios para machinas, vindos de
Glase.ow no vapor Ceruantes,. consignados
ápielle ministerio.

N. 1.481 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores em aviso n. 30, de 16
do corrente mez, resolveu, por acto de 18,
autorizar o despacho, livre do direitos, de
uma caixa-machina, a que se referem os
documentos juntos, marca IOC, n. 2.806,
vinda do Havro no paquete franeez Amiral
Ponty, com destino ao Instituto Oswaldo
Cruz, devendo encarreirar-se do despacho o
despachante Francisco Souza Silva Braga.

N. 1.482- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura desta Capital
em officio ri. 45, de 21 de julho 4proximo
findo, resolveu, por acto do 16 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 2°, alinea, XI, n. 9, da
vigente lei orçamentaria da receita, de 30
peças de marmore 4(vert campan», com o
diametro de 0m,60 e a espossura de 0i3O2,
importadas da Europa com destino ao Thea-
tro Municipal.

N. 1 484 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia de Estradas do
Ferro Federaes Brazileiras (Wide Sul Mi-
neira». em petição do 16 do corrente moz,
resolveu, por acto do 22, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, mediante termo de
responsabilidade, Com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades legaes,
de 3.000 caixas de gazolina.

N. 1.485 - C immunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura • Municipal de Ni-
ctheroy em officio n. 191, de 6 de julho
ultimo, resolveu, por acto de 16 do corrente,
autorizar o deSpacho, livre de direitos, nós
termos do art. 2s alinea Xl. n, 9, da vigente'

lei orçamentaria da receita, de seis eng,ra-
da los, marca OPMN 569/99, contendo mi-:
ctorios de louça, material esse vindo da
Edaudreo .pa no vapor Canwens, com destino ao.
ao novo edifico) do paço municipal dessa

- Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 58 - Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, de 16 do corrente soez, exara-
rado no officio da Caixa do Amortização
n, 178, de 26 de julho proximo findo, peço
vos digneis de providenciar no sentido de
serem impressos nesse estabelecimento os
titulos substitutivos das apolices da divida
publica, extraviadas, os. 36.250 o 36.251,
do valor nominal de 1:000$ cada uma emit-
tidos em 1846, do juro annual de 5 0s, e in-
scriptas em nome de D. Eugenia Francisca
de Araujo.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 181 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 9 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo, en-
viado pela Delegacia Fiscal em S. Paulo,
com o officio n. 324, de 3 sambem deste mez
e relativo á fiança no valor de 700$, pres-
tada por Armando do Castro em uma ca-
derneta da Caixa Economica. de que é pro-
prietario, com o saldo de 7001:740, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no legar do collector das rendas
federaes em S. Luiz do Parahitininga na-
quello Estado.

N. 182-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, do acanalo com o despacho do Sr.
ministro, de 9 deste moz, o incluso processo
transmittido pela Delegacia Fiscal era S. Pau-
lo, com o officio n. 316, de 29 do julho ul-
timo, e relativo á fiança, no valor de 16:100$,
prestada, em moeda corrente, por Gustavo
Schrepel para garantir a sua responsabili-
dade e a dos seus prepostos no legar do es-
crivão da Collectoria. das Rendas Federaea
em Sorocaba, naquello Estado.

-Sr. Prefeito do Alto Juruá:
N. 152-Communico-vos, em resposta ao

vosso telegramma de 4 do corrente, que o
Sr. ministro por despacho de 16, resolveu
approvar o acto pelo qual nomeastes Heitor
do Amaral Thebergo para exercer o legar
de encarregado de 2° Posto Fiscal desse de-
partamento, durante o impedimento do ser-
ventuario effectivo Josa Getulio Teixeira do
Moura, que se acha 'leen :iado

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 43-Itemetto-vos, para os devidos fins,.

os inclusos decretos de 18 do inez corrente,
pelos qua.es foram nomeados:

Para essa Delegacia:
3° Escripturatio, o 2) da Alfandega do Co.

rumbá Luiz Galdino da Solva Prado; 4°' es-
cripturarios, Gerniniano de Mattcs, Cszario
Corrêa da Silva Prado, Antonio Guimarães
de Campos e 0.;car Pereira Mendes.

Para a Airandega de Corurritzt:
2'8 Escripturarios, o 4° d'ssa repartição

Salustino Rufo Vinagre, José Ribeiro do Aze-
vedo, Pedro Paulo do Medeiros Juonor e
Tarquinio Leite Pereira.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 161- Remetto-vos, para 08 devidos

fins, a inclusa portaria de 18 do mez cor-
rente, concedendo 90 das de licença ao 4°
escripturario da alfandegt desse Estado Ho-
mero Gencello do Amaral Varonil.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 105-Eia solução ao assumpto de que

trata o YOSSO officio n. 69, de 10 de junho
ultimo, declaro-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 9 do vigente, que o Ministerio da .
Marinha, segundo c: nsta . da seu aviso
n. 3.318, de 25 de julho proximo findo, já
providenciou no sentido de serem, pelo ca-
pitão do porto desse Estado, rubricadas
as listas do passageiros que as companhias
de navégaçã,o apresentarem para compro:
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safar a arrecadação do imposto de tran-
!sporte.

N. 106—De accardo com o despacho do
Sr. ministro, do 27 do julho proximo findo,
'declaro-vos, para os fins convenientes,
.que, segundo communicou o Ministerio
.da Guerra em aviso n. 534, de 13 do refe-
rido moi, foi autorizado o Departamento da
Administração do mesmo ministerio a man-
dar fornecer ti Mesa de Rondas da foz do
lguassú, nesse Estado, carabinas de systema
Winchester e a respectiva munição, em vez
das armas Remnington, conforme fora por
aquella repartiçao solicitado no oficio trans-
mittido com o dessa delegacia, n. 36, de 30
de março ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 258 Remette-vos, para os devidos
fins, os inclusos decretos de 18 do mez cor-
rente, nomeando p Ira a Allandeaa. desse
Estado, 3° eseriptiirario o 4° da mesma re-
partição, Julio Augasto Wildte 040 escriptu-
rario João Francisco Ricardo Metzkee

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 403—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho do
9 deste moi, resolveu approvar o acto do
que destes conta em officio n. 320, do 1 "Lam-
bem do corrente,e pelo qual arbitrastes pro-
visoriamente em 1:000,, o valor da fiançt
para o cargo de colleetor das rendas fede-
raes em Porto Feliz, nosso Estado, e em
1500$ o da fiança para o cargo de escrivã()
da edlector4a das mesmas rendas na referida
localidade.

N. 4 .4—Remetto-vos, para 03 devidos fins,
os inclusos titulos Ile 13 do moi corrente,
nomeando Sebast ã.() Flores e Alber o do
Souza alergulliao para os lugares de colleetor
o escrivão das Rendas Federaes em Ribeirão
Bonito, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
,„,,e II, .1C . Os. r.k.,10/1

bia 24 de agosto de 1910

Er. inspector da Alfandega da Parahyba,:
N. 2—Incluso vos devolvo o quadro que a

esta directoria enviastes cJrn, o vosso oficio
n. 236, de 30 do julho ultimo, afim do que o
•emettaes á Delegacia Fiscal nesse Estado,
não só por vos terem sido feitas por inter-
rnedio da mesma delegacia as exigencias
Constantes da ordem desta directoria, n. 2,
de 13 de junho anterior, como tambem por
não competir mais ao Thesouro o exame de
taos documentos, nos termos da circular do
Ministerio da Fazen ia, n. 29, do 6 do mesmo
.mez de julho.

—Sr. director da C tsa da Moeda
N. 845—Providenciai) no sentido de serem

enviadas, com a possivol brevidade, as es-
tampilhas especiaes para phosphoros que, na
importamcia de 30 n000 s, vos foram directa-
mente pedidas pela Delegacia Fiscal no Pa-
raná, segundo commonicou a esta directoria
em oficio o. 111, de 15 do corrente mez.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 37—Recommendo-vos providencieis no

Bantido de serem enviados a est t directoria
as amostras de mercadoria que motivou o
processo do infracção dos impostos do con-
sumo iasta.ura.do contra os negociantes Ni-
cola Parenta & Filho, de que trata vosso ofi-
cio n. 5 -1, de 16 de junho proximo passado.

N. 38—No tendo alada chegado aos ar-
mazeno do Lloyd Brazileiro nesta Capitai,

, segundo informa a portaria do Thesouro, o
volume contendo copos de vidro, do que
trata VOSS officio n. 2d, de 27 de abril ulti-
mo, recommendo-ves que, conformo deter-

Lloyd nesse Estado, afim de se poder recla-
mar. a • entroga do mencionado volume.	 -

N. 39—Tendo a Commis 5,0 de Tarifa da
Alfandega desta Caoital, verificado achar-se
completamente vasia a lata em que devia
estar acondicionada. a amostra de merca-
doria que motivou o recurs) de Emiti°
Penner, encaminhado com o vosso oficio
n. 131, de 25 de agosto do la08, racom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser
com urgencia enviada a esta directoria uma
nova amostra da mercadorta em questão.

—Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 21 — Tendo sido verificados diversos

erros de somma na demonstração enviada a
esta directoria com o officio n. 476, de 1 do
corrente, da Alfa.ndega de Paranaguá, in-
clusa vol-a transmitto, afim de que a devol-
VELOS áquella repartição, para serem corri-
gidos esses erro, chamando para o caso, a
attenção do respectivo inspector.

— Sr. delegado fisal em Santa Calha-
rina

N. 19 — Junto vos devolvo o prowsso de
isenção do direitos requerida pela Compita
nhia do Navegação II repcke, de que trata
vosso oficio n. 69, de 30 de junho ultimo,
afim de que procedaes na conformidade do
despacho no mesmo exarado por estia dire-
ctoria a Os. 10 verso do mesmo processo.

N. 20 — Confirmando meu telegramma
desta data, recommendo-vos providenciois
no sentido de ser coei urgeacia enviado a
esta directoria o quadro demonstrativo das
rendas arrecadadas nesse Estado, durante o
mez de junho proximo tindo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 83—Incluso v os devolvo, novamente, o

processo de que trata. vosso oficio n. 168. do
4 do corrente mez, afim de que procedaes
conformid ide do despacho no mesmo, exa-
rado por esta directoria a fls. 58 verso.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 59—Tendo a Collectoria das Rendas Fe-

deraes em Cabo Frio, em oficio sob n. 298,
de 16 do corrente, reclamado contra a" falta
de remessa dos exemplares do Diario Official
relativos á assignatura do seis mexes, to-
rnada pelo agente fiscal Joaquim Baptista da

recommendo-vos providentdeis no
sentido de ser sanada essa irregularidade,
visto ConD9 aquelle assignante recolheu atfii
cofres da mesma collect ria a imnortancia
respectiva, seg u indo consta da ordem desta
directoria n. 52, de 22 de junho proximo pas-
sado.

RECURSOS RESOLVIDOS (*)

O Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Dr. procurador geral da Fazenda Pudica
e o directoria Receita Publica do Thesouro
Nacional, resolveu no dia 22 do corrente os
seguintes proceSsos

Louis Hormanny & Como.
'
 endaminhado

com o oficio da AllandegadoRio de Janeiro,
n. 1.457, de 8 de agosto corrente, do acto da
Inspactoria da, mesma alfandeg,a que man-
dou classificar, de aceôrdo com o parecer
unanime da Commissão do Tarifas, como de
madeira fina, não especificada, sujeitas a
direitõs ad valorem na razio de 60 %,
art. 353 da Tarifa, as cadeiras que os recor-
rentes submetteram a despacho como do
ferro, não especificadas, para pagar os di-
reitos de 2ti$ por unidade, do art. 726, da
Tarifa.-0 Sr. ministro resolveu negar pro-
vimento ao recurso.

—Recurso de F.dward Asliworth& Comp.,
encaminhado com o oalcio da Altb.ndoga. do
Rio de Janeiro, n. 470 A, de 10 de março
deste armo, relativo á classificação dada
pela mesma alfanaega ao tecido de algodão

por haver sabido com

tinto, liso, do art. 472 da Tarifa, taxa 2.:4
despachado peta nota n. 10.282, de julho do
anuo proximo ria:s.:tad°, como de algodão ern,
liso, do dito art. •:72, taxa W00.— .0 Sr.
ministro resolveu dar .provimento ao re-
curso.

—Recurso de H. S. Nicolson & comp.,
encaminhado com o ofil,tio da A liandega
do Rio de Janeiro, n. 493, de 12 de março
deste anuo, relativo á classificação de uni
tecido igual ao a quo se refine; o recurso
da Edward As:twol til & Comp.— O se.
ministro resol), eu dar provimento ao re-
curso.

— Recurso de Abrabão Faltai), encami-
nha lo pela Alfandoga do Rio de Janeiro,
com o officio n. 87S, de 16 do maio deste
anuo, interposto do acto da Inspeetoria
mesma ttlfandega que mandou cobrar mul-
ta de diroitos dobrados pelo acerescimo ve-
rificado em diversas (luzias do pares do
meias de algodão njo especificaclas.-0 sr.
ministro resolveu negar provimento ao re-
curso.

—Requeri mento de Jos Wil In eralor f,
pedindo reeoi sideraeão do despacho do Sr.
ministro, de 16 de maio deste fumo, que ne-
gou provimento ao recurso qui: inferpitzera
do acto da hispect ria da Alfa,ndega, de
Sant os InalUlaa)l0 classificar como de ma-
dei,11, fina não especi fie ida, sujeita a direi bus
ad valorew na razão d s t31 %, art. 353 da.
Tarifa, as caloiras que submet i:era a dos-
pacho como de ferro, não especificadas para,
p igar os direitos do 2os por unidade, lo
art. -420 da Tarifa.— O Sr. min istro rewl-
veu manter a decisão anterior.

—Recurso de Sol ferino Solferini, encami-
nhado com o oficio 41a, Delegacia de soo
Paulo, n..146, de 9 de julho deste anon, do
acto da mesma delegacia, que mantos . ° a
decisão d Collectoria do S. Paulo, mul-
tando-o em 200$ por haver exposto a venda
deus barris de vinagre tinto de lábriczo:;i0
nacional, s estarem selladus.—!.):::r. mi-
nistro resolveu negar provimento ao re-
curso.

—Recurso do Elysio Poreira, encaminhado
com o officio da D2le:.:attia Fiscal no Paratui,
n. 203, de 11 de dezembro de 19o5, inter-
posto da decisão da Inspetoria d. Abati-
dega de Paranaguá, niand:indo 1 suou Lar
das restituições de direitos elIkvAtiatlas ao
requerente as porcentagens vencidas pelos
empregados pela elfectiva arreewiação dos
mesmos direitos.-0 Sr. ministro não t i-
mou conhecimento do recurso, de accôrdo
com os pareceres.

—Recurso de Otero Gomes & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 33, do 16 dc se-
tembro do 1909. da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, do acto da mesma delegacia
deixando de tomar conhecimento do que lho
fôr.). interposto do despacho da Inspetoria.
da Allántle.2a, de Pelotas, negando restitui-
ção de multa proveniente de direitos em
dolaro pelo accrescimo o dilferença de peso
para mais em despacho de farinhas de trigo.
—O Sr. ministro resolveu dar previmento
ao recurso.

Recurso de Fraeb Nieekole & Comp., en-
caminhado com o ofil ao da Dalegaitia Fiscal
no Rio Granito do Sul, ii. 33 .2, do 16 de se-
tembro do 1909, do a ito da Inspectoria da.
Alfandega do Rio Grande, que lhes impoz
multa de direitos em dobro, pela difforença
para mais verificada na conferencia do st'
importado pelo lugar norueguense
—0 Sr. m i nistro resolveu negar pruvidnento
ao recurso.

—Recurso da Companhia The Norlh Brazi-
lian sugar Factoly Ltd., encaminhado com
o oficio da Dologaicia Fiscal em Pernambuco,
n. 198, de 2 de julho de 1909, do acta
Inspectoria da A'fandega do mesmo Estado
(Iu) cons,derou como—soba purificado—su-
jeito á, taxa do 700 reis, do art. 07. da Tarifa,

i •	 d	 ti t Directoria   dmina a c teu ar a ex nu a 	 as
Rendas Publicas, n. 7, de 17 de setembro do
1903, envieis a. esta directoria o conheci- 	 (*) Reproduz-se
planto fornecido i.ela agencia do mesmo incorrecções.
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a mercadoria que a recorrente submettera
á despacho como—sebo ou graxa de qual-
quer qualidade—da taxa de 100 reis, do
mesmo art. 67.-0 Sr. ministro resolveu
dar provimento ao recurso.

—Recuráo do F. Carneiro & Guimarães,en-
caminhado com o officio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, n. 240, de 22 do agosto
do 1908, do acto da Inspectoria da Alfandega
ao mesmo Estado, que considerou como—.
gtilfuroto de mercurio — da taxa de 2$ por
kir°, dó art. 313 da Tarifa, a mercadoria
.clup os recorrentes submaeteram a despacho
cimo bichromato de chumbo vermelho
da taxa de 900 rés por kilogramma, do
art. 216 da Tarifa.— O Sr. ministro resol-
4éu tomar conhecimento do recurso para
mápdar cobrar direitos ad valorem na razão
cie 50 os. , como producto chimico não espe•
cite ;do.

—Recurso de Manoel Colaço Dias, encami-
nhado com o officio da Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, n. 309, de 8 de no-
vembro do 1903, do acto da lnspectoria da
All'andega do mesmo Estado, que lhe negou
isenção de direitos para uma caldeira e 12
barricas com barro refractado. — O Sr. mi-
nistro resolveu dar provimento ao recurso.

-=-Recurso de Antonio Dias, encaminhado
com o offiCio da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, n. 240, do 4 de setembro
de 1909, do acto da Inspactoria, da Alfandega
do mesmo Estado, que lhe negou isenção de
direitos para 3.700 kilogrammas de grampos
de ferro para trilhos.— O Sr. ministro re-
solveu dar provimento ao recurso.

—Recurso da Usina Timbó, encaminhado
com o officio da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, n. 317, de 18 de novembro
de 1909, do acto da Inspectoria da Alfandega
do mesmo Estado, nogando-lhe isenção do
illreitos para 330 saccos duplos que acondi-
cionavam 32.385 kilogrammas de adubos
ehimicos para fertilização das terras que a
requ

,erente cultiva.-0 Sr. ministro resol-
Vi eu dar provimento ao recurso.

--Recurso da Usina Central Timbó,encami-
nhado com o officio n. 310, de 8 do novem-
bro de 1909, da Delegacia F:scal no Estado
de Pernimbiico, do acto da Inspectoria dá
Alfandega do mesmo Estado, que lhe negou
isenção de direitos para oito caixas contendo
grampos e parafusos para trilhos. O
sr. ministro resolveu dar provimento ao
recurso.

—Recurso da Companh i a Geral de Melhora-
mentos, encaminhauo com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
ri. 319, do 19 de novembro de 1909, do acto
da Inspectoria da Alfa,ndega do mesmo Es-
tado, que lhe negou isenção de direitos para
445 kilo.srammas de accessorios para loco-
motivas e de peças avulsas para machiais-
mos e 7.567 kilogrammas de accessorios ou
pertences para vagões. — O Sr ministro
resolveu dar provimento ao recurso. 	 •

=Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
Mirlas Geraes, da decisão pela qual foi dado
provimeldo aos recursos interpostos por
Jorge Irmão & Couris, Antonio Jacob Senay-
bricher o Pedro José Franco em processsos

, por infracção do regulamento dos impostos
dh consumo. —O Sr. ministro resolveu tomar
conhecimento do dito recurso ex-officio para
Manter a erecisão quanto ao provimento dado
ao recurso de Jorge Irmão & Couris e á.
Multa imposta a • Antonio Jacob Levay-

•brickao retOrmou a mesma decisão quanto a
P",edro .1.ose FrancO para allivial-o da multa
de 1:009$, imposta pela dita delegacia.

,,-Rocurso 1:115 Mathias Boba & Comp., en-
cá-Milhado com o °filei° da Delegacia Fiscal
no Páfaná, n. 102, do 11 de julho de 1908,

acto da InSpectoria daAítandega de Para-
nagua qik os Multou na tinhanha do valor ar-
pitradó	 cptiferenpia para, 145 Ribas, bruto
'AOevç1o,	 -rinaMi d folhk_cte

flandres, como ornatos de pOrcelana, d,nspa-
cliaLloi p.ela l a addição da nota. ri. 2.275, de
maio dg 1998.-0 Sr. ministro resolvei,'
negar proviMento ao recurso.

Recurso dá Sociodade Mo o ho Santis.ta,
encaminhado com o &II iia L 1) ilegtoila Fis-
cal no Estaido. de, S. Paulo, II. 612, de 2 de
oltubra de 1908, do aCr.;) da Inspectoria. da
Alfandega de Santos que multou ti comman-
dante dó Vapor orientil Parahyba, em direi-
tos dobrados, por não ter: o mesmo justifi-
cado a falta de. desoárga de 57,8 faros de
alfafa.-0 Sr. ministro rciolveu dar Provi-
mento ao reCurgo, ISOr equidade.

ReCifirso ex-officio do delegado fiscal no Es-
tado do Pará:, da dec i são pela qual dou pro-
viiiiento ao recurso interposto por Single-
buist P,i'dohlobuist & Comp., R. O. Ahlers
& Comp., do acto da lospectoria da Alfaii-
dega do mesino Estado, qiró os sujeitou ao
pagamento da taxa de 2 ouro, sobre o
valor do mercadorias em transito, despa-
chadas pelos recorrentes. — O Sr. ministro
resolveu dar proviiheiito ao recurso ex-officio
para manter a decisão da Alfandoga.

n•~11

Directoria da D3speza Publica

Requerimento despachado

Dia 21 de agosto de 1910.
•Pelo Sr. director:
De Bernardo José de Carvalho, tutor de

seus irmãos menores Luiza, José, Julio, Ma-
rietta e Argemira, representado pór seu
procurador Bento Accacio Penna, de Figuei-
redo, pedindo expedição de titulos de mon-
tepio e meio soldo.--Satisfaça a exigencia da
parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1910

Sr. director da Commissão Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro

N. 90 — Satisfazendo á Vossa requisição
constante do vosso officio n. 71, de 1 do cor-
rente, reirrette-vos cópia autheoiticada do
Accord° cdlábrado entre a Fazenná e «The
Rio. de Janeiro Fluur Mills Grariailies, limi-
te. », referente á ccsão à me.S.ina Fazenda
diriá terreliOs pertencentes aqu'ella compa-
nhia, necegirios ao sefi'Viço de conscrucção
do Coes do porto,

111n••

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 24 de agosto de 1910
A. Valente.— Trans;'!iia-se.
Dr. Miguel Ca.lmõn du Pin e Almeida.—

Idem .
libsembargador Enéas de Araujo Torreão.

—Idem.
Felisberto Pinto Moilteirn.—Idem.
Francisco Gutierrez.— Idin.
João F. Moreira, Gonzalez.— Idem.
Joaquim Pinto Dias Almeida.— Idem.
Rezende & Ferna.nles. —Idem.
João A. Mutzembechor,—Idem.
Antonio da Rocha Guimarães.— Idem.
Manoel Pereira CardOSJ.— Hena.
Antonio Â. Fernandés.— Idem.
Ernesto da Costa Seixas. — idem.
Bernardo Pinto M. Bastos.— Idom.
Manoel Corrêa da Silva.— Satisfaça a exl-

gemi à .
Eugenio Bruno & Comp. — Proceda-se na

fórma do parecer.
Carlos Peçanfitt & Comp.— Annulle-se a

divida caistante da gntra-fé junta, of/1
ciando-se "á PrOcuradoria'Geral 'dá Fazeicla
Publica.

_Mr_AJarguqs Soare3.—

José Martins F. de Mattos.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termos do;
art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.141, de 24 de fevereiro de 1904.

Amelia O. Romeiro Gunha.—Idem, Mem.
Thomaz Pinto de Mattos.—Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta e officio-
se d. Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Manoel Pereira Cardoso.—Averbe-se a,
mudança.

Manoel Soares & Comp.—Inscrevam-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 do feve-
reiro de 934.

Jos Trancoso da Silva.-0fficie:se.
Jo•é Rodrigues Tavares.—Concoda-se

meia taxa, nos termos do parecer. • • .
•Alvaro de Menezes.—Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
• Conr?anhia Metvllurgica.. — Já estando

providenciado com relação ao pedido, ar-
chive-se.

Jusé da Rocha Pinto.—Selle o documento
de ti. 5.

JosS Gomos de Sá. Junior.—Pague o iras
posto em debito.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.
—Annulle-se a divida constante da contra-
fé junta e officio-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Josi Joaquim da Silva.-0fficie -se nos
termos propostos.

deCbitot.to. 
Almeida.—Paguo os impostos em

Leopoldo de Vianna.—Pague o imposto
em cobrança.

Cecilia Hollingier.—Pague o debito.
Antosio Nunes de Azevedo.--Satisfaça

exigencia.
José Antonio Corrêa de Albuquerque —

Pague os impostos em debito e o de trans-
missão de propriedade.

Elisa Ferreira Vaz.—A' 2' Sub-directoria.
Gemes & Vieira.—Faça-se a alteração e

cobre-se a difierença do imposto proveniente
da modificação de industrio,.

Luiz T. da Silva Nunes.—Pague o seio
proporcional ao imposto em cobrança.

José da Rocha Pinto.—Transira-se.
Francisco Manoel Alves.—Faça-se a cor-2

recgão indicada.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXTED1ENTi TIO sít. MINisTRO
Eia 21 de agosto de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.835—Rogo vos digneis de providen-

ciai afim do que no Thesouro Nacional seja
paga a Antonio do Carmo Pires a divida de
exercício findo na impãrtancia de 132$770;
conforme consta do incluso processo nu-
mero 4.623.

N. 3.836—Rogo VOS digneis de providen-
ciar afim de que seja paga no Thesouro Na-
cional a divida de exercicio findo na impor-
taneia de 100$, do que é credor 010 tenente),
commis-ario Santino Saraiva lo Faria Cas-
tro, conforme consta no incluso processo
n. 4.624.

N. 3.837—Rogo VOS digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesouró Nacional no Estado do
Paraná, á conta do verba 23—Muniç5es Ná-
vaes—do orçamento vigente, com o credito
na importancia de 1:225,000 para attendeis
ao pagamento da illuminação electrica da.
Escola de Aprendizes Marinheiros do referidó
Estado, a partir de abril a fim de dezembro
do corrente anno.

Requerimento despachado

rido.	
asAdalberto agi cliagü.,,-.1141..ore.'.
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Nunsterio da Viação e Obras
Publicas

Mirectoria Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazooda foram solicita-
das as seguintes providencias:

Sobro o adeantamento de 100$ ao porteiro
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, para despezas de prompto paga-
mento (aviso n. 1.679);

Sobre o pagamento de 15:928$608, sub-
venção á Empresa de Navegação Bahiana,
pelo serviço de navegação costeira da Ba-
hia, em junho ultimo (aviso n. 1.680);

Sobro o de 1:44362d, idem á mesma, p&o
serviço da navegação do Pernambuco, no
referido MOZ (aviso n. 1.681);

Sobre o do 1:059170 a diversos forneci-
mentos aos Telegraphos em abril e maio
unimos (requisitado por odicio n. 1.3o7)
(avio ) n. 1.682);

Sobro a entrega de 123:1 74;133 á Estrada
de Ferro S. Paulo—Rio Orando para paga-
mento de despezas com a construcção
urna oflicina, para pintura de carros e con-
strucção de cercas entre Curytiba, e Taman-
duá (aviso n. 1.683).

Dia 21

Ronetteu-se ao mesmo ministerio o certi-
&alto dos trabalhos executados em julho
ultimo, na importmcia do frs. 238.(H6,23,
pela Société de Construction du Port do Per-
nambuco. (Aviso n. 1.684 )

—Pagamento de 10:200s a A. Ribeiro. ma-
terial 6irnecido para confecção do 2 volume
do Boletim deite minislerio, elo setembro
de 190.1. (Aviso n. 1.655.)

Ree.i nerilacntos despachados

Dia 23 do asosts do 1910
D. Maria Ephigenia do Azevedo Vieira,

'pedindo a parte da pensão a que se julga
com direito, na (pululaste de irmã vi uva do
finado contribui ate .10 montepio JostS Falis
de Azevedo Sá, amanuense da Estrada de
Ferro de BaturitO.— Prove, por meio do
justificação, que era, vi uva na data do falte-
cimento do contribuinte; prove tamboril até
quando foi a pensão que reclama paga á
mãe do contribuinte o completo o seno do
titulo que apresealon.

Dr. Julio Dolamare Koeler, ex-ajudante
da Inspectoria. Geral da Illum inação Pu Rica,
pedin . hs para coatribuir para o montepio
pelo ordenado relativo ao cargo de sub-in-
spector de Navegação, que ora °ocupa.—
Deferido.

D. .Alcina. Etelvina Capinan, pedindo em
favor de suas tutelaslas Maria Alice Simõos
o Marta Simões os favores do montepio a
que as julga com direito, na qualidade de fi-
lhas legitimadas do linodo contribuinte Sym-
phronio Simões Ferisors, ex-auxiliar
l a classe da Estrada de Verso de S. Fran-
cisco,—Deferido.

Itirectoria Geral do. Obras e Viação

ministorio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras e Viação-2a secção
— N. ::;99 — Rio do Janeiro, 23 do agosto
de 1910.

Sr. ministro da Justiça o Negocias Inte-
riores —, Respondendo ao aviso do V. Ex.
n. 3.0O6, de 30 de junho ultimo, relativa-
mente á dispensa de pagamento de armaze-
nagem para 1.000 barricas de cimento ce-
didas á Cornmissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto) do Rio de Janeiro e para
mais 6.248 cedidas á Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil, tenho a honra de communicar

a V. Ex. qtr, não se tratando da cobrança
do direitos aduaneiros, dos quaes já houve
isenção, mas de indemnizaçã° do despezas
feitas pela caixa especial da,quella commissão
com serviç-s do desembarque, aorumação,
safamento e armazenagens dos citados vo-
lumes, a referida commissão enviara °opor-
tunamente a esse ministerio a c snta das
ditas despezas para ser indemnizada a su-
pradita caixa, conforme, a proposito do ma-
terial para a Directoria Geral de Saud()
Publica, já vos foi communicado por aviso
n. 324, do 1 de outubro do 1907.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração.— Francisco 84.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—,
Directoria Geral do Obras e Vi ação —2'
seeção—N. 393—Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1910.

Atteudendo ao que expuzestes em officio
n. 219, de 11 do corrente mez, declaro-vos,
em resposta, que ficam approvadas as con-
dições regulament ires contidas no mesmo
officio, do accôrdo que tem do ser c&e-
brado entre essa repartiçãs e a Rio de Ja-
neiro City Improvements Company,Limtted,
para a recepção, nas suas galerias do es-
goto, do agiras fecaes o industriaes que
damnificam os rios que atravessam esta
cidade, a lassim, Rodigues de Freitas e alguns
pontos do littoral da balda; devendo ser
nem s 'ntido lavrado ali um termo expli-
cativo dcs contractos em vigor entre o Go-
verno e a referida companhia, de confor-
midade com o disposto nas clausulas 2 .Ss do
contracto do 1857 e 24a do do 1875. —Pran-
cisco 8ti.—Sr. director geral da repartição
de Aguas, Esgotos eOlras Publicas.

Ministe.rio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras e Viação —N. 397

senão — R:o de Janeiro, 23 do agosto
de 1910.

Sr. m'nistro da Fazenda — Sciente pelo
aviso ee V. Ex. n. 165, de 21 de junho pro-
ximo passado, de haver sido ordenado á Dele-
gacia Fiscal tio Thesouro Federal no Eotado I
do Pará facultasse ao chefe da Commissãa
Fiscal das Obras do Porto do mesmo Estado
o exame da planta levantada pela Com-
missão Especial de 1873, acaba aquella com-
missão fiscal do trazer ao conhecimento deste
ministerio que a referida delegacia não lhe
faculta as cópias de que carece dos termos
de aforamento do <Wrphanato Lemos» e
sVitiva Calandier», na zona do caos do sanea-
mento, bem assim impe lio consultar os
livros de termos de demarcações da Com-
missão Especial, não só para completar
dita planta,•dilacerasia em muitos pontos,
como para confrontar com suppostos limites
de particulares.

Rogo, pois, a V. Ex., se digne de ordenar
áquollo. l)elegacia Rscal prestar á Co -omissão
Fiscal das Obras do Porto todo o auxilio que
lhe for solicitado para o bom andamento do
smviço de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
estima e cousideração.— Francisco Sa.

Expediente de 24 de agosto de 1910

Declanu-se:
A' Repartição Federal do Fiscalização das

Estradas de Ferro que foi o empreiteiro e
arrendatario da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte autorizado a substi-
tuir os trilhos no trecho entre Natal e Tad-
pio á conta de obras novas, á jaizo dessa
fiscalização, em vista da. allegaçao de ser
aquello facto resultante da necessidade de
se alterarem condições technica,s do trecho
em trafego;

A' Repartição Geral dos Telographos, que
sendo as relações entro o Governo e a Na-

nãos llarbou o, limited, reguladas por dispo.
sições contractuaes, o não existindo nos re-
spectivos contractos clausula que obrigue a
gratuidade de serviços prestados pelo pes-
soal da companhia, não pOdo o Governo exi-
gir daluolla a dispensa de pagamento de
ca.patazias o armazenagens das cargas nos
seus armazeno.

— Communi cou-se :
A' Reoartição Federal do Fiscalização ter

sido designado polo Ministerio da Fazenda
para servir na tomada de contas da linha
do Bauril a Itapura, da Companhia da Es-
trada de Ferro Noroe 4e do Brazil, om sub-
stituição a um outro funecionario, o 2° es-
cripturario Oscar Peckolt

Ao chefe da Commissão Fiscal das Obras
do Porto da Bahia ter sido osso 2° escriptu-
rario substituido polo 3 , Nestor Augusto da
Cunha, para o fim de identic ) serviço ;

Ao presidente do Estado de Mmas Geraes,
em resposta á propos t a para acquisição da
Estrada de Ferro de Palnivra ao valle tio
Rio Doce, comprehendenda o trecho cons-
truido até Livramento, csao o Goverao
acceita a transferencia la referida estrada
para o dominio da União som ficar esta
obrigada a qualquer pagameato ao Estado
de Minas, obrigando-se, porem, a reconsti-
tuir a linha, restabeloce.r o trafego e coas-.
truir o prolongameato do accórdo com os
planos o estudos fetos.

—Solicitaram-se do Min isterio da Fazenda:
Ag ne(;essarias providenvias 110 sentido do

sor despachado na alfandega desta Capitai,
livre de direitos aduaneiros, o material
vindo pelo vapor allemão Santus e destinado
á Estrada de Ferro Oeste de Minas;

As necessarias ordens para que seja des-
pachada livre de direitos, na Alfandega
desta Capital, uma barcaça n. 276, a chegar
do Londres, para lançar e colher cabos tele-
graphicos, bem como os maohinismos, ferra-
mentas e peças de sobrosalente.

Repterintento despacktdo
Alfredo Carlos Sares da na Mara, admis

nistrador dos Correios de Alagom. Pedindo
pagamento da parte relativa á sua grati-
ficação addicional que deixou de ser consi-
gn ittI. nas ajudas de cust.).—A juncção
gratificação aos vencimentos lixados só devo
ser feita para os atreitos de licença, apusera-
ta,loria o montepio.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA sEcçÃo

Expediente de 22 de agosto de 1910
•

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que

Soja concedido á Delegacia Fiscal do The-
muro Nacional no Estado do Ceará, por conta
da verba 15's —Eventuaes, art. 29 da vi-
gente lei orçamentaria, o credito de 1338333,
paro, °ocorrer ao pagamento da gratificação
que compete ao professor de desenho da Es-
cola de Aprendizes Artitices do mesmo Es-
tado Seba,tião Cavalcante do Albropierque,
por ter substituido o respectivo disecar no
periodo de 19 de março a 19 de abril do cor-
rente armo (aviso n. 2.007);

Seja paga, a conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importando, do
1 :047$900, proveniente de passagens e trans-
portes concedidos o telegranimas transrrit-
tidos em proveito do serviço do povoa-
mento, no mez do fevereiro proxiM0 paz-
sado (aviso n. 2.006)1
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Seja paga. á Loonoldina Railway Com-.
li3a,ny a quantia 1:853$760, proveniente de"
'passagens e tran ,portes concedidos por or-
dem deste ministerio, no corrente anno
(aviso n. 2.005):

Seja paga a conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil na importancia de 295000,
•proveniente de passagens concedidas a ex-
colonos, no mez do fevereiro proximo passa-
do (aviso n. 2.004) ;

Seja paga a conta da Estrada de Ferro de
Rezende a Bocaina na importaacia de
28V00, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos em proveito de immigrantes,
no ma de junho proximo passado (aviso
'n. 2.003);

Sejam pagas a Oscar Taves & Comp.,
Amaral & Comp., Rodolphe Hess e J. L.
Rodrigues da Costa cinco contas na impor-

. ta,ncia total de 1:945$170, provenientes de
'fornecimentos feitos á Hospedaria de Immi-
!igrantes da Ilha das Flores, nos mexes de
!fevereiro e junho proximos passados (aviso
n. 2.001) ;
' Seja paga ao Commercio de S. Paulo a
quantia de 2:100$, proveniente de publi-
cações feitas por ordem deste ministerio, no

;corrente anno (aviso n. 2.000)
•• Sejam pagas a Louis Hermany & Comp. e
3. L. Rodrigues da Cosia quatro contas, na
importanda total de 4:510$550, preveni-

içntes de fornecimentos feito á Directoria
Geral do Serviçi de Povoamento, no mez de

'julho proximo pass ida (aviso n. 1.999)
Seja effectuado o pagamento da conta de

3. Pornpilio Dias, na importancia total de
3:34e$, proveniente de despachos feitos na
Alfandega do Rio de Janeiro de diversos
volumes destinados a este ministerio, no

'mez de maio ultimo (aviso n. 1.'098);

Seja paga a quantia do 2:120$ a cada um
'aios Srs. Olymple Rocha e José Soares da
:Silva, por serviço; prestados em commissão
deste ministerio nos 1i:stades de Santa Catha-
'Tina o Paraná, no combate de epizootias, du-
•rante os 'nozes de abril, maio, junho e julho
'proximos passados (aviso n. 1.995) ;

Seja paga á Scciedade Anonyma Lloyd
Brazileiro a quantia de 17$500, proveniente

.'de uma passagem concedida em proveito da
Inspectoria Agricola do 9' District°, no cor-
rente anno (aviso n. 1.996)

Seja paga á Sociedade Anony ma Lloyd
-Brazileiro a quantia de 140$, proveniente
'de duas passagens o respectiva bagagem
concedidas por ordem deste ministerio ao
Adegado do recenseamento no Estado da
Bahia Gustavo Theoph lo Alves Ribeiro, em
abril ultimo (aviso n. 1.997)

Seja paga a Emilio Frensel, ajulante da
Secção de Medicina Veterinaria e Inspecção

'Sondaria do Ga lo do Posto Zootechnico Fe-
'deral, e n Pinheiro, a quantia de 1:320$,
proveniente de diaria; a que fez jos no pe-
rmito dicorrido de 31 do março a 9 de
agosto do corrente anno (aviso n. 1,994)à

Seja paga a Janowitzer Wa.hle & Comp.
F. F. Braga, D. Norris e Pestana & Comp.,
a quantia de 3:791$C80, proveniente de for-
necimentos feitos á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, em junho proximo pas-
sado (aviso n. 1.993);

Sejam pagas tres contas da Sociedade
Anonyma, Lloyd Brazileire, na importando
total de 3:614$200, provenientes de passa-
gens concedidas a trabalhadores nacionaes,
no niez de março proximo passado (aviso
n. 1.92);

Seja paga a F. Costa & Comp. a quantia
6611300, proveniente de fornecimentos feitos
a este ministerio, no corrente anno (aviso
n. 1.991) ;

Sejam pagas duas contas de F. Costa &
Comp. e Francisco Vilnaar, provenientes de
fornecimentos á Directoria Geral de Estatis-
-tico, no corrente anno (aviso n. 1.990) ;

Seja effectuado o pagamento da folha de
gratificação ao Sr. Miecislas dó Salmonowiez,
por serviços prestados em proveito da propa-
ganda do cafè, no corrente anno (aviso
n. 1.989) ;

Seja paga ao ajudante da turma do Ser-
viço de Re:diseamento no District° Fe-
de -ai sebastião Faree;lo; a gratificação de
202$, rol Uva ao mez de julho proximo pas-
sou, visto Ui) V.ir sido inc:uido na respe-
ctiva folha de pagaineato (aviso n. 1.988)

Ao Sr. Emilto Frensel, ajudante da Secção
deMedicina Veterinaria e Inspecção Sanitaria
do Gado do Posto Zootechnico Federal era
Pinheiro, seja feito o adeantamento da
quantia de 500$ para attender a despezas
urgentes com a commissão de que foi in-
cumbido por este ministerio e de que pres-
tará contas opportunamente ( Lvi so n. 1.987).

—Sr. delegado fiscal do Thesoura Na-
cional no Estado do Ceará:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que ora providencio no sentido de ser con-
cedido a essa delegacia, por conta da verba

—Eventua.es, art. 29 da vigente lei
orçamentaria, o credito de 13$$333, para
occorrer ao pagamento da gratificação que
compete ao professor de desenho da Escolado
Aprendizes Artifices desse Estado Sebastião
Cavalcante de Albuquerque, ficando assim
respondido o offioio n. I, de 21 do maio
ultimo, em que remettestes a este minis-
terio a petição do alludido funccionario
(aviso n. 2.003.)

Eia 23

Sr. director do Serviço de Inspecção, Esta-
tistica e Defesa Agricolas

Determino que providencieis afim de que
os inspectores agricolas informem qual o
numero exacto dos mimicipios dos E,tados
em que servem e,ainda,que tenham o maior
cuidado em communicar sempre as altera-
ções que forem soffrendo as municipalida-
des de suas circumscripções. (Aviso n.2.010.)

Tendo este ministerio concedido varies au-
xilies a escolas praticas de agricultura,cam
pos de demonstração, fazendas modelos, etc.
conforme a relação annexa, recornmendo-
vos que providencieis afim de que por inter-
medio dos inspectores agricolas, seus an-
dantes, auxiliares e outros funccionarios
desse Serviço sejam fiscalizados os refe-
ridos estabelecimentos de accôrdo com o que
exige a lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909,art. 29, verba	 titulo IV.

Essa fiscalização deve exe. •cer-se por meio
de visitas frequentes aos ditos estabeleci-
mentos,tanto quanto fôr possivel,cumprindo
aos fiscaes communicar a este ministerio,
por 'vosso intermeclio, tudo o que observa-
rem, propondo as medidas quejolgarem no.
cessarias para que os auxilies prestados pela
União sejam effectiva o efficazinente appli-
eados ao fim que se teve em vista.

Trimensalmente devem ser apresentados
os relatorios descrevendo os principaes
serviços realizados nos estabelecimentos
subvencionados e dando conta do desenvol-
vimento que elles forem adquirindo. (Aviso
n. 2.011.)

— Sr. director geral do Serviço de Povo-
amento:

De ordem do Sr. ministro, transmittc-vos
a inclusa conta da Leopoldina Railway
Company, na importando de 56$515, para
que vos digaeis de providenciar no sentido
do ser, por essa directoria, iniciado o res-
pectivo processo. (Officio n. 174.)

—Sr. director do Posto Zuotechnico, Dr.
Carlos Botelho:

Tendo em vista o disposto nos arts. 9 , e
28 do regulamento annexo a3 decreto
n. 7.953, de 14 de abril ultimo, do qual
junto vos remetto um exemplar, peço-vos
que envieis a esta Directoria Geral as de-
monstrações mensaes ou trimensaes do em-„...

,.Agosto — 1910

prego dado á quantia de 20:000$, que, a
titulo do auacilio, foi concedida ao estabele-
cimento sob vossa direcção pelo aviso n.555,
de 18 de março do corrente anno.

Peço, outrosim, que me envieis, sempre
que julgardes opportuno, os dados e escla-
recimentos necessarios ao cumprimento do
art. 30 do citado regulamento, na parte
relativa a esse estabelecimento. ( Officio
n. 173.)

SEGUNDA SECÇ.:1i°

Expediente de 22 de agosto de 1910

Communicou-se ao director do Serviço do
Inspecção. Estatistica e Defesa Agricolas
que foi nomeado, por portaria de 17 do
corrente, Lucio Brasileiro Cidade para
exercer o legar de fiscal da cultura do trigo
e outras que gosarem das vantagens pre-
vistas no regu'amento annexo ao decreto
n. 7.900 de 17 de março ultimo.

Reglterintento despachado

Dia 23 de agosto do 1910

D. Alice Ferreira França I,as Casas dos
Santos, requerendo os favores do decreto
n. 942—A—do 31 de outubro de 1890.—
Compareça a este ministerio para preen-
cher as lacunas da sua petição.

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de ajosto de 1910

Communicou-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto que, pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas, foram dadas
as providencias solicitadas para o trans-
porte, pela Estrada de Ferro Central do
l3razil, do material destinado á mesma
escola.

— Agradeceu-se ao consul geral da Brazil
no Egypte a remessa de diversas obras des-
tinadas á bibliotheea deste ministerio.

— Remetteu-se ao chefe do Serviço de Pu-
blicações e Bibliotheca a relação das obras
offerecidas á bibliotheca pelo consul geral
do Drazil no E zypto.

— Accusou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Paraná o recebi-
mento do oficio cm que com munica a in-
stallação de um mostraario reirmanente dos
ar efactos produzidos pelos aprendizes nas
diversas officinas.

Requerimentos despachados

• Dia 24 de agosto de 1910

Miguel Melro, pedindo privilegio de in-
venção para «um novo typo de enveloppes
de segurança o respectivo papel, destinados
ã, correspondencia epistolar». — Compareça.
nesta Directoria Geral, afim de receber gui.
para pagamento do solto e da primeira an-
nuidade da patente.

Euzebio Maximia,no Pires Ferreira, pedin-
do garantia provisoria sobre a propriedade
da invenção do cum novo marcador a fogo,
portatil, para animaes, com applicação do
maçarico, e denominado Ositoaldo».—Compa-
reça nesta Directoria Geral, atina de receber
guia para pagamento do sello da portaria.

João Moreira th Costa, apresentando do-
cumeatos referentes ao uso °Inactivo da sua
invenção privilegiada pela carta patente
n. 5.029 e pedindo a inscripção dos mesmos
no Registro Geral dos Privilegies. — Defe-
rido.

Edgar Bohlen, apresentando uma justifi-
cação referente ao uso offectivo da sua in-
venção privilegiada pela carta patente
n. 5.181 e pedindo a respectiva inscripção
no Registro Geral dos Privilegios,—Idem.
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MN Barreto Pinto, pedindo registro, no
livro competente, do contracto de organiza-
ção da socin lado Guimarães, Cilstro &Comp.
para a exploração do privilegio concedido
pela carta patento n. 4.127. —Idem.

Antonio M,rtins de Andrade, pedindo in-
formações sobro o fabrico do papel com a
maioria prima extrahida da planta lvrio do
valle.—Cornpareçt nesta Directoria Geral.

Antonio Lopos Beltrão, pedindo certidão
do privilegio de invenção do preparado
anti-ophidico denominado Surucoina. — Cer-
tifique-somm termos.

Revista Mar e Terra. — Junte a autoriza-
ção e os exemplares em quo foram feitas as
publicações.

O Lu.itano. —Compareça. nesta Directoria
Geral.

J. Pompilio D:as. —Idem.'

N. 3.687 de 13 idem idem, de 17; .;230, a
Imprensa Nacional, de publicaçõ !s ;

N. 3.740 da 17 idem idem, de 100$, a
Artliur Muniz Barreto ([1 gratificação

N. 3.750 de 18 ideia idem de 3-4s, a Meu-
ror & Pereiro de fornesinwatos de objectos
do espinhento feit ) ao edilicto do FOrtiiib;

Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 1.356, da Alfanilega do Rio do Janeiro,

do mez findo, pagarnent ) (I . 4042a0 á Se-
edété Anonymo du Gaz de Rio do Janeiro,
de fornecimento de luz electrica

N. 1.321, idem idem, de 21(10 mez findo,
pagamento de 23,S$6s0 á Companhia Rio do
Jaueiro Citv Improvement, de fornecimentos
feitos á mesma

N. 1.334, idem idem, de 190$ a Vianna
Bernaus, de fornecimento
N. 1.3")5, da Alfandega do Rio de Janeiro.

de 2") do mez findo, pagamento de 4:658$500
a M. S. Lula, de fornecimentos feita á
mestria

N. 93, da Recebedoria do Districto Fe-
deral, de 5 do corrente, pagamento de 100$
da folha do aluguel da casa do porteiro:

N, 85, idem, idem, credito do 807$200,
para occorrer ao pagamouto a Luiz de An-
drade Moira e outros, de diversas resti-
tuições.

Exercicios findos:
Requerimento de Albsrto Martins Fer-

reira, pagamento de 68$, de titulo de divida
r . (crente ao exercicio de 1900.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supre MO rl'ribunal Vederal

66' snsÃo, WI 24 DE: AGCSTO DE 1910

Prestdencia do Sr. ministro Nndahiba de
Promr,rdor geral el't Republica, o

Ministro Gii marcies Natal,

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Oliveira Ribejro, Cardoso
de Castro, Amaro Cavalcante, Ma11021 Espi-
nola, Pedro Lessa, Comuto Saraiva e Golo-
freio Cunha.

Deixaram de com parecer os Srs. minis-
tros João Pedro e Manoel Murtinho. qur se
acham em goso de licença, e os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, Ribeiro de Al-
meida é Epitacio Pessoa, com causa partici-
pada.

Em seguida o Sr'. presidente common'em
ao tribunal qua, acompanhado do Sr. se rc-
tarjo, realizou, conto ti tuia annunciado, a.
visita ao SP. Dr. Saenz Perla, illustre presi-
dente eleito da Republica Argentina, sendo
recebidos por S. Ex. com a mais fidalga dis-
tincção e cortezia.

O eminente estadista teve palavras de
maior elogio para os surprehendentes pro-
gressos do Drazil, manifestando tombem sua
admiração pela regularidade do funcciona-
mento da justiça brazileira o pelo brilho
com que este egregiO tribunal desempenha
suas elevadas funcções.

Declarando-se penhoradissimo pela visita
que lhe era feita em nome do mais alto tri-
bunal de justiça do paiz, solicitou S. Ex. ao
Sr. presidente, a especial fineza de ser o in-
terprete, junto dos illustres Srs. ministros,
do seu profundo reconhecimento por aquella
honrosa distincção.

O Sr. presidente participou igualmente
ao tribunal, ter recebido telegramma do
Sr. vice-presidente mil exercicio, do Chile,
agradecendo profundamente as demcinstra-
ções de pozar votadas por esta veneranda
corporação por motivo do inopinado rancei-
mento do Sr. Dr. Pedro Montt, presidente
daquella Ropublica.

I

Não tendo sido possivel o julgamento do
recurso extraordinario n. 427, por falta. dos
Srs. ministros em numero lua', foi o Sr.
juiz seccional da 2a vara desta Capital nova-
mente convidado a comparecer a sessão doi
sabbado 27 do corronte, para tomar parto
no allurido julgamento.

JUIM A MENTJS

Ihbeas-c,mmis

N. 2.921—Capit U Federal— Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; imnetranto.
Balthazar Ribeiro, em favor de Alberto Es-
teve, de Moura- — Converteu-se o julga-
mento em diligencia para podirase infor.
mação ao Sr. ministro da Marinha atêa '3e•
guinte sessão, unanimemente.

N. 2 . 922—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola • impetrante, o
bacharel Paulo Augusto Gomes Poreira, em
favor de Jooquim José Rodri!nes.—Negou-
so provimento ao recu:s. b , unanimemente.

Appellaçiio

(Sobre emb.(rgos)

N. 350-8. Paulo—lt Imitar, o Sr. ministro.
Mamei Espinola ; revisores, os Srs. non E
troa Pedro Lessa, e canuto Saraiva ; ;ti) n1)
Jante embargado, o Procurador da Renn-
bliea : appellado embargante Nicold,1 Per-
rone.—Foram desprendos os embargos,
U nanimemente.

Aggravo de instrviarmlo

(sobre embargos)

N. 1.233—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Mano! Esninolo ; revisores, os sra.
ministros Pedro Loisa e CaMit ,) saraiva
aggravados embargantes, Armindo Fonsoca
e sua mulher, José Teixeira e suo molhei'
outros ; aggravante chnbarga.nte, a t Manzlo
Ilarbour t•!<1 s.. —Foram de.-v nua los 1)
embargos, contirmando-se a dee.são embar
gada, unanimomente.

Recurso extruordinario

N. 575—Rio de Janeiro — (DeSistnnelt) —
Relato'', o Sr. mmtstr.) Andr". Casaleanti
recorrente, o tenente-coronel Fran ic ) Fer-
reira de Siqueira Junior ; recto rido, a Fa-
zenda do Estado.— Julgou-so por ssatença
a desisteneia, unanimemente.

Appel(ap:es civeis

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagam('nts) sJbre as Troes pro-
ferio despacho de registro, em 24 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Ministorio da da Agricultura, Indústria o
Commerc o—avisos

N. 1.956, do 18 do corrente. pagamento
de 11:26(43 -.0. a Borlido Mala cSe Comp., de
fornecimentos feitos ao Jardim Botanico

N. 1.975, do 20 do iiorreate, pagamento
de 7:r.)29$, a 0.swaldo Ramos Limo, prove-
niente de tra.ba lho executados no preilio da
AversidaCentral, para a instal/açào do ser-
verviço do recenseamento

N. 1.047, de 16, idem, idem do 500$, ao
porteiro do Museu Nacional, para despezas
mi sidos

N. 1.92:3, do 13 do enrrents, pagamento
de 231S;0d1, a S. Paulo Railway Company, de
passagens concedidas, em proveito do ser-
viço de Povoamento

Ns. 1.052, de 10 do corrente, relotivo ao
pagame:sto de 5:030$ a Alfredo Elysiario
silv.), proveniento de hospedagem ao em-
baixador francez Sr. Boden e Nita comitiva

N. 1.978, de 2. 1, ideai do 1:000$ a JosiS B.
de Lemos Cordeiro e Audelino Corrêa., pro-
veniente de 100 exemplares do livro deno-
minado «Consuaor do empregado de fazen-
da». adquiridos pelo ministerio, no corrente
atino.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos;

N. 1.664, do 18 deste mez, pagamento de
2:24oS059 a diversos negociantes, proveni-
ente de serviços executados o matieriaes fos-
nocidos para os trabalhos da revisão da T.":e
e novas canalizações, etc., a cargo da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, nos DICZdi de abril, maio e Jiunlio

—Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
rior, £1—/Wi,;o8:

N. 3.723, de 10 do corrente, pagamento
tio 145500 ao porteiro da Directoria Geral
da Saude Public i, de despena: do prompto
pagamento pJr elle efiectuadas em julho
findo

N. 3.730 de 17 do corrente, pagamento do
75, a Lafayetto Moura de gratificação

N. 3.721 de 16 idem idem; 3:992$1:,0, da
folha do pessoal empregado nos obras dos
hosnitaos S. Sebastião e Paula Condido;

N. 3.728 do 10 idem idem, de 108$, a
Repartição Geral dos Telegraphos, de forno
ciumentos e trabalhos feitos com a substi-
tuição de um apparelho telephonico no ser-
viço de prophylaxia, da Febre Amarella ;

N. 3.719 do 16 do corrente, pitgamonto de
100$, da folha do mil tiritei da sala destinada
as sessões da Junta Correcion ial e auddencias
do Juizo da loa Pretoria;

N. 1.717— Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, 05

ministros Pedro Lossa, o Canuto Sa-
raiva ; appellantes, I). Francisca Furtado
de Barros, por si e como tutora de seus li-
lhos ; appellada a Fazenda Federal.—Refina
moram a sentença para mandar que rocaia
o sequestro sómente sobre as p trtes que
tinha o thesourairo nos predios em questão
e sobre o piano que não si provou pertencer
a terceiro, unanimemente. Impedido o Sr.
m i nistro Oliveira Ribeiro.

N. 1.760—Rio Grande do Sul—Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros POdr0 Lesa o Canuto Sim-
raiva; appellante, José lotiz Pereira; appel-
lado; a Fazenda Federal.— Dou-se provi-
mento a appellação para ref amando a soim-
tença appellada declarar improcedente a
prescripção o restaurar a sentença de folhas
30. unanimemente.

N. 1.705 — Alagôas — Relator, o Sb. mi-
nistro Cardoso de Castro; revisor( s, os Srs.
ministros Manoel Espiaola e Pedro Lesa
appellante, o Dr. José de Barros Wanderley
de Mendonça; appellado o Dr. Joal tom Gue-
des Corrêa Godim Filho.—Não conheceu da
appellação por ter sido apresentada fOra do
prazo legal.

N. 1.4')5 (sobre embargos) — Amazonas—
Relator, 0 Sr. ministro Manoel Espinola;

•
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revisores os Srs. ministros Pedro Lessa, e
Canuto Saraiva; appellante-embargada a
Companhia de Seguros sAmazonias; appel-
Iados-embargantes, J. A. Leite & Comp.-
For am desprezados os ernbagos, confirman-
do-se o accordão embargado, contra o voto
do Sr. ministro Manoel Espinola.

Revisai) criminal

N. 1.405- S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
distro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva ;
peticionario, Francisco Caetano de Almeida.
Foi confirmada a sentença, unanimemente.

Homolagaçaa de sentença estrangeira

N. 592-Capital Federal - Relator, o Sr:
ministro André Cavalcanti ; revisores; os
.Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti; requeronte, Antonio Francisco
Macedo.-Homologou-se a sentença,- unani-
memente.

Encerrou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 Sub-secretario, Edmundo da Veiga.

-

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações eiveis

N. 1.105- Capital Federal - Appellante,
a União Federal ; appellados, a Companhia
Geral Com mercio e Industria- e outros.- Ao
Sr. ministro Manoel Espinola (em substi-
tuição).

N. 983 - Mara.nlaa - Appellante, o pro-
curador da Republica •, appellado, Oswaldo
Othon Mendes.- Ao Sr: ministro Canuto
Saraiva (em substituição).

N. 1.470 - Rio de Janeiro - Appellante,
Companhia Fiat Lux ; appellado, Joaquim
Pereira Ribeiro.- Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida (em substituição).

N. 1.813 - Rio Grande do Sul - Appel-
la,ntes, Acevedo Hermanos & Comp., e Ar-
thur Mercador ; appella da, a Fazenda Fede-
ral.- Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro (em
substituição).

N. 1.803- Capital Federal-Appellantes,
Roberto Bezzone & Comp. ; appellada, a
:União Federal. -- Ao Sr. ministro Cardoso
de Castro (em substituição).

N. 1.190- Amazonas - Appeilante, Ar-
Tinindo R. da Fonseca; appellados, Oliveira
Andrade & Comp.-Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcante (em substituição).

N. 1.651 - Capital Federal-Appellantes,
M. Buarque & Camp.; appolladas, a Compa-
nhia de Soguros Garantia e outra.= Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcante (em sabsti-
tuição).

N. 1.433-Maranhão-Appellante, a Fa-
zenda do Estado, appellados, Pereira Tei-
xeira & Comp.-Ao Sr. ministro Manoel
Espinola. (em substit uição) .

N. 1.492 -Capital Federal-Appellante, a
União Federal ; appellado, Agostinho Joa-
quim de Moura.-Ao Sr. ministro. Godo-
iredo Cunha (em substituição).

N. 1.589-Bahia-Appellante, José Dias
Lopes ; appellada, a Fazenda Federal.-Ao
Sr. ministro Pedro Lessa (em substituição).

N. 1.59a-Capital Federal-Appellante,
capitão de fra,gata Pedro Antonio de Sá;
appellada, a União Federal.-Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida (em substitui-
ção).

N. 1.555--.-Capital Federal- Appellante,
Francisco Nadoki ; appellados, Joaquim
Llinz Gomes dos Santos e outros.-Ao Sr.
ministro Amato Cavalcanti (em substitui-
ção).

N. 1.407-Rio Grande do Sul-Appellanto,
a Fazenda •do E stado ; appellado, Manoel
Marques Martins.-Ao Se. ministro Manool
Espinola. (erri substituição). 	 .	 -• •

N. 1.287-Pernambuco - Appellante, a
União Federal ; appellado, Joaquim Bezerra

de Luna.-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva
(em substituição).	 •

N. 1.597-Paxii-Aopellante, a Compa-
nhia de Seguros Lealdade ; appellados,
zas & Comp -Ao Sr. ministro Pedro Lessa
(em su'stituição).

N. 1.214-S. Paulo-Appellante, o Estado
de S. Paulo • appella,da, a Companhia Lote-
rias Nacional dos Estados.-Ao Sr. ministro
Canuto Saraiva (em substituição).

N. 1.489-Pard-Appella,nte, a compa-
nhia de. seguros sAmazonia» ; kopellados,
Juan Cdil Aquila & - Companhia.-Ao Sr.
ministro Gadofredo Cunha (em substituição).

N. 1.418-S. • Paulo-Appellante, Daniel
Peluso ; appeliada, a Fazenda Nacional.:-
Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em su-
bstituição).
• N. 1.233-Capital Federal-1 0 ° appellan-
tes, Norton Mogaw & Comp. ; 2° appel-
lanteá, Anders Peter Jacobson ; apinhados,
03 mesmos. - Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti (em substituição). • .

N. 1.839-Capital Federal-Appellantes,
Luz Cardoso Marins, sua mulher e outros;
appellada, a Companhia Brazileira de Ennr-
g:a Electrica.-Ao Sr. ministro Manoel Es
pinola.

N. 1.810-Capital Feleral-Aopellantes,
Manoel Saraiva de Cam pos e outros ; appel-
la,da, a União Federal.-Ao Sr. ministro
Pedro Lesa.

N. 1.841-Capital Foleral-Appollante,
Pedro Rodrigues de Carvalho ; appellada, a
União Federal.-Ao Sr. ministro Canuco
Saraiva.

N. 1.842-Capital Federal-Appoll ante,
major Guilherme Maria Pinto de Vascon-
celos; appellados, Alfredo .losé Ferreira de
Souzi. Figueira e a União Federal.-Ao Sr".
ministro Gotiofeao Cunha.	 -

N. 1.843-Rio Grande do SuI-Appellante,
Alfredo Leão Torolly ; appellada, a Fazenda
Federal-Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.844-Capital 'Pederal-Appellante,
Antonio Evaristo da Rocha ; appellasia;
União Federal .-Ao Sr. ministra Aadrá Ca-
valcanti.

N. 1..845-Capital Federal- Appellantes,
Fratelli Puglisi Carbono e outras; aapellada,
a união Federal.-Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.841- Amazonas- Appellante, Cae-
tano Monteiro da Silva; appellada, a Fa-
zenda Federal e outros.-Ao Sr. ministro
Cardoso de Castra.

N.:1.847-Capita1 Federal- Appellante,
D. Francisca Guimarães Fortes; apoellados,
a União Federal e a Fazeada
Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti..

N. 1.848-Capital Federal- Appellantes,
Gustavo Trink & Comp.; afpallada, Com-
panhia Allia.nça da Bahia.-Ao Sr. ministro
Manoel E gpinola.	 .

N. 1.849- capital Federal- Appellante,
Dr. Jul ãa de Oliveira Lacaille; appellada,
a União Federal.-Ao Sr. ministro Pedro

N. 1.850-Capital Federal-Appellantes,
Hermes Stoltz & Comp. -appellado, Th.
Gunderson.-Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 1.851-S. Paulo-1° appollante, o juiz
federal; 2) appellante, a Fazenda Nacional;
appellados, Eduardo Fernandes Coutinho e
outros.-Ao Sr. ministro Godofreio Cunha
(em substituição)..

PAS31GENS DE AUTOS

App;ltações eiveis

N. 1.863-Ao . Si', ministro Cardoso do
Castro.

.N. 1.275-AO Sr. m inistro Manoel Espi-
nelas	 . .	 .•

N. 1.788-Ao Sr. ministro Amaro Cavai
canti.

Recurso extraordinario

, N. 655-Ao Sr. miaistro Amaro Caval-
canti.	 •

Revisões eriminaes

N. 1.293-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 1 215-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

' N. 1.308-Ao Sr. ministra Pedro Lessa.
N. 1.388-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

,
Audieneia em 24 de agosto de 19:0

Juiz semanario, o Exm Sr. ministro Godo-
- fredo Cunha

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos :. •

• Aggravo de ,ceti,:ao

N. 1.2:5-Pia,uhy-Aggravante, Josá Luiz
de Oliveira; aggravado, o Estado do Piauhy.
-Negou-se provimento ao aggravo.

Appellações eiveis

N. 866-Cap1tal Fedrwal-Amellantes, Pa-
d. o de Siqueira Queiroz & Comp.; appella-
do, Esteves de Souza.- Julgou-se po ‘• sen-
tença a de-istencia pedida.

N. 1.485-Capital Federal-1° aprellante,
Manoel Maxia, de Jesus Carolino; 2' appel-
lante, Farinha. C irvallio & Cimp.;
lados, C. 11. Wal1C3r & CompAny, Lirmted.
- Negou-se provimento a amlus appeila-
0.3 3.

Honto'ogaçãa dc sentença estrangeira

. N. 021-Capital Federal-leq toreat ), An-
tonio Madael da Cruz. -Ne :ou-s a li ou lo-
gação p3clida.- O sub secsatario, "Ed»zurvlo
da VCig2.

Côrte de Appellação

S3SS .é..0 de camaras reunidas,em 24 de agosto
de 1910

Pres:dencia do Sr. desembargador Lima
Drummond-Secretario, Dr. Evaristo Goa-
siga

Compareceram os Srs. desembargadores
• D:as Lima, Tavares Bastos. Pitai ga, Mi-
randa, alontenegroffluniz Barreto,ataul tio
de Paiva Celso i;nimarães, Balhões Pe-
dreira, Eiséas G tirão, Nadamo do Ah •e 1,
G .baglia, Nestor f ira, M. Carijó e o
Sr. clesemba sga,dor M iraes Sarmento, pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

Rábilitaçao de herdeiros

N. 311-Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanea-Embarganie. a Fazenda Mu
nicipal ; embargado, José Botelho de Araico
Carvalho.- Foram julgados provados Os
artigos de habilitação e habilitados os habi-
bitandos, unanimemente. Imp3dido o Sr. des-
embargador Carijo.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Ataulpho.

Embargos remellidos

R. 507-Relator, o Sr, desembargador E.
Galvão-Embargantes. Casquilho &" comp.;
embargado, J. A. Vieira Lima. -Prelimi-
narmente não se conheceu dos embargos
contra os votos dos Srs. desembargadores
Montenegro e Dias Lima.

Não tomou parte no julgamento o Sr. dea-
embargador Ataulpho. Impedidos os Srs. dos-

; ensbargadores Nabuco de Abreu e Ga-
baglia

N. 956 - Relator, o Sr. desetnar. gador
Dias Lima ; embargante, a Fazenda Muni-
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cipa,l; embargados, Goulart & Irmão.-Pre-
liminarmente não se conheceu dos embargos,
contra o voto do Sr. desembargador Monte-
negro.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Ataulplio.

Impedidos os Srs. desembargadores Carijó
o B. Pedreira.

Embargos de nullidade
N. 596 - Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva ; embargante, Americo
Antonio Coe'ho ; embargado, Antonio Joa-
quim de Miranda. - Foram desprezados,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Na.buco do Abreu, Montenegro e Dias Lima.

N. 910 - Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; embargante, a Fazenda Mu-
nicipal; embargado, Geminiano Vieira de
Mello. - Foram desprezados, contra o voto
do Sr. desembargador Miranda.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Ataulpho.

Juizo da Quinta, rretoria.
De citaçao com o prazo de 20 dias, ao ao

Manoel Pinto

O Dr. Alfredo de Almeála Éussel l , • juiz
da	 Pretoria do District° Federal, etc.:
' 'Faz saber á Manoel Pinto que, Lm parte
*da Justiça Publica, foi offerecida denuncia
pela qual está sendo processado corno in-
curso no art. 303 do Codigo Penal ; e como
não tenha sido encontrado para ser pessol-
mente citado, pelo present . : o cita, c..111 o
prazo de 20 dias e sob pena de revelia, á
comparecer neste Juizo para se ver pro-
cessar e offerecer defeso„ ficando desde logo
citado para todos os demais termos do pra-

cesso, até final sentença. E para que chegue
ao seu conhecimento, mandou passar o pre-
sente o mais outrcs que serão pbblicados
em I igara publicas e wla imprensa. As
audiencias neste ,juizo são em todos os dias
uteis, ás 12 horas, na rua dos Invalidos
n..154. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 21 de ag }sto de 1910. E eu, Al-
berto Toledo Bandeira do Mello, escrivão, o
subscrevi.-Afrecio de Almeida Russell.

1nnnn=1n111=1=111

_NOTICIARIO
Correio - Esta re partição expedirá

malas hoje pelos sev ti UNS -paquetes:
Pelo Sino, para Santos, o mais portos do

sul e Rio da Praia, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 10.

Pelo Zeelandia, para Europa, via Lis.
boa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tardo e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Poio Rd Vittorio, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde; ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Nadia, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas para
o exterif r até ás 0.

Pelo Raqvy, para Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo It«liaya, para Rio Grande do Sul, re-

rebatido impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interbir até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo até ils 9. 	 •	 .	 •

Pelo llinia/aucx, para Montevidéo e Buenos
Ayres. rnobendo impressos até • és 7 horas
da manhã, cartas para o interior até és
71/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até és 8.

Pelo Santos e Belgrano, para Santos, rece n
bondo impressos at é ás 11 horas da ma.,
nhã, .cartas para o •interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Sun Kalman, para Algar, Malta,
Fitim,t e Trieste, recebendo impressos até
és 9 horas da manhã, cartas para o este':
rior até ás 10.

- Recebimento : do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos.
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da, tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que.
se destila krem a Lisboa., exceptuando os dr.
Compagnio Messageries Maritimes, o en traga
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhi:
ás 2 da tarde.

Obitu:trio-Foram sepultadas, no
23 de agosto de 1910, 42 1)05300.9, sondo:

Nacionaes.. 	 35
libtra.ageira.s 	 7

42
Do sexo masculino 	  . ..
Do sexo feminino 	

;;.

42
Maiores do 12 annos 	 18
Menores de 12 vamos 	 24

42
Indigentes 	 15

Observa torio Nacional - Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 22 de agosto de 1910
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Ventos Céo

Phenomenos di ve rsos
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens1

Ia. In- .... 703.1 18.5 12.5 78 1.0 ENE o Limpo Orvalho
2a. nu 	 .. 762.7 18.4 12.7 80 1,2 SE Orvalho
3 a. m 	 702.3 18.3 12.6 80 2.0 ENE Nevoeiro
4 a. In 	 762.1 18.2 12.8 FP 1.0 NNE 1 Nov. termo geral baixo
5 a. nu 	 70L2 18.0 12.9 8-1 1.0 NE Nevoeiro
6 a. m 	 7,i2.7 17.9 13.1 86 0.0 Calma Nevoeiro
7a. nu 	 . 73.1 17.5 13.4 90 1.4 N \ W 3 NO', baixo geral
8 a. m 	 763 5 18.0 12.9 S4 1.0 NW Nevoeiro
9 a. nu 	 763.6 19.0 13.2 81 *2.0 N 4 Nev. teime baixo

10 a. m 	 764.1 19.7 13.3 77 1.8 NW 3 C.K nevoeiro Nev. teime basxo
11 a. m. 	 7(3.0 20.6 14.1 78 1.8 N \V	 •
s dia.	 	 765.2 20.3 14.2 80 7.6 SE 9 CE. K. KN
1 p.	 na 	 762.7 19.9 14.6 83 9.1 SE	 • 9 K. K. NN
2p. na 	 701.7 19.9 14.6. 83 .9.8 SE
3 p. nu 	 761.3 19.8 14.6 55 12.8 SE 9 CK	 1. NN
4p. nu 	 761.6 20.5 14.1 78 .7.1 E. 9 CK. N. NN
5 p. nu 	 761.8 . 19.6 14.7 87 8.5 .8E
6 p.	 rn 	 762.0 10.7 14.5 85 6.0 SE
7p.	 no 	 762.5 . 20.0 14.5 83 5.0 SE 10 KN. N
8 D.	 ra 	 762.7 19.3 14.4 87 .3.8 E
9. m 	 762.9 19.2 13.7 83 .4.8 E

10 p.	 na 	 763.0 19.3 13.7 83 1.3 . EEE 10 KN. N
11 p. m 	 762.6 19.2 14.0 85 3.5 ESE
f4 noite	 762.4 19.4 14.2 85 .0.0 Calma

•

Médias 	 1762.64 19.59 13.72 82.8 3.0 6

Temperatura: maxima, 21.0 ás 11 hs. o 15 m. da na.; minima, 17.1 áá 7 hs. e 15 m. da m. Evaporarão em 21 horas: 2.9. Ozona:
7 /Is. m. 5; 7 lis. n. 6. Chuva cahida. :7 lis, da. manhã 0,00; 7 lis. da noite 0,00. Horas de insolação: 6111s:9.3=9 /12. e 5,Sin. Total em

-24 horas 0,00.
Orvalhou abundantemente' na madrugada e manhã de hoje. Nevoeiro tenuo geral pela manhã.,
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MARIO OFFICIAL	 Agosto - 1910

Companhia
Mappa demonstrativo dos generos de exportação despachados

Exportação

Directa

Espades Rezumo
do I° trimestre

Mezes

. Abril Maio Junho Total

Volunaes Peso Volumes 1	 PE20 Volumes Peso VolumesVolumes PC20 Volumes Peso
I

Algodão 	 . -- -- -- __ -_ -- -- -- --

Aniagem 	 -- -- -- -- -- -- -- --

Animaes 	 47 11.020 22 4.950 20 3.970 18 2.590 107 21.63G

Borracha.. 	 244 15.878 140 9.853 149 10.087 118 7.356 651 43.154

Barris vastos 	 -- __ -_ __ __ -- -- -- -- --

Café 	 18.508 1.110.430 7.748 464.880 449 283.140 224.153 13.449.180 235.128 15.307.630

Cerveja 	 -- __ . __ -_ -- -- -- -- --
73.175

Couros 	 1.932
__

-- -- -- -- 174 8.701 2.106 81.876

Calçados 	 __ __ -- -- -- -- -- --

Crina 	  -- __
__ __ 6 1.000 -- -- 6 1.003

Chapéos 	 .. ... -- -- -- -- -- -- -- -- --
9.947

Chifres 	 . 50
__

24.900 . 11.300 64 13.777 -- -- 23014 55.02)

Cereaes 	 . -. 4 240 -- -- -- -- 4 240

Esteiras 	 5 -7 350 ,,.•	 -- -- -- -- 4.993 10.160 4.998 10.510

Farinhadetrigo. -- -- -- -- -- -- -- -- --..
4

Farello 	 63.796 3,144.800 41.823 2.06615T: 39.731 1.966.550 44.375 2.218.750 189.225 9.896.250

Fructas 	 137.868 1.753.257 91.178 1.188.578 n 5.893 952.326 i,	 91.037 1.227.613 393.976 5.121.774

Ferro velho 	 -- 400.003 -- 1.708.600 -- 597.045 -- 3.213.465 -- 5.919.110

Gelo 	  -- 102.000 -- 29.800 -- 23.000 -- 15.000 -- 174.800

Garrafas 	 -- -- -- -- -- -- -- -	 --	 . -- --

Quejos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- --

Mineraes 	 48 2.929 -- -- 6 336 .,.	 42 2.946 96 6.211

Moveis 	 __ __ __ __ -r __ i-	 -- __ --

Massa 	

Molduras 	

--
__

__

__

__

__

__

__

--

--

e --	 ,

__

__

. __ __

--

__

Obras doferro 	 -- -- __ __ -- _- __ -
-)

Plantas.	 	 28 2.879 -- 20 17 1.415 ''-'.`-'	 1 10 47 4.324

Papel 	 -- -- -- __ __ __ _- -- --

Residuos 	 42 4.419 -- -- -- 54 5.160 06 9.57C

Sola-- -- -- -- __ -- -- _- --

Sacco3 	 _- -- -- __ -_ __ -_ •	 -- -- --

Tubos de barro 	•
-- -- -- __ __ __ __ __ _-

Tecidos-- -- -- -- -- -- __ -- -- --

VariOS generos 	 1.586 97.845 485 27.725 2.340 17.532 369 19.457 4.780 162.55£

Sornrna 	 242.154 6.728.929 165.801 5.512.096 122.945 3.674.258 365.334 20.180.588 878.234 36.295.67]
. .

Escriptorio da Companhia Docas de Santos. 18 de julho de 1910.47:flado J. P,.._ .Gonajlvirs, chefe.: 1-;--
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MAMO OFFICIAL	 Ago.sto.- 1910	 (31/:;:;

Docas do Santos
nesta companhia no poriodo de janeiro a junho de 1910

Exportação

Cabotagem

Rezunio
do 1 0 trimestre

Meus

Abril Maio Junho Total Total geral

Volumes Peso Volumes ISeso Volumes Peso Volumes Pesa Volumes ' Peso Volumes	 Poso1

28 508 47 , 1.639 2 "--.!, 2n....n.	 .	 - __ -- .l 2.363 77 2.368

634 191.760 11:' 27.420 36 13.317 Si 24.630 864 257.127 864 257.127

13 2.90 -- -- -- -- 7 310 20 3.210 127 24.840
__ -- -- -- -- -- -- -- -- -	 -- 651 43.154

7.016 103.32 1.731 39.520 2.758 42.495 3.079 48.762 14.613 231.105 14.613 234.105

10 601. -- -- 1 CO 3 180 ,	 .14 .	 840 255.142 15.308.470

10.'31 791.62 3.06 244.290 2.990 238.900 '3.071 225.015 19.155 1.409.860 19.155 1.499.860

-- -- 170 -- -- -- __ 2 170 2.108 82.046

231 17.11 4 4.222 9? 6.675 65 4.071 431 32.931 431 32.981
__. -- __ -- -- __ __ -- __ -- 6 1.000

154 12.0 6: 5.840 31 3.701 73 6.993 326 .	 28.512 326 28.542

-- -- -- -- __ __ -- -- 25.011 35.020

102 6.22 2': 16.250 -- -- 200 11.900 537 34.370 511 34.610

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 4.098 10.510

1.155 52.14 54 25.970 4.15) 102.600 225 0.8n 6.149 280.576 6.149 280.570

3.00

15

147.00C

75

2.0,

--

80.000

--

209

--

7.000 -	 3.700

__

143.760

__

'9.600

15

377.700:

650

193.825

395.931

9.773.959

5.122.524

-_ -- -- --	 . -- -- __ -- -- -- -- 5.919.110

-- 1.0'..0 -- 1.159 -- 600 -- 450 3.259 -- 178.05(i

4.937

__

231 . .2-0

--

2k-A, 9.854

1.113

200

--

11.820

--

868

--

45.378

--

6.277

8

268.321

1.113

6.277

8

238.321

1.113
__ -- -- -- -- -- -- __ -- 96 6.211

311 25.72 124 8.375 68 6.497 66 7.115 539 47.715 539 47.715

5 404 G 422 --	 • -- -- -- 11 820 11 820

114 21.168 15 2.976 32 7.219 21 5.377 182 36.740 182 36.740

122 12.753 69 6.795 47 3.430 65 4.505 •	 303 27.433 303 27.433

-- -- -- -- -- -- -- -- -- 47 4.324

605 53.631 234 12.935 -- -- 150 12.601 939 •	 76.167 089 76.167
.

-- -- --	 . -- -- -- -- -- -- ' -- 96 9.579

2)5 41.586 208 26.360 40 6.880 67 10.070 .	 619 81.896 619 84.896

. 21 1.200 -- -- 20 500 11 310 55 2.010 .	 55 .2.010

-- -- 1.098 15.360 •	 1.335 7.130 --. -- 2.433 22.490 2.433 •22.490

3.075 259.485 1.410 7,5- 113.978 jE5 1.523 130.446 1.162 102.532 7.170 606.441 7.170 606.441

18.323 938.569 7.350 s	 390.175 6.485 '-f.. 410.888 5.207 -	 363.622 :	 . 37:3732.156.254 42.150 2.318.813

50.968 . 2.929.815 18.621:1.034.820 20.082 1.090.359 ,	 18.121 ;LO31.311 107.792 6.086.305 198.026 42.331.676
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Estabelsániontos
Recolhidos nos armazens Despachados

Imárwn

Volumes

Importação
directa

O

•

Di
r=1

168.438
234 43;
230.940
166.162
299.660
255.9.-a
273.193
783.832
450.201
2 )1.6:s8
898.715

3.463.225
11.440
7.584

.	 3.48a.249

49 982.
20 15.
27.781.

245.089
85.178

361.433
9.235

39.660
31.803
84.061
47. 08

1.005.035

1.148

Armazern n,	 1. 	 1 172.058 51.985 224.043
0	 »2 	 1 238 511 20.175 253.636
›	 »	 3 	 1 233.250 24.782 258.032
a	 »4 	 1 167.905 245.09 412.994
)7	 »5 	  	 	 1 .3,6.531 85.195 391.726
›	 p7 	  	 	 1 257.785 334.523 622.309
a	 ›	 8. 1 276.736 9.235 285.971
0	 , 9 	  •• 1 784.429 39.660 824.039
7.	 PIO 	  1 455.328 34.819 490.147
»	 »11 	 1 20..473 84.159 290.632
a,	 p 12 	  1 401.092 47.691 448.783

12 3.500.093 1.007.313 4.597.412
Arrnazern de bagagem 1 11.541 -- 11.541

•	 intlatuavers-, ..... 7,967 1.248 .9.224

13
I

.3.5.19.61i .	 .1.62.501
1

.	 4.523.177 3:9.6(j5

1,

5.5)3
4.;25
2.311
1.741
6.838
1.869
3.541

597
5.140
4.913
2.330

39.102
101
492

Total Importação Cabotagem
directaCabotagem

r6 '11
10 C) or3
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ce u2 e
0
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Agosto -- 1910

. Companhia Docas do Santo

mAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS ARMAZEN3 E PATEOS DESTA COMPANHIA NO SEMESTRE
DE JANEIRO A JUNHO DE 1910

• •	 • • • •	 •

EseriltoriloÁki-Companhia Doeu do Santos, 18 de julho de :dó.-- Amado J. C. Gay, chefe.

baPPA DEMONTRATIVO DOS VOLUMES HETARDADOS NOS ARMAZENS E rATE0S DESTA COMPANHIA NO SMESTHE
DE JANEIRO A JUNHO DE 1910

••n••n••n

Volumes

1910

2
1=1e)

Di

Volumes retardados em 1895 	 36 2.852 2.670 •	 181 1
»	 ›	 »	 18J7 	 65 8.328 6.213 2.114 1
› s 0 1898 	 . 	 119 5.013 4.093 915 5
is 7. › 1899 	 147 8.618 5.105 3.509 4
22 0 ). 1902 	 218 4.419 3.386 976 53
» 0 0 1903 	 132 6.553 3.789 2.465 7 4 283
22 32 » 1904 	  	 92 3.805 1.753 1.218 -- 829
7> >> 0 1905 	 73 5.976 1.694 3.952 3 327
0 2. ), 1905 	   74 5.240 4.103 87 33 201 805
2o D › 19J7. 	 103 11.218 2.017 8.316 55 59 771
D ). ). 1908 	 210 6.842 2.294 247 493 '	 20 3.788
a
a

a
s. rn 1U 	

398 12.270
1.910

593 58 1.943
1.762

1.160
5

¡.516
143

1.667 83.044 37.718 24.036 4.305 1.454 15,529'

Eseriptorio da Companhia Docas de Santos, 18 de julho de 1910.- Amado J. C. Gay, chefe.
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Companhia Docas do Santos

MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS VINDO DO INTERIOR DO ESTADO EM VAG5ES DA S. PAULO RAILWAY COMPANYI
DE§CARREGABAS NO CAES E ARMAZENS DísTA COMPANHIA, NOS MEZES DE JANEIRO A JUNHO DE MO'	 _	 • v•i•:-.

10~

Meies

1.
o
Lo

112

1.
vi

Peso em kilograanmas

o
0

vi
rae

vi
(et

"8

vio
o

vi
o
o

E-+

r•In

Janeiro 	
.Feverego 	
Mar0 	

	

. Abril.... " 	
Maio 	
Junp 	

.,..	 .	 ,

7.418	 241.600 -	 -	 160.500	 -	 15.760 40.000 17.000 14.060 18.436 -	 119
2.60Q	 285.3.00 9.947 38.929 130.000 	 -	 54.140 105.210 48.000 38.160 -	 -	 131
1.980	 29'8.750 -	 2.285 470.000	 -	 45.920 25.000 16.000 20.686 17.200 -	 303

10.480	 244.7Õ011.300 -	 711.150 1.812.773 158.240	 -	 27.000 8.439 5.500 10.000 	 563

	

-	 24.1.700 13.77-7 -	 702.80 57.045 61.330	 -	 25.000 5.140 13.887 -	 333

	

-	 245.800 -	 -	 961.750 2.695.055 128.385 30.680 15.000 17.077 15.368 - 	 765
22.478 8:529.238 1.563.850 35.024 41.214 3.136.200 5.094.873 463.775 200.8901148.00J 103.562 70.3J1 10.000 2.214 19.424.327

1.047.660
640.142

2.0i8.336
1.115.00
1.01.480

1.562.474
1.352.428;
2.916.157
4.119.077:
2.728.1591
6.746.032

Fez-se mais paia o serviço da Secção de Construcção o transporte de:

,

Meses

Quantidade de vagões

•
Madeira	 Tijolos	 Pedras	 Diversos

•	
•

3
4
4

3arieiío  •
	 _- 

... 1,011 111~~~ 11 1. 1,4 1 ,41-010111*

Fevereiro 	 .. 	
Março 	 •. 	
Abril 	  	 711111w1e 	
Maio 	 	 	 f.4 	

Junho 	

19

-
•n•••

1
10
4

3
	

5
4
8

27
	

21 11

Eseriptorio da Companhia Docas de Santos, em Santos, 18 de julho de 1910.-Amado J. P. Gonçalws, chefe.

MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS EMBARGADAS EM VAGES DA S. PAULO RAILwAY COMPANY NO CAES DESTA COMPANHIA
DURANTE OS MEzES DE JANEIRO A JUNHO DE 1910

Mezes

Mercadorias diversas Bagagens de immigrantes Total

Quantida-
de de

vagões

Quantidade
de volumes

Peso em
kilogram-

mas

Quantida-
de de

vagões

Quantidai
de de

volumes

Peso em
kilogram-

mas

Quantida-)de de

vagões

Quantidade
de volumes

Peso em
kilogram-

ma s

Janeiro 	  5.732 289.531 48.394.423 7 79 4.905 5.739 289.610
Fevereiro 	 4.482 543.682 32.654.763 8 513 4.490 544.195
Março 	 5.270 312.238 41.438.438 10 55

20,748408
5,280 312.293

Abril 	 5.349 338.642 42.458.747 11 •	 196 7.370 5.360 338.833
Maio • . 5.093 359.835 40.651.834 25 822 28.400 5.118 300.657
"Junho 	 4.251 305.601 31.817.350 15 173 19.440 4.266 305.774

30.177 2.149.529 237.415.555 70 1.838 82.648 30.253 2.151.307

48.399.323
3"2.675.511

241.440.38

4402 :64260:W4
31.836.790.,

237.498.213

mappa acima estão incluidas as mercadoria granel Inuintes:
,

r-
Peso em kilogrammas

Mezes
Cor vão
	

Sal	 Ferro gusa

...;n•nn•n••nn•n..

Janeiro 	 23.861.430 1.213.620
Fevgareiro 	   5.659.680 4.795.060
Março 	   21.543.470 2.623.110
Abril 	   	 16.362.320 3.572.6:0
Maio 	 	 • 	 22.760.710 -
Junho 	   5.919.770 2.243. 800

96.107.380 14.448.370

Escriptorio da Companhia Docas de Santos. em Santos, 18 de julho de 1910.-Amado J. C. Gall, chefe



Mezes

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

Abril 	

Maio r111-44-11,114-444.4. 41,4-3•*4 tb-r1 / 1h-4.44 94-1,4-44 *-•-n••-t s••• •51 gren-11 .n • 1-,-* 44.4.• •-***-, • •• n •* %%%%% n4111e4 4 .wç. ., 44, 4

Junho 	

Peso em
kilogrammae

65.801.148

55.907.669

58.409.40'

62.009.891

59.409.785:

50.23à.t-43'

351.027.761

•
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Companhia Docas do santos

111APPA DEMONSTRATIVO DA CARGA PARA O INTERIOR DO ESTADO, EXPEDIDA DE SANTOS ?ELA S. PAULO RAILWAY COMPAND, NO SEMESTRE
iIE JANEIRO A JUNHO DE 1910

Ewriptorio tia Companhia lido44t	 Lltit	 18 dO julho (14 1010,-.-Amaclo 1, P, Gwalves, choro.

mAppA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEOA DE SANTOS DURANTE, 01,NEZES DE JANEIRO A JUNHO DO A.NNO DE 1910,
CONFORME DADOS FOR'NECIDOS PELA MESMA.''

Denominação da renda Ouro Papei Total

tação 	 A 	 7.430:512$688 13.780:890$279 21.211:402$067.

2 v. sobro os direitos do consumo 	 204:294695 11.1•1• 204:295$695

Entrada, &Ilida e estada de navios 	  40:520$000 • 40:520$000'

Addicionaes 	 45:180$365 45:180$365

Interior 	  260:860$215 260:860$215

Consumo 	 2.063:836$035 2.063:836$935

Extraordiwtri 1 	 $182 412r$772

Ronda com appUcação especial 	 32:241$063 32:241$063

Fundos de garalitia 	  	 1.089:068$050 1.039:968050'

Depositos e movimentos de fundos. 	  	 123$851 509:901$650 510:025$501

Somma 	 8.765:420$466 16.697:034279 25.462:456$745

.r-11

Escriptorio cja Companhia Docas de Untos, 2 ,1.p Santo?, 1$ dejulho do.J.91.0. "–Anta.clo	 P. Gonçalves, chern.
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~urrar,.

MARCAS REGISTRADAS
,ffire.11n1nnn•••

,	 N. CISU
ts ,	 Recife

Certifico que a marca «Casa Rijou*, para
miudezas, pertencente a Joaquim Couceiro,

, registrada na Junta Commercial do Recife,
ob numero 685, foi depositada nesta junta,

"èna 16 do corrente, com o Diario de Per-
nambuco, em que foi publicada. Secretaria

1 ga Junta Commercial da Capital Federal, 24
de agosto de 1910.—lionorio de Campos, off:
eial-inaior. Estava assigna.do sobre estampi-
lhas no valor de 1$100 e ao lado o carimbo
dá Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JA.NEIRO

Renda do dia 24 do agosto de 1910
Em ouro... .	 91:757 i313 -
Em papel....	 172,602;273

Ilenaa arrecadada de 1 a 24
de agosto de 1910 	

Em igual periodo do 1909 	
Diferença a maior em 1910

em,

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 24 de agosto de .1910

Interior 	
Consumo

•Fialiao.. 	  .
Bebidas. 	

„Calçado 	
selas 	
Perfumarias 	
E. pliormacen-

: Ocas 	
Viriagre 	
Conservas 	
:Chapei:is 	

aToeidos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
:Deposito. 	
ltenda com applicação

èial 	

135:874114
Renda do 1 a 23 de agosto
'• de 1910 	  2 .223:602 ¡z566

2.362:4731080
EM igual penado de 1909...- 2.347:577$965

n•n•nnn

-

EDITAES E AVISOS

Uscola Na.cion-t1 de Delias
Artes

1 De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço

• de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pão para o coucursJ da cadeira vaga de de-

:senho geornetrico, noções de topographia e
,desefftio topographico.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
guino-Junto approvado pelo decreto n. 3.987,
'do 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos, as-

cOmo os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por °ocasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e sit-5,9 ji,	 ,

fé-rem tido residencia no prazil, documento
eqüivalente h, folha cOrida, devidamente
legalizado, o que será julgadb pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accordo com o art. 5 do regulOmento
vigente, poderão os condi tos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesqoer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar do ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam enes quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:.
1 0 ,prova pratica;
20, prova escripta;
3°, prova oral.

' A prova pratica versará sobre:
• a) resolução .trabalho- graphie.o ,de- .um
problema de desenho geometrico, executado

b) desenho topographico;
—c) trabalhos; da campo, de- planimetria e
nivelamento;

d) emprego dos diversos instrumentos de
planimetria e nivelamento.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre es 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 23 de junho de 1910. —Diogo Chalre°,
secretario.	 (.

Escola Nacional de 13ellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta por espaço
de tre smezes, a contar desta data, a ins-
cripção para o concurso da caclaira vaga do
Desenho Figurado.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso 03 brazileires que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos,
assim como os estrangeiros que fanarem
correctamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, ai não
tiverem tido residencia no Bra,zil, documen-
to equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados, além da fo-
lha corrida, apresentar qua.esquer outros
docurinentos que julgarem convenientes co-
mo titulo de habilitação, ou provas de ser-..viçJs prestados á scioacia, ás artes e ao paiz,
do que se lhes passará recibo. Estes titulos,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam eidos quaes fo-
rem, de prestar tres provas exigidas pelo
art. ps çlo ja citade ,regulat.nego.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director são convidados
a comparecer na secretaria deste Instituto.
até o dia 27 do corrente mez, das 10 ás 3
horas da tarde, os candidatos classificados
nas exames e concursos do admissão de
canto, piano e violino, afim de, na forma do
art. 52 do regimento interno, declararem
com qual professor desses cursos desejam
estudar.

O candidato que, por falta de vaga na
classe que pretenda, deixar de matricular-se,
só poderá sor depois incluido em qualquer
outra, esgotada a lista dos candidatos clas-
sificados.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 24 do aonsto de 1910.— O secretario,
Ar:hur Tolen'ino da Costa.

5E110.1

Directoria Cleral de Sa" t
Publica

• De orlem do Sr. Dr. direct . r geral, fa.c3
publico, para conhecimento dos interessados,
que a 8' Delegacia de Sande transferiu a sua
séde para o predio á rua S. Francisco Xa-
vier n. 159.

Secretaria da -Directoria • Geral-de Saudo
Publica, 20 do agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

--

Directoria Geral de Saúde
ti blica

De ordem do Sr. Director Geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data em diante, todas as recla-
mações e petições concernentes aos predios
situados na laieguezia de S. José deverão
ser dirigidas á 4° delegacia de Saúde, á rua
da Alfandega n. 118.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica. 24 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

234: 359586
-

6.923:.676256
4.771:87241G5
2.151:804$091

1:7811000
Vo31.Mi0
2:5 sa$030
2:500$000

584$0

868 V300
1 :000A00

80 000
3 : O. )W00
3:S20.$000

200;000

42;742077

^ 22:03l$200

70:232873
40'000

754164

Prosas de concurso

As provas do concurso serão
1°, prova pratico
2e , 'prova escripta ;
3°, prova oral.

A proua pratica da cadoira de Desenho
Figurado constará de

1° parte. Desenhar uma estatua antiga
cuja figura deve estar comprehendida entro
noventa e cinco centimetros e um metro,
em novo sessões de tres horas cada uma.

2° parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessões de Ires horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois do terminada, e será feito por vota-
ção nomina l , sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem deus terços dos votos

A prova escripla, que se effectuará no
segundo dia dopeis do julgamento da prova
prática, durara quatro horas o versará sobro
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho - escolar, Sobre as - materiaS da cadeira
Ary)vii. prol, agaloa será a ultima,..reali-

zar-seA-a7em sessão paris'ert-",, 2411oras
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-	 —
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais clara.s explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bofas
Artes. 2 de agosto de 1910.—Diogo Wiabado,
secretario.	 l•
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Directoria Geral do Saud°
Publica.

I Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
.predios abaixo designada', °ascos logitimus
procuradores, a comporec orem no dia e hora
infra indicados, nos referidos; predios, afim
de assistirem á vistoria &trataria que nelles
voe ser effectuada, sob as penas da lei

Rua da Alfandega, n. 247, dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Marechal Floriano n. 178, dia 29 do
corrente ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Rezende n. 79, dia 2 de setembro
vindouro á 1 hora da tarde;

Rua do Rezende n. 103, dia 2 do setembro
á 1 1/4 da tarde

Rua do Rezende n. 163, dia 2 de setembro
á 11/2 da tarde ;

Rua do Rezende n. 165, dia 2 de setembro
á 1 3/4 da tarde ;

Rua, do Rezonde n. 187, dia 2 de setembro
ás 2 horas da tarde

Rua General Caldwell n. 242, dia 5 de se-
tembro ás 2 horas da. tarde

Rua Visconde de numa n. 78, dia 5 de se-
tembro ás 2 1/4 da tarde

Rua General Pedra. n. 94, dia 5 de setem-
bro ás 2 3/4 da. tardo ;

Rua Saldanha Marinho n. 24, dia 5 de se-
tembro ás 3 1/4 da tarde

Rua Saldanha Marinho n. 41, dia 5 de se-
tembro ás 3 1/2 horas da tarde

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, 25 de age ao do 1910. — O secreta-
rio, Dr. J. Pedras°,

Diroctoci!I (1(1. patrintonio
Naciona

AFORAMENTO D9 LOTE N. 21 DA FAZENDA
NACIoNA I. DE 5 1NTA CRUZ, Á RUA DoS BONI);
111 .: SEPETI BA • MU:Dist') GO METa)S
FRENTE, NO QUAL EXISTEM DEmFEITORIAs

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo JosO Joaquim Ferreira requerido,
por albramento, tres lotes de terreno que
Ibrmain o lote n. 2-1 da Fazem' 1. Nacional
de santa Cruz, medindo, ao todo, ta; metros
do frente, no qu ii possue bernfoitoriass são
convidados os que tiverem quaesquer recla-
mações ali oppssições a fazer contra o dito
aforamento ou contra o dominio das citadas
bemfeitorias, a aprsoanital-as dentro do
prazo de 30 dias, a contar da. data do pre-
sente edital, porquanto, lindo o mesmo, a
nenhuma s. attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio
Nacional, 25 de julho de 1010,—Christino
• sub-director.

1•1•n-••

Caixa do .A.mortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apilices da divida publica fundada do em-
presumo de 1897, valor nominal de 1:000$
cada urna, ns. 11.338 e 11.339, juros de 6°/0
papel, vão ser expedidos novos titulo; si,
dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamaçã,o em contrario.

aixa de Amortiz tção, em 22 de agosto de
1910.-0 inspector, 3f. C. de Leão.	 (•

ellfga, CUL 3feed.a.,
De oodem do Sr. director, faço publico

que, no dia 29 deste nsez, i l hora da tarde.
serão recebidas m3st 1, repartição propostas
para a venda das machinas seguintes:

1 machina do imprassão «Marinoniss
1 machina de bisoutar clichés.
1 torno de preparar clichc.s.
3 machinas para moeramtas.
1 machihaspara gommar.
1 martollo grande movido a correia.:

As propostas, devidamente senados, da-
tadas e assignadas, deverão mencionar o
preço de cada macliina, por extenso e serão
entregues no dia e hora acima indicados,
procedendo-se á abertura das mesmas em
presença dos concorrentes.

Os proponentes garantirão as soas pro-
postas com o deposito de 100$, previamonto
Oito na thesouraria deste estabeleci mosto,
correndo por conta dos mesmos as th spezas
com a remoção das referidas machina.s.

C tsa da Moeda, 22 de agosto de 1910.—
Ray MUM10 haMillt do Lago, contador.	 (.

„soo
A. 1 rand °gel. do Rio do Janeiro

Edital de praça n.35

Segun 'a praça

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro, so faz publica que ás portas dos
Trapiches da Ordem, Docas Nacionaes e lpy-
ranga, nos dias 23, 25 e 27 de agosto de 1910,
ao meio dia, se hão de arrematar livres de
direito; e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n. 1

CMC: 1 barril de quinto vasio som nu-
mero, vindo do Ha,vre no vapor Ouessont,
descai regado em 2 de agosto de 1909 e con-
ignado a C. Monteiro & Comp.

Lote n. 2

CTC: 9 barris de quinto, vasios, sem nu-
meros, vindo do Havre no vapor Onessant,
descarregados orn 2 de agosto do 1909 o con-
signados a Carlos Taveira &CJinp.

Lote n. 3

CTC: 27 barris de quinto sem numeras,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 2.295 kilos, tara 20 %, 459 Isiks e li-
quido legal 1.836 kilos; vindos do 1-lavre no
vapor Cuessa qi, descarregados em 2 de
agosto de 1909 o consignados a Carlos Ta-

Lote n, 4

Nobres% Santos: 2 barris do quinto, vasios,
sem numeras, vindos do Havro no vapor
Ouessant, descarregados em 2 do agosto de
1909 e consignadas ao mesmo.

Lote n. 5

FC: 2 triangul os juntos 50 barris do
quinto sem nunneros, contendo vinho não
especificauo, pesando bruto 4.6S0 'silos, tara
de 20 eass--936 e li•oido legal 3.744, vindosdo
'lavro no vapor Amiral Jaureguibery, descar-
regados em 12 de agosto de 1909 e consigna-
dos a Francisco Coimbra.

Lote n. 6
MRPS: 10 barris de quinto vasios, sem nu-

meros, o 7 barris de quinto contendo vinho
não especificado, pesando bruto 216 kilos,
tara de 20 °I., 43 kilos e líquidos legal 173
Mios, vindos do Havre no vapor Antiral Jau-
reguibery, descarregados em 12 de agosto de
1909 e consignados a Manuel Rodrigues Pi-
nheiro Sobrinho, está em começo de fer-
mentação acetica.

.	 Lote n. 7

JFC: 1 barril desmontado pesando liquido
real 10 kilos, vindo do 'lavre, no vapor
~rol Jauregifib2ry, desciaxregudo em 12 de
agosto de 1o00 e consignados a Joaquim Fera
uandes & Comp. -

Lote n. 8

CPC: 30 barris de quinto, sem nurneros,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 2.159 kilos, tara 20 %=431, liquido
legal 1.728, vindos de Hull no vapor Tentar,

descarregados em (1 de setembro do 1909
consignados a Carvalho Piuto & Comp.

Lote n. 9

Figueiredo: Um b trril do quinto, vasio,
sem numer ), vindo de Amsterdam no vapor
h'»danft, descarrega lo em 9 de setembro do
1900 e consignou° a Figueiredo Antunes
& Comp.

Lote n. 10

MK: Vinte fa.rd s sena namoros, contondo
rolhas de cortiça. pesandi bruto MO kilos,
vindos de Hamburgo no vap r Habsburgo,
descarregtdos em 22 do setembro do 1909 o •
cothignados á ordem.

Lote n. 11

MCB: Seis oitavos sem numero., contendo
vinho não especificads, pesando broto 368
kilos, tara 20 °/0 73 kilos o li oxido legal 205
kilos, vindos do Bordeaux no vapor Mica-
tique, n locarregados. em 2; de setembro de
19o9 e consignados a Martins Cofre Borv nessa,.

Lote n. 12

PC: Um barril de quinto, contendo vinho
não especificado até 14°, pes Indo liquido
legal 70 kilos, vindo de Bremen no vapor

Aachen, descarregado em 29 de
março de 1910.

Lote n. 13

Fernandes Mourãs S.: Comp. : Quatro
barris do quinto, contendo vinho não especi-
ficado até 14°, pesando liquido legal 298
kilos, vindos do Bremen no vapor :alemão
Crefeld, descarregados em 19 do março do
190.

Lote n. 14

Guimarães Irmão & comp.: Cinco barris
de quinto, contendo vinho não esponilicado
até 14", pesando liquido legal 303 k lis, vindos
de Bremen no vapor allimnitio Crektd, de,.ear-
rogados em 19 de março de 1910.

Leia e. 15

Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril do
quinto, vasio o 1 b trril de quinto, contendo
vinho não especificado, atO 14s , pesando li-
quido legal 35 kilos, vin los do Porto no
vapor inglez Bo detcell, descarregados oui
do março de 1910.

	

Lote n. 16	 •

CD: Um barril de quinto, sem numero, con-
tendo vinho não especificado, peando bruto
92 kilos tara do 20 %-18 kilo .; o liquido le-
gal 74 kilos, vindo do Porto no vasor
stelland, descarregados em 17 de dezembro
de 1u0a e consignado a Corrêa Dutra,.

Lote n. 17

TBC: Um barril de quinto,sein numero,con-
tendo viiho não especificado, Imsando bruto
27 kilos, tara de 2) o,s —5 kilos, e liquido
legal 22 kilos, vindo do Porto no Va`101'
stelland, doscarresado em 17 do dezembro de
1909 e consignado a Teix ara llorges & Comp.
em começo de fermentação acetica.

Lote n. 18

CMF: Uni barril de quinto,sem numoro,con.
tendo vinho não especiile do, pes • indii brutt
80 kilos, tara 20 % —16 kilos e liquido legal
64 kilos, vindo do Porto do vapor Amstle-
land, descarregado em 17 de dezombro doo
1909 o consignado a Alvaro Barroso dc

Comp.
Lote n. 19

DM: Duas meias bordalezas, sem numeras,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 217 kilo:, tara 20 G P kilos e li-
quido legal 174 kilos, vindas n le bordo do va-
por Barcellona, descarregadas em 21 do fe-
vereiro de 1910,
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Lote ri. 20

AM Seiça.: Quatro barris sem numeres,
de quinto contendo vinho não especificado, pe-
sando bruto 436 kilos. tara de 20 % =87 kilos
e liquido legal 349 kilos, vindos de bordo do
vapor Tyne, entrado em 23 de fevereiro de
1910.

Lote n.21

PCC: Dons barris sem numeros, de quinto
contendovinho não especilicado,pesando bruto
175 kilos, tara 20 0a=35 kilos e liquido legal
140 kilos, vindos de bordo do vapor Koiney,
descarregados em 12 de fevereiro de 1910, e
consignados a Pereira da Costa.

Lote n. 22

MSC: Dous barris sem numeros, de quinto
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 2 , 8 kilos, tara 20 %=41 kilos e liquido
legal 167 kilos, vindos de bordo do vapor
Maaslande, descarregados em 25 de feve-
reiro de 1910, em começo de fermentação
p.cet:ca.

Lote n. 23

AAS: Tres barris sem numeras, de quinto
contendo vi nho não especificado ,pesando bruto
235 kilos, tara de 20 %=47 kilos e liquido
legal 188 kilos, vindos de bordo do vapor
Maasland, descarreaados em 25 de fevereiro
de 1910, em começo de fermentação ace-
tica.

Lote n. 24

Azevedo & Comp : Um barril sem nume-
ro, de quintos contendo vinho não especifica-
do, pesando bruto 72 kilos, tara de 2o % =14
kilos e liquido legal 53 kilos, vindo de bordo
do vapor Maaslaude, descarregado em 25 do
fevereiro de 1910, em começo de fermenta-
ção acetica.

DOCAS NACIONAES
Lote st. 1

C.Monteiroium barril de quinto,contendo
vinho não especificado, pesando bruto 80 ki-
los, tara de 20 0/., 16 kilos e liquido lega? 64
kilos, vindo de bordo do vapor Hoitenstaufen
entrado em 12 de fevereiro de 19M.

Lote n. 2

AS: um barril de quinto sem numero, con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
47 kilos, tara de 20'10 ,9 e liquido legal 38 ki-
los, vindo de bordo do vapor Rohenstaufen,
descarregado em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 3

JFC: um barril de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 45 kilos,tara 20 0 /a, 7 kilos e liquido
legal 28 kilos, vindo do bordo do vapor Ho-
henstaufea, descarregado em 12 de feveseiro
de 1910.

Lote n. 4	 •
Guimarães Irmão & Comp.: dous barris

de quinto sem numero, contendo vinho não
especificado, pesando bruto 162 kilos, tara
200 /0 ,32 kilos e liquido legal 130 kilos,vindo
de bordo do vapor Hohenstaufen, descarre-
gados em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 5
GI traspassado com uma setta : um barril

de decimo sem numero, contendo vinho não
e‘necificado, pesando bruto 45 kilos, tara
20 0to 9 kilos e liquido legal 36 kilos vindo

bordo do vapor Hohenstauren, descarrega-
do em 12 de fevereiro de 1910.

Lote st. 6
•

TCC:Quatro barris de quinto, contendo vi-
nho não especificado até 14°, pesando liquido
legal 270 kilos, vit.dos de Hamburgo no vapor

•Habsburgo, descarregados em 1 de abri/ de

Lote st. 7
FA: Um barril do quinto, contendo vinho

não especificado até 14 0 , pesando liquido
legal. 19 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
Habsburgo, descarregado em 1 de abril de
1910.

Lote n. 8

Ferreira Cabral; Dons barris de quinto, con-
tendo vinho não esoccificado até 14°, pesando
liquido legal 59 kilos, vindo de bordo do
vapor .11absburgo, descarregados em 1 de
abril de 1910.

Lote n.

CSC: UM barril de quinto, contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido
legal 53 kilos,vindo de Hamburgo no vapor
Eiruria, descarregado em 28 de fevereiro
do 1910.

*Lote n. 10

VTC:Um barril de quinto, contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido
legal 73 kilos, vindo do Hamburgo no vapor
Etruria, descarregado em 23 de fevereiro
de 1910.

Lote n. 11

SC: 50 sucos sem numeres, contendo al-
piste, pesando bruta 2.477 kilos; vindos do
Rio da Prata no vapor Santos, descarrega-
dos em 8 do julho de 1U09 e consignados a
M. A. de Souza Carvalho.

Lote n. 12

RTD — contra marca —B: una barril de
quinto sem numero, contendo vinho não wpe-
cificado. pesando bruto 65 kilos, tara de 20 %
ts-a 13 kilos e liquido legal 52 kdos; vindo do
Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gado em 3 de agosto do 1909 o consignado
ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote n. 13

RTD — contra marca — T: um barril de
quinto sem numero, contendo vinho não espe-
cificado, pesando bruto 45 kilos tara de ãO %
=9 kilos e liquido legal 33 kilos; vindo de
Hamburgo no vapor Petropolis, descarregado
em 3 de agosto de 1909 e consignado ao Sr.
ministro do Uruguay.

Lot3 n. 14

GF—coatra marca—F: duas meias pipas
sem numero, contendo vinho não especifi•
cado, em começo de fermentação acetina,
pesando bruto 385 kilos, tara de 20 % =77 ki-
los e liquido legal 308 kilos; vindas de Hams
burgo no vapor Petropolis, descarregadas
em 3 de agosto de 1909 e coêsignadas ao Sr.
ministro do Uruguay.

Lote n. 15

GF—contra marca T: dons barris de qninto
sem numero, contendo vinho não especificado
pesando bruto 142 kilos, tara do 20 %=28
kilos e liquido legal 114 kilos ; vindos de
Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gados em 3 de acosto de 1909 e consignados
ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote n. 16

GF—contra marci Ia: tres barris de quinto
sem numero, coatendo vinho não especificado
pesando bruto 250 kilos, tara de 20 %=50
kilos e liquido legal 200 kilos ; vindos do
Hamburgo no vapor Petropslis, descarrega-
dos em 3 do agosto de 1909 e consignados ao
Sr. ministro do Urnguay.

Lote n. 17

DC: sete quartolas sem numero, vazias;
vindas de Marseillo no -vapor Espagne; des
carregadas em 9 de agosto de 1909 e consig-
nadas ao Sr. ministro do Uuruguay,

Lote n. 18

NZC: uma meia quartola vazia, sem nitt-.
mero ; vinda de Marseille no vapor Espigue,
do ca.rregada em 9 de agosto de 1909 o
consignada a Nicola Zagari & Comp.

Lote n. 19

GAC: cinco barris de quinto vasios, sem
numero ; vindos de 13arcellona no vapor li-
gue/ Ganas% descarregados em 18 do Agosto
do 1909 o consignados a G. Atroas° & Comp.

Lote st. 20

C. Monteiro: dons barris de quinto, sem
numero, vasios; vindos de Barcel.ona no
vapor Miguel Gallart, descarregados em 18
de agosto do 1909 e consignados a C. Monteiro

Lote st. 21
& Comp.

Thomé: dons barris de quinto, sem nume-
ro, vastos; vindos de Hamburgo no vapor
Rh.aetia, descarregados mai 26 de agosto de
1909 o consignados a Thomé & Comp.

Lote n. 22

Mourão: dons barris do quinto, sem nume-
ro, vasios; vindos de Hamburga no vapor
Rhaelia, descarregados em 26 de agosto de
1909 e consignados a Moura() & Comp.

Lote n. 23
Marques Vollcs.): um barril de quinto,

sem numero, vasio; vindo do Bremen no
vapor Halle, descarregado em 27 de ag,sto
de 1909 e consignado a altartntes Velloso
& Comp.

Lote n. 21

Guimarães Irmão: cinco barris de quinto,
vasios; vindos da Hamburgo no vapor Cor
doba, descarregados em 3 de SeteMbrJ do
1909.

Idem: nove ditos, contendo vinho não es-
pecificado até 140 , em começo de fermenta-
ção acetica, pesando liquido legal 591 kilo,:
vindos da mesma procedoncia, vapor e des-
carga e consignados a Guimarães Irmão.

Lote n. 23

Silva B navista: quatro ditos, vasos,
mesma procedencia, vapor e do c..arga, con-
signados a Silva Boavista, & Com).

Lote si. 26

Marques Silva: nove ditos, ditos, da meS.
ma procedencia, vapor o descarga, consigna-
dos a Marques Silva & Comp.

Lote st. 27

JCC: vinte barris do quinto, contendo
vinho não especificado até 14° . em começo
do fermentação acetica, pesando liquido
legal 935 kilos ; vindos do Hamburgo no
vapor Santos, descarregados em 10 do
setembro de 190o e consignados a João Ca-
Melros.

Lote n, 28

.'"'- GBC: uma bordaleza vazia, \diria de Ge-
nova no vap)r Bareellona, descuTegada, em
12 de setembro de 1009 e consignada á or.
dem.

Lote n. 29

VB: uma dita, dita, da mesma proceden-
do,. vapor e descarga e consignada a Viro
Barone.

Lote n. 30

JL: uma dita, dita, da mesma procoden-
eia, vapor e descarga o consignada ao
mesmo.

Lote n. 31

GB: vinte cinco barris de quinto, contendo
vinho nao esp.'fcifica.do até 14°, pesando li-
quido legal 1.2o1 kilos; vindos do Hamburgo
no vapor Cap Roca, descarregados em 17 de
setembro do 1 g09 e cuusigaa.dos a GermariO
Boetteher.



Quinta-feira 9.5	 DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1910
	

OVG:3 •

Lote n. 32

Florido: sem numoros-55 barris de quin-
to, ~tendo vinho não especificado até 14
grãos, em c011leÇO de fermentação ac 'tio,
pesando bruto 3.592 e liquido 2.834 kilos
vindos do Hamburgo no vapor Cap Frio o
dezcarrega.dos em 17 do maio de 1908, consi-
gnados a Florido Pinho & Comp.

Lote n. 33

F111 T: 13 bordalezas sem numero% con-
tendo vinho não espeAficado até 14 grãos,
pesando bruto 1.073 kilos e liquido legal
8-a9 kilos.
• Idem: dous barris de quinto vazios; vindos

ile Gonova no vapor Bareellona, descarrega-
dos cm 1 de junho do 1908 e consignados á
ordem.

Lote n. 34
AB: seis bordalezas contendo vinho não

especificado até 14 gráos, em começo do
fermentação acetica, pesando bruto 760 M-
ios e liquido legal 608 kilos ; vindas de Go-
nova no vapor Ré Umberlo, descorrega.das
em 2 ) do junho de 1908 o consignadas a Avel-
lar & Comp.

Lote n. 35

C: quatro bosdalezas sem numeros, con-
tondo vinho não cspccillctdo atO 14 grãos,
em começo de fermentação acetica,, pesando
bruto 730 e liquido legal 581 kilos, vindas
do Genova, no vapor Ré Umberto, descar-
regadas cm 20 de junho de 1998 e consi-
gnadas a Alberto Bacceth.

Lote n. 36
JRS: quinze barris de quinto mo nume-

ros, contendo vinho não especificado até 14
grãos, em começo do fermentação acetica,
pesando bruto 951 kilos o liquido legal 761;
vindos do Ihreellona no vapor Arpem-
tino, descarrogados em 26 do julho do 1908
e consignados a Joaquim Rodrigues do Souza.

Late n. .97
116: 193 Vivos de madeira não especificados

sem numero, para fabrico de phosphoros,me-
dindo 38 metros culdeos ; vindos de Hambur-
go no vapor Corcovado, descarregados em 11
de maio de 1908 e consignados á Empreza
Industrial Serra do Mar.

Lote n.
T: 667 táros de madeira não especificados

para o fabrico do pbosphoros, medindo 137
metros cubicos; vindos do Hamburgo no va-
por Crefeld e descarregados em 27 de junho
do 1908 e consignados á Empreza Industrial
Serrado Mar:

TRAPICHE IPYRANGA

Lote n. 1
MI—contra rnarea—B: 250 barricas com

cimento ; vindas do Marselha nu vapor Les
Alpes, desearre2.adas em 17 do setembro do
1909, consignadas ao Ministerio da Justiça.

Lote n. 2
AII—contra marca—R: 250 barricas com

cimento; vinil is do Marselha no vapor Les
Alpes, descarregadas em 17 de setembro do
190, consignadas ao Ministerio da Justiça.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes,
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arma zero.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça, o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 11 de
, agosto do 1910.—Pelo inspector, Crescentino
,13. de Carvalho.

Altaandessoa do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 36

Primeira pra;:a

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
mazom de consumo e nos armazens abaixo
indicados nos (lias 30 de agosto o 1 e 3 de
setembro de 1910, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direit s o no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 1

Bernardo Santos : Um barril do quinto
vaso, sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor ilab.,burg, descarregado em 4 co ou-
tubro do 1909 ; o consignado a Bernardo
Santos & Comp.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 2

JMN: Uma caixa n. 8, contendo copos e
cai ices do vidro n. 2 pesando cincoenta, (50)
kilos, vinda de South:imoto:1 no vapor Asia-
rias descarregado era 2 de setembro de 1909;
e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 3

C. Aghitte: Um amarrado, sem numero,
com quatro caixas, contendo o seguinte:

Um i. caixa com plumas para enfeites, pe-
sando liquido um (1) kilo e tresentas e cin-
coento granimos (3,a)).

Uma caixa com .folhagem para enfeites,
pesando um e meio (1 1/2) kilo.

Duas caixas com quatro (4)kilos de passaros
para enfeites, completamente avariados,
conformo com municação apresentada á in-
spectoria, viu ias no vapor Provenee, descar-
regadas em 16 de julho de 1909; consignação
ignorada.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 4
EW-8: Uma caixa n, 103, contendo lenços

de algodão, de qualquer tecido, posai' to li-
quido cento e sess'onta e oito (168) kilos, vinda
do Bremen no vapor Crefeld, descarregado,
em 1 do outubro de 1909 ; consignada a
ordem.

Lote n. 5

PO: Uma caixa n. 150, contendo botões de
ferro não especificados, pesando bruto onze
(11) kilos.

Elastico coberto de seda, pesando liquido
duzentas e sessenta (230) granimos.

Tecido do seda não especificado, posando
liquido duzentas e dez (210) grammas.

Tecido do algodão com mescla de saia,
predominando a soda ao lado do algodão,
pesando liquido seis ,entas e vinte (6:0)
graminas.

Tecido de algodão lavrado de mais de cem
(100) grammas por metro quadrado, pesando
liquido um (1) kilo e quatrocentas (400)
grammas, vinda de Amsterdain no vapor
hollandez Amst , Iland, descarregado, em 15
de outubro de 1909 ; consignada a Braz 13a-
roni

Lote n. 6

Sem marca: Cinco encapados sem numero,
contendo molduras do madeiras, pesando
quinze (15) kilos, vindos de Amsterdam no
vapor Amstelland, descarregados em 15 de
outubro do 1909; consignação igaorada.

Lote n.

GS: Uma. caixa n. 960, contendo cicatifas
avelludadm, do lã, sem tecido grosso pelo
avesso, , pesando liquido trinta o cinco (35)
ki1OS.

Pianos para mesa, de futá o algodão, pe-
sando liquido setenta o quatro (74) kilos,
vinda de Bremen no vapor Aachen, descarre-
goda ein 20 de outubro de 1903; consignada
á ordem.

Lote n. 8

Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu- '
men contendo diversas miudezas, vinda de
Bremen, no vapor Aachen, descarregado em
25 de outubro de 1903; consignação igno-
rada.

Lote ri. 9

J. InlinIcls & Comp.: Uma barrica som
marca, contendo anilina, pesando liquido
legal vinte e cinco (25) kilos, vinda de liam-
burgo no vapor Ypiranga, descarregado em
22 de outubro do 1939; consignada a J.
Mini& & Comp.

Lote n. 10

S. P.: 0;to caixas ris. 7.001/1 a/h, con-
tendo utensilios inanimos para qualquer uso,
pes.indo liquido cento o oitenta o uni (181)
• vied ,s de Hamburgo no vapor Ypiran-
ga, descai r ,ga,das em 25, 21 e 29 do outubro
de 1909; consigaadas a Bifaria Rocha & Comp.

AMUEM N. 14

Lote n. 11

AnS: Uma caixa, S3R-1 marca, contendo
amostras do ladrilhos, no valor de 2$, vin-
da de Londres no vapor Victoria, descarre-
gado em 25 de outubro de 1909 ; consignada
á ordem.

Lote n.

JSA: Um barril va , io sem marca, vindo do
/lavre no vapor ~mi Trono', descarre-
gado em 22 de outubro do 1909 ; consigna-
do ao agente.

Lote n. 13

Vieira Duarte : Um dito dito, vindo do
Havre no vapor Amiral Trowl, descarregado
em 22 de ou:nbro de 1909 ; consignado a
Vieira Duarte & Comp.

Lote m. 14

CPS: Uni dito dito som numero, rindo de
Barcelona no vapor Juan Forg«s, descarre-
gado uni 23 do meono mez ; consignado a,
Gavião Pereira & Comp.

Lote n. 15

GAC: Um barri/ vasio som numero, vindo
de Bato dona no vapor Man Forgas,descarre-
gado em 23 de outubro do 1909 ; consignado
a G. Anuro & Comp.

Lote n. 16

Capitão J.P.- Leite: Uma mala (chapeleira)
sem numero, contendo unia ca 	 um
• dons chapOos de castor, um bunet de
algodão e duas escovas para caapoos, tudo
com uso, vinda de Hamburoo no vapor Cap
Vi(ononesearr.'gada em 20 do outubro do
1909 ; conssonaçáo ignorada.

Lote n. 17

CL: Um amarrado som nomoro, contendo
uma cama automatica, usada,vindo de 11am-
bu:go no vapor Cap Irilano, descarregado
em 20 de outubro de h09 ; consignação
gnorada..

Lote n. 18
A. V. : Uma caixa sem numero, contende

pastiliias comprimidas, pesando liquido tios
(3) kilos, vinda do Nova York no vapor Ten--
nos" dessarregada em 28 de outubro do
1909; consignada a Otto Cliristopile.

Lote n. 19

• I. B. R. O.. : Duas caixas ns. 1 e 3, coa-
tendo obras não classificadas para outros.
usos de vidro branco n. 1. pesando liquido.
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dez (10) kilos, vindas do Nova York no
vapor Tennyson, descarregados em 28 do
outubro de 1909; consignadas á"ordem.

Lote n. 20

L—C—R—I : Dnas caixas ns. 139/40, con-
tendo papel hygienico pesando sessenta e
um (61) kilos, vindas de Nova York no
vapor Tennyson, descarregadas em 23 de
outubro de 1909; consignadas á ordem.

Lote n. 21

Idem : Urna caixa n. 141, contendo papel
mata borrão, pesando duzentos e oitenta
'(280) kilos, vinda de Nova York no vapor
Tennyson, descarregado em 29 de outubro
de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 22

Idem: Uma caixa n. 8.534, contendo panno
envernizado para encadernação, pesando
cento e trinta (130) kilos. vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em
29 do outubro de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 23

L—C—R--I: Uma dita ri. 200, contendo
obras não classificadas de vidro branco n. 1,
(pernas) pesando setecentas e vinte (720)
grammas ; obras não classificadas de cobre
simples, pesando sete (7) kilos ; canetas de

L.madeira peando dons (2) kilos • amostras no
' valor de cinco mil réis, vinda de Nova York
no vapor Tennyson, descarregado em 29 do
outubro de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 24

k l L: Seis ditas ns. 783a 783, contendo doces
de fructas em calda pesando duzentos e vinte
(220) kilos, vindas de Nova Yorli no vapor
Tennyson, descarregadas em 28 de outubro
de 1909; consignadas á ordem.

Lote n. 25

Dlelycia: Uma, dita n. 1, contendo uma
séharrete de duas rodas pesando cento e
vinte (12 1 ) kilos, vinda:do Nova York no

! vapor Tennyson, descarregado em 29 de ou-
tubro de 1909; consignação ignorada.

ARMA= DAS AMOSTRAS

Lote n. 26

•`. BCN: Uma caixa n. 1, contendo filó de
.algodão bordado pesando liquido nove (9) ki-
los,vinda de Liverpool no. vapor Bogol'i, des-
carregado em 30 do março do 1909 ; consi-
gnada a J. C. Bome.

Lote n. 27

: HBRT : Uma caixa n. 2, contendo chá, pe-
sando oito (8) kilos,vinda de Southampton no
vapor Dahube. descarregado em 30 de março
de 1909; consignada á ordem. •

Lote ir. 23
MCC: Uma caixa n. 249, contendo borra-

dias em obras pesando bruto treze (13) mios,
vinda de Hamburgo no vapor AsstPncion,
descarregado em 19 de março de 1909;
consignoda á ordem.

Lote ti. 29

"S: Uma caixa n.6.922, contendo cordões de
borracha cobertos de algodão, pesando nove
kilos o nieio (9 1/2) vinda do Hamburgo no
vapor Assuncion, doscarregada em 19 de
março de 1909; consignada a Bento & Comp.

Lote ti. 30
•
Edmundo Feltscher: Uma caixa sem nu-

mere, conteleio grovatas de seda, pesando
meio (1/2) kilo.	 •

Anwetras. som valor mercantil, pesando
um e meio (1 1/2) kilo, vinda de Southarn-
pton no vapor Amazon, descarregada em 24
de março & 1909 ; consignada 'a -Edmundo
Feltscher.

Lote n. 31

R: Uma caixa n. 8.185, contendo retalhos
de fazenda, amostras no valor de cinco mil
reis, pesando onze (11) Mios, vinda de Bor-
déos no vapor Allantique, descarregado em
15 do março do 1009 ; consignada a N.
Bento & Comp.

Lote n. 32

SASIM: Tinia caixa n. 4,013, contendo ferra-
mentas maintaes não cla ssificadas, pes tndo
um (1) kils e cem (100) grammas, vinda de
Liverpool no vapor Oro ia, descarregado
em 17 de outubro de 1909; consignada a
Brilhante & Comp.

Lote n. 33

PM: Urna caixa n. 33, contendo quoesquer
outras obras, não classificadas, de ferro sim-
ples, batidas, pesando doze e meio (12 1/2)
kilos, vinda de Bordas no vapor Atlanii7u3,
dscarregada em 15 de março de 1909
consignada á Exposição do Productos.

Lote n. 34

Carlos Pardo & Comp.: Um pacote sem
numero, contendo amostras no valor de
dons mil rOis, vindo de Nova York no vapor
Caoour, descarregado em 22 de março de
1909 ; consignado a earLs Pareto & Comp.

Lote n. 35
Tenente Euclides do Oliveira Figueiredo:

Unia espada com copos e bainha da metal
sem numero, vinda do Hamburgo no vapor
Cap Roca, descarregado em 12 de março do
1909 ; consignada ao tenente Euclides de Oli-
veira Figueiredo.

Lote n. 36

MRC : Uma caixa n. 7.502, contendo cai-
xas para oculos, pesando um (1) kilo e du-
zentas (200) grammas.

Vidros para oculos, pesando nos envolto-
rios um e meio(' 1/2) kilo.

Tres lorgnons de prata dourada, .pesando
tres e meio (a 1/2) kilos.

Seis duzias de pincenez de qualquer metal
ordinario.

Trinta monoculos ou duas duzias e meia.
Cento e oitenta e tres pincenez de tar-

taruga,.
Dezoito monoculos de tartaruga ou uma e

meia duzia, vinda do Bordéos no vapor
Anta:.-one, descarregado em 29 de março de
1909; consignada a L. T. Julien.

Lote n. 37

E. A.: Sete caixas na. 1 a 7, contendo es-
tampas e annuncios, pesando setenta e nove
( 79) kilos vindas de Hamburgo no vapor
Ipiranga, descarregadas em 27 de março do
1909; consignadas á ordem?

Lote n. 39
J. C. Baune: Uma caixa sem numero, con-

tendo so1uçõe3 medicina,es, pesam lo treze e
meio (13 1/2) kilo pílulas modacinaes 0,300
grammas.

Diversas amostras de medicamentos, vinda
de Liverpool no vapor Bogotá, descarregado
em 30 do março de 1906; consignada a J.
C. Ba,une.

ARMAZEM N. 10

Lot: n. 39

AMC contra marca AC: Urna caixa n. 437
pesando bruto duzentos e cincoentas ( 25J )
kilos, contendo cincoenta e novo duzias
( 59 ) de pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, até 20 centi-
metros • sessenta ( GO ) duzias de pares de
meias de algodão nã) especificadas, curtas,
de mais do 20 centimetros; cento o sessenta
( 160 ) duzias do pares do meias de algodão,

não , esPecificadas,' compridas, até 20 cont
metros. Cento o doze ( 112 ) duzias de pares
de meias de algodão nã.o especificadas, com-
pridas, de mais de 20 centimetroS evinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregado em 2
de dezembro de 1907; consignada á ordem.

Lote n. 49

TCC: Cincoenta e tres fardos ris. 1.900/52,
contendo papel assetinado para impressão,
pesando bruto quatorze mil o setecentos
( 14.700) kilce ; vindos de Bremen no vapor
Bonn, de:carregados em 7 de dezembro do
1907 ; consignados á ordem.

Lote n. 41

CRC: Duas caixas ns, 493/94, pesando bruto
325 Mios, contendo: quinhentas e quarenta
seis (546) duzias de collarinhos de algodão e
sessenta e oito (68) duzias do pares de pu-
nhos de algodã,o, vindas de Hamburgo no
vapor Cap Vert, descarregadas oro 10 do
julho de 1908 o consignadas a Carneiro Ro-
cha & Comp.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 42

VVC: 1. Uma caixa contendo uni carro de
duas rodas, desmanchado, pesando cento e
setenta e cinco (175) Mios, vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregado em
23 de agosto de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 43

• JNIC: 2. Uma caixa contendo estampas
não especificadas, pesondo bruto cento o se-
tenta o sete (177) kilos, vinda do [lavre no
vapor Amiral Troude, descarregado em 19
de junho de 1909 e consignada a Moedor Du
Bois.

Lote n. 44

Brasilian e Droing Eng°.: Um volume sem
numero, contendo una carro de quatro ro-
das, pesando liquido duzentos e oito (208)
kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
arroios para dons animaes, para carro, com
guarnições de ferro, vinda de Nova York no
vapor Vasari, descarregado em 8 do junho
de 1909, consignada á Brasilian Dregging &
Comp.

Avrs0

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostr
estarão á disposição dos Srs. pretenduntes
que as qnizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 , em doilieiro,recebendo deste
uni conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro,	 do agosto
de 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Alfandega do Rio de Janeiro
Em °hedionda ao di3posto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimento dos intrressados
que, tendo sido descarregados cm más con-
diçõe3 e vasando, os volumes abaixo men-
cionados, devem os respectivos consignata-
rios providenciar como lhes for mais conve-
niente no prazo de le) dias. Outrosim, de-
claro que se toes providencias noo tiverem
sido tomadas serão os ditos volumes vendi-
dos em hasta publica como abandonados,
nos termos do art. 255 da mesma Consoli-
dação:
. Vapor anemia° BelgranN entrado em 1910.

Caos do Porto — Fernandes Moerão &
Comp.: 2 barris sem numero, consignados a
Fernando Mourã,o & Comp.
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escripta que requisitarem, existentes na bibliathecaI
do museu ou outros do sua propriedade, ou
notas, e sarvire sn-se CO quaasquer instr11-

Guimarães Amaro & Como.: 1 dito, idem
co sianada a Guimarães & comp.

MC: 1 dito idom, consignado a J. Fer-
reira & Comp.

N1RPS : 1 dito idam, consignado a Manoel
Rodrigues P. Sot,rinho.

MIA.: 2 ditos idem, consignados a Manoel
Teixeira de Abreu.

Thumé s, com	 2 ditos idem, consigna- 11dos a Thomé & Comp..
StIvi Noves: 2 dans idem, consignados a

Silva Noves & Comp.
Fornandes eomiti & Comp.: 2 ditos idem,

consignados a Fernandes & Comp..
(mimara s; Amado saCornp.: 1 dito idem,

can:agnada a Guimarães Moura° & Comp.
,IFC: 1 dito idem, consignado a J. Ferrei-

ra &
MT 1: 1 dito idem, consignado a Manoel

Te • seira de Abreu.
8 Iva, Neves as comp.: 2 ditos idem, eme-

signados a silva Neves & carnp.
Tlionió & Comp.: 1 dto idem,. consiguado

a Tia mé & Cama
Vaiar Setor. entrado em 1910.	 . .
Caos ,lo Porto-KC: 1 quaroda, a. 1.745,

consiana lo á, orlem.
KC: 1 dita n. 1.746, consi !alada .4 ardem.
Vanor francoz Amiral ..a l laudroust de

Samernaro, curral° enri 1910.
Caes t!o Port.-AaC: 6 barris. som nu-

mero, consignados ao agente geral da Ciiar-
g,er Rininis.

EN : 2 ditos i !em, consignados ao agente
geral da Charaer Reunis.

FP: 1 dito idem, coosignado ao agente ge-
ral da Clreaser Reunis.

GAC: 6 ditos idem, consignados a G. Al-
fons & Coma.

(iZ0: 3 ditos idem, consignados ao agente
gor LI da Charger Reunis.

TTS: 1 dito idem, consignado ao avilte
ge • ai da Chorger Reunis.

TAG: 1 dito id,an, consignado a Joaquim
Pa vacai n pe.

8.1C: 6 ditos idem, consignadc a Almeida
Siman & Comp.

Thome & Comp. : 2 ditos idem, consigna-
dos ao agente geral da Goarger Reunis.

TCC: 1 dito idem, consignado no agente
geral da Charaer Reunis.

Prinie,ra seeção da Alfairlega, do Ria de
Janeiro, 24 de agosto de 1910.-Pelo chefe,
M. Nascimento.

Ministerio da Marinha

Superintendendo. de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 39

BARCA-PIIAROL DO CANAL DE -BRAGANÇA - ES-
TATO DO PARÁ

De ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente de navegação, aviso a s na-
vegantes que, desde hontem (22), foi a barca-
pharol do Canal de Bragança aiastada do
respectivo local, por haver garrado.

Novo aviso indicará a sua primitiva po-
siçã ).

Directoria de Pharoes, 23 de agosto de
1910.- Ra,fmun lo Frelerico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e gueera, director.

(•
MMINIED

Museu Nacional

De ordem do Sr. Dr. director do . Museu
Nacional faço publico que, pelo Sr. ma
nistro da Agricultura, foram approvadas
seguintes insta. ,cçaes para o concurso ao
provimento do cargo de substituto da 3°. se-
cção do mesin) estabelecimento, devendo

realizar-se a resaoctiva prova
sexta-feira, 26 do corrente.

INSTRUCOFS PARA O CONCT 7 TLq o Ao PROVIMENTO
EFFE c:Tiv0 Du CARG DE SUB T T TI DA 3a
sEcç,k0 im MUSEU NACI,NAL-MiNERALUGIA,
GEOLJGIA E rssaaoNTolanas.

Art. 1°. O concurso constará de tres provas:
eserinta, e pratica que serão exhibidaa
pe.os candidat is, na ordem aqui indicada.

§ 1°. Os pontos para as provas eseripta e
oral serão organiz idos pela commissao exa-
minadora, na occa,siao em que se tiver de
realizar cada uma delias, em presença da
coe • regação e p ir esta anorovados;

§ 20 . Confeccionados as pontos, lei-se-ha a
l i st i resiectiva em prosonça, dos candidatos
e da oongreg tÇá,9, e illocaodo-se em segu da
na urna os numeres que a alies cor-
respondem;

§ O. Os pontos serão tirados á sorte pelo
primeira candidato inseripto, em presença
Lia congregação.

Art. 2°. A prova escripta consistirá em
dSsartação sobre om Imito tirado á sorte
na, accasiao. e realiza Ia no prazo ma,xi ruo de
3 horas improrog ¡mais, em sala a aortas
fechadas, sem o auxilio do livros, notas ou
mia s uer aaontamentos e fiscalizada pelos

.mbros da commissão examinadora, que
rubricarão, préviarnente, cala uma das
folhas de papel dadas aos iancildatos.

§ 1°. Os ponto; sobre que deverá versar
est prova serão em numero de 10 e -o
deverão referir a assumptos gerais e fuuda-
meneie,: d is In iterais em conearao

§ 2°. Termin ida a prova eseripta, datada
e assign ula pela candidato. serão tod is as
folhas da prova de cada um rubricada pela
commisslo examinadora, e p dos outros can-
didatos. bepais mie enccwrada, em um en-
veluppe lacrado e assignado polo autor, será
guardada e eocerrada eni uma urna de tres
chaves, ficando calda, membro da comrnissão
examinadora com uma das chaves;

§ 3°. Os inembras da commissão examina-
dora oasignarao os seus nomes em folha de
papel pre gada a lacre sobre o tampo e fe-
chos da urna.

Art. 3°. A prova oral, feita perante a
congregação, será publica. Durara uma
hora, sob pena de excliisaa, e constará de
as aimpto relativo ás diversas matarias da
secção em concurso.

§ 1 0. O ponto para esta prova será tirado
á sane, com 24 horas ne antecedenc i a. polo
primeiro esnaidato inscripto, em presença
dos outros e ia congregação;

§ 20 . Findo o prazo de 24 horas terão
inicio as provas oraes, pela ordem de in-
seri não ;

§ 3°. Ernquanto filiar um candidato, os
que se lhe seguirem estarão re .olhidos a
uma sala, de onde não possam oavil-o e onde
estarão ii.eommunicaveis, não podendo ahi
con-ultar livros, notas ou quaesquer apon-
tamentos;

§ 4'. Os pontos para a prova oral serão
em numero de dez.

Art. 4°. A prova pratica será realizada
perante a commissão examinadora, em tios
dias oteis coes !malvas, sendo no primeiro a
parte referente á mineealogia, no sezundo á
geologia e no terceiro á paleontoloala.
Constará do estudo e classificação de speci-
mons concernentes a essas matarias.

§ 1°. O prazo destinado á realização de
cada uma destas partes da prova pratica
será préviarneate com munindo aos candi-
datos pela commiseão examinador ;

§ 20 . Durante o tempo tia prova pratica
poderão os candidatos consultar os livros

mentos existentes nos laboratorios do museu,
não lhes MI .o entretanto permittido com-
municar com pessoa alauma nora examinar
as collccções do estaboleciinento ;

§ 3°. Terminado o prazo que lhes for
concedido, os candidatos apresantarão á
com inissã,o o rela.torio escririt dos resulta-
dos obtidos e mencionando nelle, exclui va-
mansa, a marcha seguida nesse trabalho
sem divagar:3 s theoricas

§ 4°. A commssã ) anresentsrá á congre-
gação, na sessão de julgamento, e seu pa-
recer sobre a prova pratica de cada candi-
dato.

An. 5°. Concluida a ultima prova, reu-
nir-aah t a con greaação, no primeiro dia
util. em sessão publica, e em sua rresaaça
abrir-se-ha a urna das provas essrip , as, e
recebendo cada candidato a que lhe pertence
a lerá (eu voz alta, guardada a ordem da
inseripção.

Art. 60 . O candidato que nesta ordem se
seguir ao qua estiver lendo velará sobre a
filou lade da leitura, fiscalizando o primeiro
inscripto a do imiti no. Si houver uni s ) can-
didato, a fi-caliz çio cabevá, a um dos mem-
br 's da congregação, designado pelo pre-
sidente.

Art. 7°. Finda a leitura da prova escrita,
procederá a congeog ição ao ulaarn mto, em
sessão secreco, e por votação nominal.

§ 1°. Não poderão tomar parte no jul aa-
meato co membras da congregação que te-
nham faltado a alguma das provas oraes,
ou não tenham ouvido a leitosa das provas
escriptas o o parecer da commissão exara'
naelor;t sobre as provas praticas.

§ 2°. A congregação procederá, á votação
soare a capacidade de cada candidato, con-
sidarando-se desde logo excluiaos os qu,:s não
obtiverem duns terços da Votação tutu'. Em
seguida e da mesma farina far-se-ha a clas-
sificação, por ordem de nieractm oito, dos
eandidat ,s restantes. (Art. 72 do regula-
m o n t ) .§ 3

° . Concluida a votação, em acto su-
ccessivo, a congro !ação organizará a lista
dos candidatos ztcceitos o classificados, con-
forme o disposto no paragrapho precedente,
afim de ser apresentada com a pronosta do
candidato que julgar preferível. (Art. 73 do
regul ,meuto).

Art. 8°. Os casas não previstas nestas
instrucçaes, que se verificarem durante o
processo de concurso, serão i mmediatamen-
te resolvidos pela congregação.

Museu Nacional do Rio de Janeira, 23 de
agosto de 1910.-0 secretario, Carvalho Pei-
xWo.

IEscola de Minas
•

De ordem do Exm. Sr. Dr director da Es-
ela de Minas esta secretaria faz sciente que,
ate o dia 31 do corrente mez, estará abe sta
nesta secretaria, em todos os dias uteis, das
10 floras da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripção aos exames de 2 3 época.

Escola de Minas, 15 de nisto de 1910, -
O amanuense, Jayme Gesteira.	 (-

De ordem do Exm. Sr. Dr. director
cola dede almas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos da escola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jayme Goteira.	 i•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
~missão de desobstrucção dos rios que desaguam na bania do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DEiAGUAM NA BABIA DJ RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á, rua Barão do Lada.rio n. 44,
sobrado, são recebidas prop)stas para a execução das obras de
saneamento do littortl da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1•° As obras de saneamento, de que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura de outros para o perfeito saneamento e enxugo dos
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity e Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empreza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca
monto e saneamento aos terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela, raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima, observada na bahia do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaos navegaveis.

§ b-Realizar todos os trabalhos de consolidação dos taladas
dos rios e canaes dragados, seja com faxinas, enrocamentos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a dssobstrucção e limpeza dos rios e canos,
ámontante de trechos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel maximo da
préa-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste antro,
as secções transversaes terão em leito-horizontal datis metros,
(2m0)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bahia, o ma taludes de doas metros (2°20), de base par um metro
(1°20), de altura ou outra inclinação de accôrdo com a natureza o
consistencia do tereno.

§ 2°. As despezas supplomentares ou extraordinarias, com a
pas sagem do material de drag igern pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Cornmissão Fiscal do
Governo e remuneradas de aceôrdo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contractante a exscutar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandara, fizel-o
administrativamente par conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operario e o material necessarin.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuneto das disposições
deste contracto serão extensivos itis seguintes bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributi.arios ; Sarapuhy e sons teibutarlos ;
Igniassú, Pilar o seus tributarios ; Estreita, Sa,racurima, Inhomerim
e seus tributarios; Suruhy o seus tributados; Magá e seus tribu-
tarios ; Macace, Guapy, Guarally, Casseribii e seus tributarios e
Guaxindiba e seus tributarios.

Art. 4. 0 Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bem corno os adjacentes o tributarios, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição de ficarem todos alies e suas dependencias lateraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o grão do cohesão das
terras banhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras .de protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem prearizo
das zonas circumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos natura.es será projectada
de modo que as aguas correntes pLssam desemboccar na bahia do
Rio de Janeiro, sem perigo de represaftlento por falta de secção de
vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes • ou estabelecidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 8. 0 A excavação do leito dos rios e carnes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona dessoccada sem
recurso ao emprego do comportas ou quaesquer outros meios de
represamento das aguas a jusante dos pontos de passagens de uma
passa, outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
.aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8. 0 Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projectados de modo que a navegação de embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linha de calado conveniente..

Art. 9.° Para o fim exclusivo da navegação int ema doado
e canaes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura
suficiente para, o cruzamento, sem projuizo de ab ilroamento de
emb ireações em transito, salvo os casos do impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e canaes serão roçadas e pre-
parad is de modo a permittir o estabelecimento de caminhos de
sirga ou protecção dos -deposites das dragassens, devendo o matto
ser removido e encinerado, em Iogas determinado.

Art. 11. As escavações serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou quaesquer outros apparelhos
excavadores mecantcos,nom lançamento a distancia dos productos
das escavações.

Art. 12. Através das barras dos rios principaes, que desaguam
na bahia, serão dragados canaes, até a profun lidasie de agua de
doas metros (2222 ,0) abaixo da maré minima observada.

As dimensões destes canaes serão approximadadnente as se-
guintes

Canal na barra
1.° Rio Merity 	 .. 2.000m X 31m 2m
2.° Rio Sadio ihy 	 r 	 2.00 ;"' X 30mX2m
3.° Rio Iguasse.. 	  2.500m X 40m X 2m
4.° Rio Estrella 	 	  2 . 009 m x 40m x 2,22
5.° Rio Suruhy 	  1. 000m x 2Om x
6.° Rio Iriry 	  1.000m x ?O m x2re
7.° Rio Magé	 e	   2 . 000m x 20m x 2m

Rio Macadi 	  3. 00,22 x 40m x 2s2
8.° Rio Guarahy 	  3 .000m x 40m X 2°1

Rio Gsapy 	  3.000m x 40 m X 2M
9. • Rio Gua.xindiba 	  1 .000m x 20m x 2°2

Os pro Inatos provenientes das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tubos ou calli is do
descarga das drag is, executando-se os trabalhos necm2sarios de pro-
tecção para evitar o retorno dos productos das escavações para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicarla a dsscarga
lateral e directa, os productas das escavações serão transporta-
dos e depositados em legares determinados pela. Commissão Fiscal.

Os caaaes serão balizados de aceôrdo com a Cm missão Fl- cal,
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

Art. 13. As zonas de lageas e alagados na,turaes, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes,
serão lambem preparadas para a descarga dos escassos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos aceessiveis ás mesmas; em caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os deaue trata a
alinea C do art. 20..

Art. 14. Para o serviço de dra gagem das barras e leito dos
grandes rios e canaes, serão empregadas dragas, sem propulsor,
de alcatrazes, com tubos do descarga lateral, a quarenta ou cin-
coenta me:.ros (40 m a 50m ) no maxime, permittindo o lançamento
do producto das excavações, na altura de dous metros (2, m0) acima
do nivel da agua.

A capacidade das grandes dragas poderá ser de com a duzentos
o cincoenta metros cubicos (I09 a 230, 20) por hora, podendo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4, m0), abaixo da maré
minirna.

As suas dimensões poderão ser, approximadamentes as se-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 3?,s20
Largura 	 	 7,m50
Pautai 	 	 1,m20
Calado em serviço 	 	 0,m80

As dragas serão de estructura metalica e embestadas de ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta
centimetros (0,80) em serviço, de modo que ellas possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconcavo da
bahia.

Art. 15. Para se effectuar o serviço de dra g.agens nos pe-
quenos rios o dana.es, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatrazes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavações a distancia de 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1°, ,0) de altura acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-
gu intes :

Comprimento, entre perpendiculares 	  12,m0
Largura 	 	 3,m0
Pontal 	 	 1,m30
Calado em serviço 	 	 Q, 80

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 má-
tros cubicos, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de doas a quatro Metros (2 m a 4°) em aguas baixas.

Art. 18. As dimensões á forças das dragas, ;tanto das grande9
como das petiueitaa, poderão ser ,mobflçadas, cotmanto que possam
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produzir o volume em metros cubicos indicados e tenham o calado
do oitenta centimetros (0,8 ) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá. o material accessorio e itidisnensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte -dos productos das escavações;
de rebocadores, de um guindaste fluctuante e uma pequena offl-
cina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractante organizará as plantas e perfis nacos-
sarios á execução dos tra alhos, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Commissão Fiscal

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas perfis estaqueamento, realizados pelo contractante,
na presença de um delegado da Commi-são Fis dal.

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
cções, limpeza e outros trabalhos de saneamo ito serão feitos de
conformidade com a respectiva t Lbella do contracto.

Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens csnceiiidas aos d Is obras publicas fe-
der Les, send 'senas do paramento dos respectivos direitos os
que houverem de ser im iortados.

Art. 20. A fiscal.zaçã,o de todos os trabalhos ficará a cargo
da commissão Fiscal, com a qual o contractante deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao con-
tractante que unia vez resp itado o plano appravado, terá liber-
dade no emprego de appareleos e processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. l'ja execução dos trabalhos, o contractante seguirá
fielmente os respectivos planos approva los, os espeedicações cons-
tantes deste edital e as instruções que lhe rosem dadas pela
commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 2S. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos appr )vados as modificaç3es que entender necessarias.

Si das medificações resultar prejuizo ao codtractante. será
elle indemnizado da resnectiva import.. Lscia, e, na falta de accardo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento. nomeando o Go-
verno um arbitre o o contractante outro, e nomean to os dous arbi-
tras um terceiro arbit:o uesernpatador, se não tiverem chegado a
acasalo.

Art. 23. O contractante ficará re sponsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigaçõ is res illant ,s do contracto.

Art. 24 O contractante fará, logo após a assignatura do con-
traem, as encommendas dos materiaes necessarios para todas as
iu aallaçiies, e tomará a .; demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo de sdis (6) mexes o prazo maximo para a inst ala-
ção das otlicinas e accessorios e dez (10) mexes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 23. O Governo Federal cederá ao contras:tante na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
do terrenos Ls-res e desembaraçados de qualquer onus, com doa
sufliciente p Lisa deposites, carreiras para embarcações, °Moinas
para reparações o outros misteres nesessariss ao contractante,
exclusivamente para os fins deste c mtracto e do qual terá elle uso
e gizo, einquante durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem ci`ijecto do
presente contrasto serão cousiderad ss obras e serviços federaes e
por tal sujeito aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractasste serão
acompanhados per Delesados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaes o contracialite facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucções ou em geral, qualquer
especie de relações. em objecto de serviço entre a Commisslo Fiscal
e o csntracouite, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractarnes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; taes relações verbaes
não terão vale. para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondoncia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, do parto a
.part mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresenial-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Coa-imissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou onerado do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
mis.sau embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-
mento, será de primeira qualidade o nenhum poderá ser utilizado,
sem o exaine prévio e approvação da Commissãa Fiscal, e o que for
recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accdrdo com
a tabella abaixo de especificações de obras e preços de unidades

1.0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubico;
' 2.° Driag.a,gen dos principaes rios e suas rectificaç3es, por

metro cubico;
3." Dragagem de antigas causam existeates,-ger metro cubic

a.	
o

4.° Aberturas de novos canes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico;
6. 0 Desobstrucção o lim peza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas ein capoeira,' de machado, par metro quadrado;
8.° Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
9. 0 Transporte nus saveiros dos produtos das dragagens, para

loca/ determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento do faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas escavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios e canaes,
por metro linear.

Art. 34. O contractante submetterá á Gommissão Fiscal, a
pronorção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e mais
objectos destinados ao serviço de s Lneameato, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos cust . s.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito de ficar com o materi ii o objectos acima referidos, na
sua totalidade ou em parte somente, á sua escol:ia, devendo pa-
gal-os com o aba.tim ,nto de ciucoenta por conto (50 %) sobre os
custos fixado si ficar com a totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatrs por cento (34 ss), sobro os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contractante obriga-se a proferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parto technica o administrativa, quer
para a operaria, o passo tl nacional, s avo motivos acceitos pela Com-
mi são Fiscial,e não poderá empregar nos seus serviços menos de
deus terços (2/3) desse pessoal.

Art. 35. Para iniciares trabalhos de saneamento, o contra-
ctante dará, preferencia á execução dos serviços n 1. bacia do rio
Estreita e seus tributarios, podendo estabelecer o cent: o do suas
opsrações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados proariedades do Governo Feder 11,
09 mineraes, fosseis o quaesquer outros objectos de valor s,iienti-
-fico, anistie° ou intriusm, que forem encontrados nas excavaÇ3eS
ou drazzigens.

Art. 38. Os canaes abertos nas barras dos rios princioaes, serão
orientados, para a navegação, com boias, sendo as primeiras 11-
luminativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condução e
meios de tiscaliza,ção, aos re,presedtantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazo!ina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser escoltados em um prazo
maximo do cinco (5) anuas.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela co.nmissão Fiscal, em apolices de
5 °/o papel ou em dinheiro, polendu o Governo empregar para esse
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 °Po (de:
por cento), at attin ;ir a quantia de cem contos de ré is (100:004000.

Esse deposito de garantia será reembolsado pelo contractante
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesoura Na-
cional a quantia do duzentos contos de réis (200:004000.)

O contractante poderá constituir a cauçao em titulos federaes
ou garantidos pelo Goverto Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titulas o no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fira, do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do coa-
tracio, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos e
illimita.dos poderes para tratar e resolver defiaitivamente, perante
o administrativo ou judiciario nacionases, quaesquar questões que
com eitos se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras, em que, por direito,
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, pertendo
o contracta,nte a caução de que trata o art. 43, nos seguintes
casos;

1°, irregularidade e falta de andamento 1103 trabalhos, da que
resulte interrupção por mais de dons (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneainento, por culpa ata
negligencia do contractante ;

2°, transferencia do contracto ;
3°, infracção do art. 44;
4°, fallencia do contractante ; e
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5°, inobservancia das condiçh-os do contrasto, depois de ter •
eido imposto ao contractante, por mais de uma vez, a multa de
dez contos de réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46: Pela inobservaneia dos artigos do contracto, pela
falta de cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquelle, ficará o eontraetante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fiscal, o de um conto de réis (1:000$), a dez contos de
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da . referida eommissão; tendo o contrastada recurso
,contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro tio prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contraetante.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a farma estabelecida no art. 22, serão decididas pelos tri-
bunaes brazileiros e de aecôrdo com a legislação brazileira.

Art. 48. A concurreneia versara sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art.' 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de eineoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 cofres da União, casa o
proponente escolhido deixe de. assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario oficial Ihefôr notificada a acceitação de sua propdsta.

Art. 59. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
, de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no eseriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas

',e não podendo a proposta conter condição alguma fóra deste edital.
• Cada proposta assim organizada e devidamente sellada,.será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que pudor
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o

, recebimento das p•opostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos

,todos estes ultimes enveloppes, deseatranhando-se delles os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envoluero, que, depois de lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publi -eidos no Diario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-

• ciando-se o dia para a abetura das propostas do preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e fivau eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de
provas dejá haver executado obras de natureza daquellas do que
trata o presente edital, ou estar associado á emproza profissional ou
firma suciai que já o tenha feito e seja co-respoasavel pela proposta.

Art. 51. Todos os documentos referdsites aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tombem prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao eoneurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, sommaudo-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço dos trabalhospara o effeito da com-
lparação das propostas.

Uraragrapho unia°. Fica • expressamente entendido que os vo-
umes e quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrueção dos rios, que desaguam na bahia
do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,
eegenheiro-chefe.

Especificações

Nas barras dos prineipaes rios do littoral da bahia do Rio de
Janeiro serão abertos eanaes de 20 a 40 metros de largura e de
dons metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em oeeasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios
os seguintes:

1.0 Rio Merity, e seus tributados.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tem barra na balda do Rio de Janeiro, com a largura de 150

metros e um percurso de 16 kilometros, navegavol por pequenas
embarcações, até 6k ,556°2 a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a extensãa de 3 k,000.	 -

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy o seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canôas em uma extensão de 5k ,800m, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na badala.
3.° Rios Iguassá e Pilar e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 650 kilometros quadrados.
E' navegavel em uma extensão de 30 kilometros, sendo

11 k,60012 a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nesa ponte dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k ,5 332 da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por carieis.

A 9k ,500m a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na bah,a.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10 k •900°, a montante da barra do rio
Iguassú, junto á villa do Pilar, sendo dali em demite e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por =feias.

4.° Rios Estrella, Saracuruna, Inhomerim e sias tributados.
SuperfiJie approximacla a sanear de 450 kilometros quadrados.
O rio Estrellu., abaixo da confluencia dos rios Saracuruna e

Inhonwrim, tom o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis de 60 a 180 nietres, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confluencia, o rio Saram una, até a ponte
da estrada de ferro tem um percurso de 4 k,500 1°, com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imbarié, principal affluente do rio Saracuruna, com
larguras variaveis de 15 a 2J metros, é navegavel em uma extensão
de 5 kilomeres.

O rio Inliomerim, com largaras va,riaveis de 25 a 40 metros,
tem um trecho naveg,avel de 5k»nm, até o Porto do Tibyrk
sendo dahi em deante a navegação feita em carnias.

5.° Rio Surnhy e seus tribatarios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargando até a conduencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso do 3 k ,200m o dahi em deante
tem um percurso de D,380 10 desaguando na bahia com uma
largura de 70 metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por ea n'oas.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometros quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometfos, sendo apenas navegado por canoas.
7.° Rio Magé e seus tributirios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso do 18 kilometros.
A montante da ponte de ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está multo obstruido a jusante da referida ponte
até sua barra em um percurso de 2k,920m . Lateralmente existo O
antigo canal de Magé com 2k,920m, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrueção do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarahy, Casseribe e seus tributarios.
Superfieie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Mance, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um aurso de 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Maca* tendo a largura de 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9. 0 Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficie approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sete

kilometros a montante de sua barra.
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahla

do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— grars,e_ffinq Ramos 40
&hpz, engenheiro-chefe.

acima mencionados são
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

.	 Directoria Geral de Obras e Viação

Tendo sido julgados idoneos, na fama
do edital desta directoria do 14 de maio ul-
timo, para o contracto das obras de melho-
ramentos do porto de Corumbá, no Estado
de Matto Grosso, de que trata o mesmo edi-
tal, os Srs. Costa Marques & Comp., autores
da proposta n. 1, aqui recebida para esse
fim no dia 16 do corrente mez, bom como os
Srs. Fernando de Souza Esquerdo e João A.
Amorico Machado, que apresentaram a
proposta n. 2, faço publico, de ordem do
Sr. ministro desta repartição, que taes pro-
postas deverão ser abertas nesta directoria
no dia 26, sexta-feira, ao meio dia, em pre-
sença das possuas que quizerem assistir a
esse acto.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 24
de agosto de 1910. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.

flepartição de A iguas o sgo-
tos e 0 ublicsixs na Ca-

ri trid Federal
De ordem do Sr. Dr. Dirwtor Geral são

convidados os devedores abaixo nomeados a
comparee2r até o dia 23 de setembro do
corrente atino, das 12 ás 3 da tarde, na the-
souraxia desta repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua Riaelmelo n. 287,
afim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancia .: relativas a diversos serviços exe-
cutados em seu proveito por esta repar-
tição

Antonio José Gonçalves Paiva, Antonio de
O. G. Guerra, Agostinho Nunes Figuei-
redo, Alexandre Alves Pinto Brandão, Car-
mela Vagam, Carlos de Sá Peixoto, Domingos
Alves Malheiros, Gérin & Comp., João C.
Fontes e outros, Josa Antonio da Silva Matta,
JosO Teixeira de Carvalho, Maria José da
Silva Rocha, Maria Argernira. P. Muniz,
Maximiano Joaquim Nogueira, Manoel José
M. Machado, Oscar Avilla. Santos, visconde
Montreal, valva Braz Antonio Carneiro, Al-
bano Gomes de Oliveira, Elias da Silva
Santos, Francisco Lopes Ferraz, Irmandade
da Lapa dos Isl.i, readores, Joaquim Coutinho
Lace, Jeão Martins Rodrigues, Mosteiro de
S. Bento, Manoel Antonio Pacheco Guima-
rães, Manoel Tavares da Silva, Orminda de
Moraes e Pullen Schmidt.

Secretaria da Repartição de Aguas Esgo-
tos e Obras Publicas da Capital Federal, em
24 de agosto de 1910.-0 secretario, F. J.
da _Fonseca Braga.

Directoria Geral dos
Correios

Achando-se na 5a secção desta sub-direeto-
ria diversas remessas de solis-postaux, nos
quaes não estão indicadas as resideneias dos
destinatarios, e não tendo sido procurados
até esta data, convido os destinatarias Srs.:

Carlos Silva.
Cardoso Pinto.
C. Ernesto d'Ugo.
Cecilia Lopos.
Ch. Gomes.
Curt Coppel.
Chiafarelli Mello.
D. Braga & Comp.
Fonseca Rodrigues.
Eduardo Martins.
Mme. Edward Vysard.:
Eduardo Martins.
Emiliom Henriot.
Emma Nogueira.
Esther de Moura.
Eugenio de Araujo Gomes.
Fritz Fiedho.
Frederico Lisbou.

Falque & Comp.
F. Bueno.
Francisco Silveira.
Fernando Pinheira.
Francisco Oliveira.
Francisco Silva.
G. Niaud.
Helene de Pitti.
Hampshire & Comp.
Irmãos Reffmeti.
Ignacio Augusto Linharea.
I. R. Didier.
Jusé Tablot.
José Mendes (Dr.).
José Martins.
José Maria Simas.
J. F. de Oliveira.
Jordan() de Carvalho.'
Joannico Cunha.
Joalitini Sovara'.
Jesuino Fontes.
J. S. Guimarães.
J. Ferreira dos Santos,
J. Estavas.
J. Dubois.
M. Katy Nogueira.
Luiz Pereira.
Mostawski
Maria Pinto de Souza.
Mario Baptista.
Magalhães.
M. Vilieli & Comp.
M. Costa.
M. Bertrand.
Manoel Venancio de Magalhães.
Manoel de Toledo.
Manoel Corrêa.
Oscar Medeiros.
P. Maksoud.
Palmyra Adelaide.
Paul om Carvalho.
Raul Rocha.
Raphael Clark.
Raul da Silveira.
Saty Nogueira.
Sebastião Magalhães.
Sizinio R. Pentes.
Theodoro Ramos.
Valentim Guerra Irmão & Comp.
Ozorio Baptista.
A. Prudente Serra.
Adelaide Buarque.
Arrino Serty.
A. Silveira.
Arnaldo Lima.
Augusto Araujo Gomes.
Augusto Montandon.
Augusto de Lima e Silva (capitão.)
Alfredo M. Andrade.
Amelia Carregai.
Amam Soares. .
Angelo Vital.
Arnaldo Catalão.
AlexandregaRangel de Mattos.
Antonio Lopes.
A. C. Lopes.
Arthur de Araujo.

a virem retiral-os dentro do prazo de 15
dias,contados desta data.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1910. — O
sub•director do trafego, Antonio Theodoro da
Silva Costa.	 (.

Ministerio da Guerra
Departamento da administração

(cama° DE SÃO CHRISTOVÃO)

Faço publico que, por ordem do Sr. coro-
nel chefe deste departamento, o prazo para
distribuição de memoranda relativos ao
transporte de um dynamo e accessorios,

"está prorogado até 2 horas da tarde do 26
Ido corrente.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1910.—
Eliphêu da Costa Doia, agente de compras.

e

Ministerio da Guerra
ea Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PHAR+
D1ACEUTICOS NO PRIMEIRO Pasmo bo coD.P0
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6a di-
visão do Departamento da Guerra,. em vira
tilde de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 da
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Officia/, estará
aberta nesta divisão, durarrte 20 dias, a
inscripção para o concurso do 28 medieos e
tres pharmaceuticos no primeiro posto dá
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Officia/
de 10 de abril do corrente anuo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo • de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
fedaraes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento 'ilibado; 40 , menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, saudo e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esta ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço do
saude.

6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo. tenente-coronel chefe da la secção. (•

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publio..53
da, en,j)ita,1 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dl”
16 31 32

) Paris 	 	 s62
• Hamburgo 	 	 469-1

p

• 

Portugal 	 ...
• Nova York 	 	 —

a:h:a esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 4000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICJ3
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 •/,, 1:004'000
A polictis gentes dd 1:900$, 5 1:014000
Apoliees do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom	 . 	  1: 005 A00
Ditas idem, idem, 1909, nom 	  1:005,000
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 275$000
Ditas idem, idem, 1906, nora 	 	 1954000
Dites de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	  . . 	 	 8860000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 °/., port. 	 	 90$000
Comp. Docas da Bahia 	 	 39$500
Conap. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 40$750
Comp. Estrada de Forro Rede

Sul Mineira... 	 	 81$500
Comp.Tecidos S. Pedro de Al-

cantara 	 	 150$000
Debs. Mercado Municipal 	 	 2C p000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 205$000
venda a prazo

1.000 e 1.000 Comp o„ Docas da
Bahia v/c 30 dias	 	 411;000
Secretaria da Camara Syndical do RIO

de Janeiro, 24 de agosto 4_1910. "~ d. S.irt
monsen, ssndico.

Praças:
Sobre Loodreg...."....

A' insta
I6 13/16

1570
$702
1571
V-I14

2.937
1.4550

1$b24
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Camara, Syndieal

O corrector Alfredo E. dos Santos, auto-
rizado por com mittente e em virtude de
alvará de juizo, venderá em leilão, na B dsa,
no dia 1 de sstembro proximo, 24 apolices
gesaes de 5 °as do 1:004000.

Secretaria da Cam ara S y nalical, em 21 do
agosto de 1910.— A.Sintonsen, syndi ao .

SOCIEDADES CIVIS
A.ssoelação de Mutualidade

lud emnisa (lora
Estatutos

CAPITULO 1

Da Associação e seus fins

Art. 1°. A Associação de Mutualidade In-
demnisadora,fundada em 20 de dezembro de
1908, com sédo no Rio de Janeiro, é uma
associação do mutua benefieencia, sem di;-
tincção de nacionalidade, de ambos os sexos,
sob a protecção de Deus, e a sua duração
será por tempo indeterminado. O numero
de meios é illimitado, havendo tres catego-
rias que serão divididas em series de 200
associados.

Art. 2°. O fim é garantir aos herdeiros
dos socio; ou a outra pessoa por elle deter-
minada um peculio que chamamos indem-
nisação, constituido por meio de uma quota
fixa paga pelos socios sobreviventes.

§ I. Quando o fuedo social attingir
quantia de 10:0005, serão compradas apo-
ficas da divida pudica até que perfaça a
quanta sufilciente para a compra do um
predio para séde social.

CAPITULO VI

Da Administração •

Art. 30. A Ass )ciação será dirigida por
uma administração comp.sta de 25 mem-
bros ele,tos em assemblés geral blennal-
mente, a saber: um presidente, um v ice-
presidente, primeiro o segundo secretanos,
primeiro e segundo thesoureiros, primeiro
e seguido procuradores e 17 membros do
Conselho.

Deveres da Administração

§ 3°—Convocar extraordinariamente sem-
pre que julzar de necessidade as sessões
administrativas ou assemIdéas geraes ; re-
presentar a Associação em todos os actos ;
visar as propostas e cumprir fielmente estes
estatutos na parte que a alta se refere.

Art. 54. Os associados não respondem
subsidiariamente podas obriaações que con-
trahirem seus inresentantes, em nome da
Associação.

Fundadores
Antonio da Costa Cardoso.
Ger trudes Bayão Cardoso.
Resnaldo da Costa Cardoso.
Amelia da Costa Cardoso.
João Max Von Hulsen,
Antonio Duarte Macario.
Gertrudes de Souza Ilulsen,
Manoel José Alvaro Botelho Curiaço, de

Azevedo o outros.
D rectoria,
Presidente—Manoel José Alvaro Botelho.
Vice-Presidente — Bernardo Vieira da

Costa.
P•Secretario — João Max Von Hulsen.
20 Secretario — Tenente José Luiz Bris-

son,
1° Thesoureiro — Antonio Duarte Ma-

cario.
2° Thesoureiro — João Fernandes Maciel

Pacheco.
l e Procurador—Benjamim Moysés Prime.
2° Procurador — Antonio da Costa Santos.

N. 5,598 A—Jfemorial deseriptivo dos tn3lho-
rantentosin'roduzidos ,ia invenção te um ap.
parelho destinado a lubrificar eixos de mo,-
chias, de caros, de, 1:si as, de wagons, de
bonds, dc nav os etc., denominado «Lubri-
flcalor Geni:» priv:legia lo pela paten!e n.
5.5S, e pari os qu tes rega privil g:o o
respeetiv) inv?ntor Ge :is Ferreira, dom:c:-
liado nesta cidade do Rio de Janeiro.

O uso constante deste a,pparellio, que foi
empregado na Estrada, de Verso do Rm do
Oura. de nonstroa nt pratica a necessitado
de simplific Lao, dando os mesmos resul-
tados. Supprimnilo as peças De F (fi. as 2),
folha n. 1; reduzaido a peça A, e dau lo-lhe
outro foi-mato, segundo A (fig. 2), folha n. 2;
o modifican lo a peça. E p ir outra inteiriça
de ferro funiliao ou ferro chapa (fig. 2),
tulha, ri, 2, consegui melhorar consideravel-
mente a disposição gral, obtendo optirnos
resultados. As psças assim modificada; A,
13, C, D, E e G (fis. 2), folha n . 2. podem
variar em dimensões, de modo a serem
facilmente adaptadas a quesquor caixas e
eixos que forem anre-entailos.

Eu rearmo: reivindico como pontos e c t-
racteres constitutiv,s da invenção do me-
lhoramentos:

Uma peça A (dese qlio annexo) girando so-
bro um eixo C existe ite em sentido longitu-
dinal em outra pe;i, E pr asa por sua vez
ás paredes da caixa do luerificaçã o pelos
eixos G, de modo a formar, com o auxilio
de um poso 13, movimento alternativo que
mantem a peça A em perfeito contacto com
a manga do eixo a lubrificar. Sendo o appa.-
relho modificado aporias na pirte acima
mencionada, a dos 2ipção da porto restante
é a mesma que foi apresentada para a
obtenção do privileg,o principal.

Rio de Janeiro, 7 d! juiho de 1910.— Por
procuração, Lecierc & C°,

N. 6.148 — Memorial descriptivo da inven-
ção de íris?, processo e dispositivo para se
obter augmento de pressão, por exemplo nas
conductas de fluidos incompressiveis», para
que pretende privil .gio Henrique Donner,
domiciliado em Paris, França

O presente invento tem por objecto um
processo o disposição que pern3itto obter
um augmento de pres Se, por exemplo, nas
conductas de fluidos incompressi vais.

O presente processo consiste, em principio,
em intercalar na conduetas sob pressão
um minimo de tres camaras co/1 te Idas em
serie, que offerecem os seguintes caracte-
risticos: a primeira camara, na qual existe

Isempre a mesma pressão que na conducta, a
montante das cansaras, tem uma capaci-

dado constante. A terceira camara, na qual
ha uma pressit o que é funcção, por um lado
da pressa° na primeira amuara, e por outro
latla de uma força constante, de preferencia
a gravidade, augmenta e diminue periodi-
camente de capacidade. Finalmente, a se-
gunda, aunara ou camara de equilibrio,
cominuniea com duas outras e tem uma
pressão que pe ,e variar entre a pressão
da primeira camara e a da terceira.

O fluido (agua poro xemplo) introduzido na
primeira, camara sob urna pre;sãp qualquer,
atravessa a camara média ou camara de
equilibrio, penetra na terceira caneca ou
camara de alta pre são, e sahe delia sob
uma pressão superior.

O desenho annexo, dado a titulo de exem-
plo, rearessnta, vista em carta, uma fôrma
de execução da disposição propria para reali-
zar o processo quo é objecto do presento in-
vento.
• O a.pparelho cernprehende um corpo cy-
lindrico a, dotado de um fundo b e de uma
tampa c. Esta é (3 sa, de mudo a constituir
uma camara annullar d, a qual. no
lhe montado,montado, fica dentro do corpo a. Neste
está, ainda, montado de modo a poder de-
sia ua um embolo differencial e, que tem
uma supor fl ale superior de dtametro f
e uma suoerfi tio inf -rin‘ diametro g.
A stip:) ficie nu l deste embolo é constituida,
por conseguinte, pelo borda annular exterior
da superficie itifer t or uti/, em cada lado,
tuna largmea de g4-2.

O embolo e divide o interior do recipiente
a em duas cansaras h e i, cuja capacidade
3 ai t, atiameotando ou diminuindo, confor-
me o sentido em qu t o embolo se destoe t.

Uma haste j é solidaria do embolo e e é
guiada, de modo estanque, em uma parte
tubular la da tampa c. Na sua parte supe-
rior, est t hasta tem um p 'ato 1 que serve
de pen o de apoio a um t mola em /tolice m.

Urna h is te p esti montada de modo a soder
girar em uma trav .sss n supportada por
umas coai nnas o. A haste p tem na parte
superior uma pega q, e na inferior um fio
de rosca r, A sua, extremidade infer,or é,
além diso, perf irada es rve de guia á e c-
tromidade livre adelgaçada da haste 5. m
prato s, dotado do um °Micro coe fio de
rosca que corres tende ao fio de rosca r, é
gutielo, de modo a não poder girar, peias
columnas o e ptidn ser deslocaria n sentido
vertical fazendo gir ir a haste roscada p por
meio da péga q, a fim do regular a tensão
da mola m.

A parede inferior t da tampa c está dotada
do valvulas u e de di iphragmas elastices v,
e o embolo e de valvul LS w o de diaplirag-
mas X. A cansara h tem urna tubuladura do
sahla z.

O embolo e é guiado, por meio do prolon-
gamentos cylindricos e' e, dentro de cavi-
dades correspondentes a' a do recipiente a,
as quaes .ininneicam a athmosphera por
meio de cauaes c0.

A camara d está dotada de uma tubuTa•
dura dl para saida do ar e Ode receber
um manometrJ ; a cama h tem tambem
uma tubuladura, não rep:esentada, que pado
receber um manometro.

O funccionamento da disposição é o se-
guinte:

Si o apparelho estiver ligado em y a urna
conducta em que haja, por exemplo, uma
pressão de A athmospheras, pro tuzir-se-ha a
mesma pressão em todo o apparelho, isto é,
nas cansaras d, i e h, si a mola m não esti-
ver apertada. O embolo é levantado. Si,
então, se apartar a mola, esta exercerá no
embolo e uma pressão de cima para baixo e
as valvufas W fechar-se-hão, obtendo-sa na
eamara h uma pressão superior, igual
por exemplo a 2 A athmospheras. O appa-
relho fica assim em um novo estado de
oquilibrio. Si se augmentar a pressão na

•

Conselho
Major Rodolpho de Sanes Cardoso Lias.
José Caetano ltegasoly.
Leopoldo da Raia Garcia.
Epiphania Maculo do Nascimento.

vario Ruas.
Satyro Pereira Ribeiro.
Lybio Vieira do Rezendu.
Qairino Machado Corvelloy.
José do Azarado.
Camila; Lellis de Aragio Conceição.
Izaitas do Amaral.
Alexandre Lailgero Vaz Sodré.
Capitão Augusto Rhollts Silva.
Manoel Maraws C irdoso.
Heitor Alves Coelho,
João Francisco Moreira.
Reyn tido da Costa Cardoso.

Séde social, rua G aneral Camara 313.

PATENTES DE INVENÇÃO
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camara d introduzindo nella, uma nova
qu intidado de agua, produzir-se ha nesta
camara e por canseluencia da camara
uma pressão um pouco superior a A, po-
dendo a diferença ser muito pequena e
sendo dependente das rosistencias de attricto
do apparellio.

O fo accionamento é então o seguinte:
Como o effeito da sobre-pressão se faz sen-

tir fi g s duas fa,ces do embolo e, este embolo
é deslocado para cima, si se admitte que o
effeito de pressão especifica na superacie util
annullar do embolo é sufficiento para ven-
cer o esforço da mola m.Desde que o embolo
se desloca para, cima, as valvulas u fe-
caam-se; a camara i fica então fechada para
a comam d coberta para a camara h, abrin-
do-se as valvinas w simultaneamente. Uma
certa quantidade de agua penetra dentro
da camara h, e produz-se, nas camaras h o i,
uma pressão média sensivelmente igual a
2 A e que é funcçãf das dimensões relativas
das cam iras h o i. Si se deixa, então, sair da
cansara h uma quantidade de. aaua igual á
que foi introduzida por y, o embolo e deslo-
ca-se novamente para baixo, saindo a agua
da camara h a unia pressão sensivelmente
igu 11 a 2 A, visto que, segundo o que se
a ,,rnittiti, a :.obr2-pressão é utilisada Rira
vencer as resistencias de attricto do a:apa-
relho.

Durante a marcha descendente do embolo,
a introduzida na camara vt uma neva quan-
tVade de agua sob a mesma pressa que
antsriormente, do modo que o embolo tende
novamente a deslocar- a para cima, logo
que se restabeleça o estado . descripto ao
principio. Produz-se então um novo periodo
da funceionamanto, absolutamente analogo
ao penedo descripto o seguido de outros
sa . riodos identicos.

O resultado é o seguinte:
A agua que foi introduzida par y ssb unia

pressão um pouca supeei ir a A nalimos ihe-
ras,sae por z $al) urna pressão sensivelm ,nte

a 2 A a Inno-,:oncra.s. O embolo can-
renc ai é submettida a um moviments do
v,tevem mais ou menos rapido, cuja ampli-
tude é necezsariameate muito reduzida e
cuja Uoquencia é funcção da pressão e das
diineesões relativas das aunaras do appa-
relho.

Como o demonstra a dessrinçãa do fano-
cionamento, os diaphragmas el isticos v o x
repre .unta [os no desenho, não são necessa-
rias ao fuucciosamento theorica do apaa-
relho. Pelo contrario, utilis ir-se-hão com
v sntagem em uma farina pratica de execu-
ção, porque permatern evitar os choaues
bruscos.

Vê se, t imbem, pelo que precede, que é
indispensa,vel um minimo de tres camaras
para obter o funccionam»nto do apparelho
conformo o presents invento. E' vantajoso,
pelo contrario, utilizar um numero maior
de cansaras funecionando segundo o mesmo
principio.

E' evidente que se pode combinar do modo
a funccianar, quer em parallelo, quer em
serie, um numero qualquer de apparehios
do genero do acima descripto. No primeiro
caso, a despoza augsnenta proporcional-
mente ao numero de apparolhos agrupados,
sendo o augmento do pressão o mesmo que
em um appa,relho unico ; no segundo caso,
pelo contrario, a despeza é a mesma que
em um apparelho unico , e a pressão . au-
gmenta pelo contrario proporcionalmente
ao numero de appa,relhos em serie, no
exemplo escolhido, a proporção seria de
A:2A:4A:8A- athmospheras, etc., 	 ou,

-. 1:2:4:8: etc.
Na forma de execpção do apparelho

acima descripto e representado no desenho,
obtem-se uma sobre-pressão, na capara h
por nseia da mola em helice m . qUe se aper-
ta. Poder-se-ha, pelo contrario,. substituir.	 .

com vantagem esta mola por um peso que
actue, quer directa quer por intermedio de
alavancas multiplicadoras, sobre a haste do
embolo e. Poder-se-ha tambein combinar
um systema de molas e de pesos ou alavan-
cas cena peso.

Em resumo, reinvidico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°—Processo que permitte obter um au-
gmonto de pressão. por exemplo, nas con-
dutas de fluidos não compressiveis, cara-
cterizado pelo facto do se intercalar na dita
conducta, uma camara, di baixa pressão de
capacidade constante, na qual existe a pres-
são da conducta a m .ntanto das camaras;
uma camara de alta pressão no capacidade
variavel e na qual existe uma pressão que é
fiança°, por um lado da pressão na pri-
meira camara, e por outro lado de lima
força constante, de preferencia a gravidade;
uma camara intermedia de capacidade va-
riava' o na qual a pressão pólo variar entre
a pressão na primeira ca snara e a pressão
na camara de alta pressão, substancial-
mente como foi descripto.

2 , Dis posição para realizar o processo rei-
vindicado em 1, caracterizada por três ca-
mamas, unia da, quaes está dotada de pa-
redes fixas, estando as outras duas separadas
por um embalo diferencial, e estando as
paredes do separação das camaras de todas
as valvulas, substancialmente como foi de-
scripto e está representado no desenho.

3° Disposição como a reivindicada em 2,
caracterizada pelo facto das paredes de se-
paração das camaras estarem de todas do
diaphraamas elasticos, substancialmente
como foi descripto e está representado no
dessnho.

4° Processo substancialmente como se de-
scravem

aO Disposição substancialmente como se
descreveu e está representada no desenho.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1910.—
Por iromiração, Leclerc & C.

N. 6.1(33— .31e . norial descriptivo da invençdo
de «Aperfeiçoameütos nos meios de regular
a pressão o g fornecimento , do ga...s, com ou
sem indicador», para que pretende privile-
gio The 13.:ll Gas Saver Company, Linti-
ted. estabelecido em Londres, Inglaterra,
cessionaria de Ire,nry MaCcoha Caldwea e
Tio ,as Smith, domiciliados na mesma ci-
dade

Este invento diz respeito a apparelhos
para rogular a pressão ou o fornecimento
de gaz, por meio de uma camara, na qual
ha um diaphragrna flexivel, que a atravessa
do lado a lado, uma entrada para o gaz
para a mesma camara, obturada por uma
valvula apropriada, uma sahida para O gaz
da mesma ifamara, e uma haste, presa á
dita valvula e ao dito diaphragma, de modo
que, quando este seja influenciado por vari-
antes na pressão, a dita vatvula é acciona-
da. A valvula poderá ser de qualquer feitio
apropriado, conico, por exemplo, e ser ada-
ptada para acertar e chegar-se a uma séde,
de feitio correspondente, e poderá ser presa
ao dito diaphragma de modo que, á medida
que este é submettido a pressão, no interior
da °amara, a v. alvula seja movida de en-
contro á sédo, afim de obturar, total ou par-
cialmente, o orificio.

Ora, pelo methodo e meios empregados
no invento de que se trata, a valvula da en-
trada do gaz é submettida a um pressão
que tende, constantemente, a abril-a ou a
conserval-a aberta; pressão que varia con-
forme o grão da abertura da mesma val-
vula. Outrosim, conforme este invento, ha-
verá unia valvula auxiliar ou de allivio
(obedecendo a uma mola ou outra força ada-
ptada) que poderá entrar em acção, para
deixar o gaz entrar na camara se, quando

a dita valvula de entrada permanecer fe-
chada, devido a qualquer cauSa, tal como,
por exemplo, por haver excesso de pressão
do gaz no encanamento geral. A esta vai-
vula de allivio poder-se-ha com vantagem
prender unia chapa espacial de impedi-
mento, ou outro dispositivo ou dispositivos
apropriados para desviar o gaz que entra,
e fazei-o seguir por um caminho mais tor-
tuoso.

Em conjuncciio com o que antecede, a
inventora poderá empregar ou não em-
pregar um indicador ou mostra,doi, para se
poderem fazer observações no exterior do ap-
parelho e nos casos em que o dito indicador
ou mostrador é empregado, o braço indi-
cador ou um braço rigidamente preso a elo
poderá ser empregado, tendo um contrapeso
apropriado, ou de outro modo provido dos
meios já mencionados para produzir pressão
variavel, sobre a já mencionada valvula.

Para outros pontos e caracteristicos deste
invento, dever-se-ha fazer referencia ás
reivindic mões dnaes.

Passar-se-ha agora a descrever, com re-
ferencia aos desenhos juntos, um apparelho
completo. no qual o actual invento se acha
incorporado.

A fig. 1 é corte vertifical de um appa-
relho para regular a pressão ou o forneci-
mento de gaz ; havendo um indicador tarn-
bem delineado, conjunctamente com o refe-
rido a,pparslho ; a fig. 2 é corte vertical
feito em angulo recto com o corte que é a
fig. 1, do indicador e dos meios para trans-
mittir pressão variava' ou para exercer
acção differencialmente sobre :e em con-
juncção com a valvula ou valvulas, que re-
gulam a entrada do gaz para o apparelho,
vindo do encanamento geral. A fig. 3 é a
planta da face inferior da valvula espe-
cial que domina a entrada do gaz vindo do
encanamento geral para o apparelho. isto é,
esta fig. 3 é uma vista da face inferior da
dita valvura, olhando-se na direcçã,- o indi-
cada pela salta a na fig. 1 .. A figa 4 é uma
vista local, no sitio do traço Z-Z (olhando-se
para baixo) da valvula secundaeia ou vai-
aula de Obvio, que fôrma a parta superior
da já mencionada valvulat especial. A fig. 5
é uma vista local da parte da va,lvula (pie é
especial e da sécio da mesma, mostrando a
vaiada especial aberta, para deixar entrar'
gaz vindo do encanamedto geral com pres-
são normal. A fig. 6 é uma vista seme-
lhante á da fig. 5, mas mostrando a posição'
que as partes da valvula (ou das valvulas)
tornarão, havendo pressão anormal no enca-
namento geral, isto é, a valvula espe,tial
está delineada como tendo sido impellida
contra sua séde pela pressão excessiva que
existe no encanamento geral, e a asilada,
secundaria ou de-allivio vê-se na posição a
que seria erguida pela dita pressão auormal
no encanamento geral.

1 é um vaso ou caixa (de metal ou do
outro material apropriado) dividido, intei-
ramente em dous compartimentos por um
divisorio apropriado tal como o diapbragma.
fiexivel 2, o qual poderá ser feito de qual-
quer material impormeavel ao gaz, tal
como um tecido revestido de caoutchottc, ou
poderá ser feito de borracha ou de couro,
ou de qualquer outro material competente,
que poderá ser tratado de qualquer maneira
apropriada para o tornar impermeavel ao
gaz e competente para o fim a que é desti-.
nado.

Este vaso ou caixa 1 poderá com vantagem,
ser feito em duas metades, nas quaa po-
derá, com vantagem, haver bordas viradas
3, 3, parafusadas, cravadas ou de outro
modo presas uma a outra, tal como, por
exemplo, por meio de parafusos ou pa-
rafusos e porcas 4; o entre estas bordas, a
margem do divisorio já mencionado poderá
ser mettida e ficar .fixamente presa entrei
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que está preso á extrerni rade anterior deste
indicador.

Neste eixo do manivela 22 está montado
rig lamente o braço a5, que sabe lavando na
ponta suneri ir o contrapeso 2 ;, e exista ri-
gitlanient-• fixo neste eixo 22 um sector tin-
tado 27, os dentes na aresta do qual eu tro-
nam em um rodete 28. que h I no eixo 29, ar-
ticulada de uma banda no supporta fixo 30 o
da outra no supporta fixo 24 ; o na extromi-
dado d frente deste eixo 29 ha um ponteiro
fixo 31 (fig. 2).

Assim Se verá que o braço 21 (levando o
cri-traias° 26) está livre para c .mi har,
guarida é obri fado a astallar, na retal; tarda
dos sn pportes 24 o 30; e inalo que, todas as
vezes que o mesmo braça 2a seja movido
por ele, o eixo da matas-cala 22 fará o
sector dentado 27 oscilar mi caliiinh tr,
como conseatiencia disso o ponteiro ou braço
¡atacador 31 será movido ou revolvido para
sorresporaler a qualquer movimento do dito
braço do contrapeso 25.

O apparelho funcciona da seg, tinte ma-
neira

Quando todas as luzes forem apagadas ou
tono o causam do gaz é sus penso, de modo
que deixa do haver transa, do gaz pelo
ouvido 8, lo:o a pressão augmentará na ca-
arara 5, e o diapliragrn fiexivel 2 será im-
lotando para cm	 e isto, junto eo.a
premio no ene tiramento geral, olaia tatá a
valvula especial 1 .2 para cima contra a sua
séilo 9, em contacto com a qual a co. s
vaaá, de que resalta ser a liste 11, 19 im-
pinara para cima até o seu ponta inala alto,
o a extremi rade superior 19 desta haste,
actuando sobre a ninai' volta ou alava net 21,
obrara esta para cima até o br .ço erecto
de contranaso 25 ser levado sobre o seu
centro morto (ou nerto dedo), em cuja po-
s ção o ponteiro indicará no mostrador que
nenhum gaz está passanlo ou, por outra,
que estão as luzes apagadas.

Si, agora, um bica é acceso, isto dimi-
nuirá a pressão na amuara 5, e logo a reac-
çao do dia ihragma, flexivel e c trregado
peso 2 mostrará tendeacia, para ob -igar a
valvula 12 p tra b Lixo uma pequena dis-
tancia, e assim afastará pouco a val vida 12,
da sua série ; a descaia da sua haste 11, 19
permittindo que o braço de contrapes 25
oscule ou se mova uma p.'quenissima [lista .-
cia para a direita ( isto é, na direcção da
sett b, flg. 1), o que levará a valvula 12 ao
estado de equilibrio, e a dita valvala per-
manecera assim p moo aberta, até que um
ou mais bicos sejam accests. Feito isto, a
valvula espec'al 12 continuará a descer,
afim de permittar que um fornecimento de
gaz, Proporcionalmente maior, entre no ap-
parelho e, simultaneamente, oàoraço de con-
trapeso 25 será impellido mais uma certa
distancia na direcção indicada pela setta b,
e as-im, novamente, pela acç IA deste braço
de contrapeso, estabelecera um estado de
equilibrio para a valvula 12; o á medida
que mais bicos sejam aecesos ( ou que
mais g iz seja de qualquer fórma consu nido )
pramptam ente se verá que, á medida que o
braço do contrapeso 25 sabe da sua posição
substancialmente vertical, o contrapeso 26,
na extremidade exterior do dito braço 25,
produzirá uma acção de gravidade, ou urna
acção differeacial, cada vez maior, sobre a
haste 11,19 ; o, por conseguinte, este braço
de contrapeso exercerá uma pressão varia-
va], no sentido descaudado, ou urna acção
diferencial, sobre a valvula especial 12,
conf ,rme a dita valvula estiver mais ou me-
nos aborta, ou, por outra, conforme a quan-
tidade de gaz que se tem de deixar passar,
para um dado numero do luzes, etc.

E mais, á medida que o braço 25, de con-
trapeso, caminha na direcção da Botta b,
comojá se disse, o ponteiro ou indicador 31
passeia, correspondentemente, sobre cvmos-

trador ou escala, o qual poderá sor mareado
com qualquer graduação ou escal compe-
tent 'atra indicar quanto a valvula está'
aberta em um dado momento.

D .ste modo, ver-si-na que este apparellio
governará ou rogulará a p essão de gaz e 1-
trague ao bico ou bicos, ou outro ponto ou
pontos de consumo; sendo esta pressão do
gaz,que transita pelo apparelh adetermi nada
pela construcção e o a ustainento do appa-
relho, isto é, a dita pressãa é determinada
pelo peso do contrapes e a força tas molas
q te exercem acçãat sobre a haste 11,19.

No caso de apaarecer no e.idauaniento ge-
ral alguma pressão excessiva, superior á
press to nortnaI Para fazer face á qu . 11 o ap-
arecia.) tem sido c aistrind a acertado ou
ajustado, por exempla o app .relho foi coa-
stru do oara uma presal r normal de 75 mil-
limetros na eucanamontu am.a!, e a presato
neste ultrapassar tapena conta - o &nate
dessa pra sã , excessiva 'era obrigar a vai-
vila especial 12, para cima, contra a sua
séd o se:arar-a ala at a q e a pressão no e :-
canamento geral s .. a dimmulda até a nor-
mal, .)u Oahi p tra baixo, durantê o qual pe-
rto lo de aras ão exc . - siva no elicanamenta
geral essa pressão excessiva fará sastar a
en ra a lo gaz no aplacada) e, por canse-
g tinte, cessará o fortiec mento de gaz ao
consuaiiitor. Para evitar que assim acon-
teça, e timbem toara liabilaar o apparellio
a trabalhar em tidas as e aidi , i5es ( i 10 é,
seja qual fôr a pressão que succeda haver
no ene mament a geral) é que ha a valvula
de ailivio 15.

Esta valvida é de tal modo carregada ou
ajustada que, em manto a pressa') n enca-
namento geral se cooserva na arras i o normal,
ou inferior á piatssao normal. para a qua' o
appar iiho foi acertado, direaws, 75 milll-
metros no encantananto geral, a dita valvida
d altiva) permanecerá de cala sobre a s,de,
e conservará vedada a passagem 14 através
da \advida especial 12; ma-, sucedendo
haver excesso de pressão no anca lamento
geral, essa Pressão excessiva obrigará a vai-
vida da alliio 15 para cima, afastando-a da
séde para deixar passar gaz pela passaaem
14 para dentro da ca nara 5; e assim p t-
dera o app irelho trao 1h ar (pela fôrma de-
scripta) mesmo quando appareça pressão
excessiva no encanamento geral.

Em vez de se empregar o braço erecto 25
(na extremidade superior do qual está o con-
trapeso 26) e o machinismo intermediario já
descripto, entre o dito braço 25 do contra-
peso o a haste 19, para a transrnissao do
pressão vartavel do dito braço do contra-
peso á dita haste, como ha pouco 83 descre-
veu, é claro que si poderá empregar, ou
poderá haver qaalquer methodo e meios,
alternativos e competentes para dar esta
pressão variava], .no sentido descendente
sóinente, á dita naste, afim de lhe dar ten-
dência para abrir a valvula do gaz, ou
para a conservar aberta. Pó te-se, por exem-
plo, empregar uma roda, com contrapeso
em um dado sitio ou um sector de c.rculo,
com seu contrapeso, articulado em um e.xo
provido de um rodete que engrena em uma
cremalheira presa á haste 19, afim do assim
exercer pressão variarei (no sentido desceu-
denteaórnente) á dita ha te, de uma ma-
neira semelhante e para os mesmos fios que
foram detcriptos.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 8 , em um dispositivo para regu'ar a
pressão on o fornecimento de gaz, • no qual
dispositivo ha uma camara com um data
phragma que a atravessa de lado a lado,
sendo esse diaphragma uni lo a uma valvula,
nue resguarda o orificio da entrada do gaz na
dita minara, o methodo de ajustamento da

altas, ou o divisorio ou diaphragma 2,
poderá ser tornado fixo na devida posição,
de qualquer outra maneira que satisfaça,
comainto que o cornai...imanto lufar or 5
fique separado do compartimento superior
6 de modo que o gaz não possa passar de
um ao outro. 7 é a entrada principia para
o gaz que, vindo do encanamento geral, pe-
netra no dito compartimento inferior ve-
dado 5 ; e 8 é. o ouvido de sahida do mesmo
compartimento 5, para o ponto ou pontos
para aonde o ga.z tem de ser conduzido para
a combustão, ou para outro fim.

O anvolucro 1, da parte superior da en-
trada 7. para o gaz, tem um t. sé le 9, para
uma vala tIa coniea ; e, por cima da dita
séde 9, esta entrada 7 para o gaz termina
na borda superior ou beiço 10.

Ao diaphragma 2 a haste vertical ou eixo
11 está rigida,mente, presa, tendo fix 1.
sua extremidade Maior uma valvula. espe-
cial 12 que domina a entra la 7 por onde o
g a penetra no apparelho vin.lo do encan-
manado geral. A face coniea 13 desta val-
vula. 12 é ad tptada para acertar contra a
sede conica 9, mencionada anteriormente.
Nesta valvala 12 ha uma serie do abatatam
verticaes 14 que a furam de face a face
mas a passagem do gaz por estas aberturas
14 é normalmente impedida pela v tIvula
see 'miaria ou de allivio 15 que, nor
mente, descansa sobre a dita valvula
dal 12, e encostada á qual é normalmaate
conservada pelo antagonismo da mola 16,
assim como pelo peso da valvula secundaria

• 15 a qual, aliás, póde correr livremeate na
haste 11.

A parte superior desta val vala secundaria
15 t•an, ou poderá ter, azas ou crescanças
17, conicas por baixo e espaçadas uma da
outra, afim de, no caso da valvula descer de
mais, a dita valvula secundaria podo,
graças a estas azas ou crescenças 17, dos-
cansar no beiço ou borda superior 10 da
entrada 7, sem cortar a corrente do gaz que
vem pela dita entrada.
• Na parte superior desta valvula secunda-

ria ou valvula do allivio 15, a chapa de hes-
vio ou outro dispositivo de dusvio 18 está
fixo ou de outro modo montado, sendo no
exemplo representada urna peça de metal
delgadinho puxado no torno. A referida
peça está presa á valvula secuadaria 15, de
modo que possa ser levantada e descida com
alia. Deste modo, ver-se ha promptamente
que, quando succede haver pressão exces-
siva no encanamento geral (por exemplo, si
a pressão neste exceder a pressão normal
parta.a qual o apparelho está regulado), logo
a dita pressão do gaz impellirá a valvula
especial 12 contra sua sede 9 e fechará assim
totalmente a entrada 7 do gaz, si não fira a
valvula secundaria ou de allivio 15, cujo
peso ê tal, ou 'que estt de tal modo ajustada
ou disposta, que está adaptada para ser er-
guida da sua séde na valvula 12 (cornocestá
desenhada na fig. 6, por exemplo) o isso faz
com que um estado de equilibrio, perfeito
ou approximado, seja estabelecido ou resta-
belecido para a valvult, o que habilita a
mala ou molas, etc. (como adiante se des-
creverá) a fazer a vadvula 12 descer, afas-
tando-se da sua séde 9.

19 é a parte superior da haste 11, a qual
parte 19 poderá ser parte integrante da dita
haste 11, ou ser presa a esta. lasta parte su-
perlar 19 da haste 11 passa pelo bucim 20,
collircado na parte superior do comparti-
mento 6; e a extremidade sup trior desta
haste 19 fica encostada á face inferi ,r de
uma manivella ou alavanca 21,montada fixa

- em um eixo 22 ou feita parte integrante
'della, o qual eixo tem um dos moentes mon-
tado de modo que Ode revolver na caixa 23
do indicador, e outro moente muntado de
modo que pôde revolver no supporta fixo 24,
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N. 6.198—Memorial descriptiro da inrenacTo é uma elevação,
de 4: iint )loco priceso vara transformar fig. 2.

• ,d •	 lhantescrystaes de micutzo em p as seme

mesma vadvula, o qual consiste em sub-
rnettel-a a uma pressão varia,vel, exercida
constantemente em uma só .fireceão, para
abrir a dita valvula o conserval-a aberta ;

20 , no methodo reivindicado na l s reivin-
dicação, submetter a valvula a uma psessSo
variavel, que é constaaitianento exercida em
urna diracçso descendente somente, como
substa icialmente descripto e para os fins
especificados ;

3°, no methodo reivindicado na 1' ou na
2e reivindicações, fazer com que a pressão
seja variada de modo que esteja, na ~lusa
quando a valvula está de todo aberta e
na minima guindo ella está fechada ;

4°. em aoparelhos de typo mencionado
neste memorial para regular a pressão ou o
fornec monto de ga,z, meios para a produ-
cção de uma pressão variava exercendo
aivão constante, em uma direcção descen-
dente sernente. -obre a valvula da entrada
do gaz, com tendencia constante nara abrir
a dita valvilla. 011 para conserval-a aberta ;

5°. em apparellios, na conformidade da
4a reivindeaçãa, meios para a produção de
uma pressão variava', exercendo acção
constante sobr a valvula da entrada do g a
em uma direcção diisc.end inte sameute.
como aulatancialinente descripto e para os
fins especificados

6°, os meios reivindicados na 4° mina 5"
reivindicares disp stos .1e modo quo a dit
pr ssão está na maxima quando a dita val-
vu'a está na sua abertura maxima, e na mi-
nima quitado a dita valvula está teci ida

7", appave lios, dos que estão reinvindi-
cados na 4a .5a ou 6, reivindicações nos quae.s
os ditos meios p ir produzir a press mo va-
riavel abrangem uma alavanca articulada,
com -eu contraoaso, adaptada para, exercer
pressão, no sentido descendente, contra o
topo de unia haste vertical, presa ao dito
diaphe tgina e a, valvula, como substancial-
mente descripto

80 . em apparellos, na conformidade da 4',
5, e 6a ou ia reiviailicações, uma valvula
do allivio, em combinação cum a valvnla de
eme .ds, e disposta para funccioaar em con-
juncção com esta, como substancialmente
descripto e para os fins especificados;
- o, unia valvula de alindo, conforme a
8a rei vindicaçao, a qual es á montada e tom
a sua sé l e na valvuia da entrada do gaz, e
está adaptada para acenar sobre u n ou
mais ouvidos na dita valvula li entradt do
gafe vedal-os, como substancialmente des-
cripto

10 uma valvula de allivi), na conformi-
dade da 8s ou 0' reivindicaçoas, a qual tra-
balha na haste que une a valvula da en-
trada do gaz ao di iphragma, o obedece a
urna mola helicoidal que ha na dita haste, a
qual mola tende a obrigar a dita valvula
de ali' viu para baixo, contra a sua sede,
como substancialmente descripto ;

11, cora app •trelhos dos que acabam de ser
reivindicados, o us) e combinação do dispo-
sitivo curvo, e.-pecial. do impedimento 18,
como substancialineate dasnripto e para os
fins especificados, representados nos desenhos
annexos ;

12, o aparelho reivindicado juntamente
com às meios descriptos e representados ou
quaesquer outros meios apropriados para
indicar a pressão ou fornecimento do ga,z,
qualruer modificação deites; - •

13, os apparelhas para reaular o ferneci-
mento do gaz, as quites teem os seus diver-
sos orgãas construidos, combinados e dis-
postos para funeciouar todos como substan-

,cialmento descriptos, para as fias especifi-
cados e representados nos deseahos'annexos.

Rio de Janeira, 20 de abril de 1910.— Por
procuração, Leclercp Co.

ás oedras preciosas naturaesk, p r a que
pretende privileato Guith3rme Puclis. domi-
ciliado em Porto Alegre, &talo do Rio
Grande do Sul

A invenção tem por objecto um novo pro-
cesso de trasiseirmar cryst Les de quartzo
em pedras seinen' untes ao topazio, ao py-
ropô, á granada e ás turmalinas, com todos
os matizes que apresentam estas pedras,
desde o translucido e o amarello claro até o
vermelho o mais escuro, proprio ao rubi o
á granada.

O pro,:Psso de minha inveneão consisto
em subinetter os crystaes :Jatardes a u na
acção ca.loritica gradativa, empr . ga ido-se a
cinza como o unico conductor do c lar for-
necido pelo fogo ou pela electricidade e por
chio 111010 se obtem a g,ra, tu tção da teme-
ratara requerida. Esse processo tem c imo
resultado aininico elimin tr dos cryataes de
quartzo o hydroaenio e deixar livra a acçao
do oxyeenio latia com o maior ou menor
gráo do a piem minto, vae produzindo as
côras mencionadas a começar pelas mais
claras.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da itiveação:

Um novo processo de trinsformar crys-
taes de quartzo em 'pedras samelliantes
pedr , s nraciosas naturies, consistindo em
submetter os crystaes Leva trans a uma acçio
calorifica gradativa por in cor audio da cinza,
empreeando-se cimo aaren'e de calor o fogo
ou a electricidade. Tudo como acima sub-
sta,nc i alinente dos xipto e representam as
empo amostr is, em duplicata, juntas, que
consistem em:

a) dentes de crystaes naturaes (amostra
n. I);

b) dentes de cry4aes que já passaram
pelo proeesso ehimico e são topazios artifi-
cia ss (amostra n. 2) ;

c) topazios artificiaes promptos a serem
lapidados (amostra n. 3)

d) blocos de crysta,es ntturaes (amostra
n. 4);

el blocos_ do cr ysta.es que já passaram
pelo processo chiniico o são topazios artifi-
ciaes (amestra n. 5).

Rio ile Janeiro. 19 de ¡ilibo de 1910.—Por
procuração, LeclercCo.

N. 6.199-3fentortai descriptivo da inefficao
de «um n gto apparelbo motor a electriridade
applicado principalmente a gramophones,
denom inado allachi a Elec ri a Era jia,
para nue rreteede -é Cardoso
Junior, domiciliado em S. Paulo

A invenção tem por objecto um novo
apparelho motor a electricidade destinado
nrincip amante a communicar movimento
gyratorio aos discos d is gramophones e
apparelhos analog.os, podendo entretanto este
apparelho motor ser applicado a, des perta-
dores de horas, lamodiss de vistas etc., e
em geral a ma,chinas cuja operação requer
força diminuta.

No dwenho annexo, que representa nin
modo de canstrucção de meu apparelho
motor applicado a gramophon a, a fig. 1
mostra. ein elevação e em secção, por A-B
da fig. 2, o °mijando das pirtes do appa-
relho motor applicado a um gramophone; a
fig. 2 é u na vista era plan ) da tig. 1, es-
tando removidos o parte superior da caixa
do a.pparelito motor, o prato porta-discos do
gramophone e as partes connexas; a fig. 3

em secção, por C-D

Nas f13.3.:s.,1 02, a é a caixa, na qual está
disposto o apparelo motor ab. 1,m n, c, 1»,
de minha invenção, que põe em movimento
o prato porta-disco c do gramophone; esta
caixa é fechada por uma tampa de mar core
d. O pato c, em que s e illocarn os discas,
é fixado ni extremidade superior do um eixo
vertictl e montado em mancass-f; r é o mi-
croatione e h o pavilhão do gramoplionc.

O a.pparelho motor comorehende um pe-
qusno motor de inlucção de corrente alter-
nativa E (capacidade de 110-120 volts. 55
Walts.-Horas, (10 cyclos) revo,vendo com ve-
locidade de 1.600 voltas por minuto. O eixo
1 do motor de iuducção traz uni parafusa
sem fim et engranan to com um ro reto n
ciiavetado no eixo e, sendo o parafuso sem
fim e o micta construidos de modo a com-
mudemr ao eixo e, isto é, ao -mato c urna
velocidade de 83 volt is por mima a (pia é a
vel acidade do eixo dos gra.nophoues actual-
mente em uso.

No cirtuit m da e mente eleetrica, forne-
cida, de preforancia. pelos tios da, via nu-
blici, e era que se acha o motor E, inter-
caiei uma resisteacia da cinco pontos o e
um regulador r permittinda que se olde-
nhain veocidades inferiores á mancisnada.

Em resumo, reivindico como ponus e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um novo anpan o lia motor a electri-
c ; dale, compr :liando]] ,o, em combinação
em um). caixa servindo de nem içai) : urn
motor de i naucaão de carreate alt amativa
um ci rcu ito cru que se acha o na mim; lima
resi-aencia em connexão come um reaula for
intercalados no circuito ; um aaradus sons
fim eirmado ou montsdo no eixo do imo o;
um melete dantado enaeenando com o -.para-
fuso sem tim e um eixo revolveado
mancai no qual e it • i chavetado o dito Io-
date denudo, constituindo este eixo e eixo
motor adapt ido a transa-1,We o movanonto

machina ou apparelito a que o supradito
motor a electricidade é a,ppiicadU

2° a a.pplicaçã,o do amimalho motor,
acimareivindicado, a um g.•amophone,
sendo o' mator montado para es se rim na
caixa do gramoplionis de modo qu ) seu eixo
mos ir. isto é, de transmissão de movimento
esteja vertical o supaorte r g damente o
prato porta-discos do gramopaoae

3.° A applicaçã do appa,reilio ns ator,
meacioaado precelentemeate. a desperta-
dores de horas, 1 impe5ei de visais e cai
g3ral a inachinas cuja operação r!quer
força dum nuta. Tildo CAGO se descreveu
neste memorial e se representa no desenha
annexo, para 03 fins espeátleados.

Rio de Janeiro, 20 le juin() de 1910.—Por
procuração, Leclerc cê Co.

•

ANNUNCIOS
Companhia Commercio e Na-

- egação

ASSENIBLÉA GERAL

São coavida.dos 03 Srs accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordivaria no
dia 29 de agosto proximo, á 1 hora da t urde,
na sade da companhia, a Avenida Cáttral
n. 37, para leitura do relatorio o prestaçao
de contas relativas ao anno soe ai ando mu
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1910.-0
presidente, Rodolphe, Furquim Lahmeyer. (
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Prefeitura, Munieip
Nietheroy

EMPRESTIMO

Prefeito Dr. loiro Pereira Ferr

autorizado pela lei municipal n. 156
20 de agosto de 1910, em accrescim
de n. 27. de 12 de dezembro de 1904,
foi rectificada pela de n. 78, de 24
agosto de 1907

Rs. 1.000:000$000
Divididos em 5.000 apolices do valor

nominal de 200$ cada uma ao portador.
Juros de 7 o/0 ao armo, pagos semestral-

mente na Capital Federal em 1 de junho e
1 de dezembro de cada anno, sendo o pri-
meiro pagamento do corrente anno em 1 de
dezembro proximo futuro, principiando a
correr os respectivos juros do dia 1 do
proximo mez de setembro de 1910 em
deante.

O emprestimo ficará extincto dentro de
BI annos, com amortização semestral á
razão de 1 0/0 ao anno a principiar em 1 de
dezembro de 1911.

Typo da emissão: 95 °I. ou 190$000 pa
gos em moeda corrente, de uma. só vez no
acto da subscripção no escriptorio do cor-
rector de fundos publicos Eugenio José de
Almeida e Silva.

A Prefeitura obriga-se a receber os cou-
pons vencidos e as apolices sorteadas, em
pagamento de todo e qualquer imposto
municipal.

Os coupons e as apolices deste empresti-
rio não estão sujeitos a imposto algum e,
si houver, a todo e qualquer tempo, correrá
por conta da municipalidade.

As apolices deste emprestimo serão acei-
tas para deposites, fianças e cauções da mu-
nicipalidade pelo seu valor nominal.

O resgete será feito por sorteio ou com-
pra, conformo fôr mais conveniente aos
interesses da municipalidade devendo a
numeração das apolices sorteadas, ser publi-
cada pela imprensa.

Garante o presente emprestimo os rema-
nescentes do imposto predial. Este imposto
orçado em janeiro de 1907 em 450:004,
foi em 1909 orçado em 480:000$ e a
sua arrecadação ascendeu á somma do
485 . 434976, não incluída a cobrança da
divida activa proveniente de devedores
atrazados do referido imposto que se elevou
a 66:832$210 prefazendo a somma total de
552:270$194.

No 1° semestre do corrente anuo a arre-
cadação foi de 250:493$212 o que dá a
garantia de que em todo o exercício a
somma arrecadada será superior á orçada,
porquanto a arrecadação é sempre maior no
2° semestre.

O serviço de juros e amortização dos
dons emprestimos, um emittido em novem-
bro de 1907 e o que ora é contrahido,
apenas necessita annualmente do 476:44118$,
quantia inferior não só a orçada como a
arrecadada.

Extinoto o emprestimo de 1907 o imposto
predial servirá de primeira garantia a este
e será precipuamente destinado ao paga-
mento do presente emprestimo e seus juros
até final solução.

A Prefeitura obriga-se, a separar da renda
do imposto predial, á medida que fôr
sendo arrecadado, a importancia correspon-
¡enf.; aos juros e á amortização do em-
prestImo, em cada semestre.

O produeto do emprestimo é destinado aos
melhoramentos materiaes de Nictheroy con-
ducentes ao seu saneamento.

A' Prefeitura fica reservado o direito de
antecipar a amortização e o resgate, no
todo ou em parte,' a todo e qualquer tempo
por compra ou sorteio.	 .L.

As cautelas provisdrias da emissão e bem
assim os seus desdobramentos,. serão assi-
gnadas pelo corretor de • fundos publicos
Eugenio José de Almeida e Silva. •

Os titules definitivos, apolice s , serão assi-
gnados pelo prefeito de Nictheroy, pelo
inspector do Thesouro Municipal e pelo the-
soureiro da referida repartição.

Ernquanta não forem entregues as apo-
lices a Pre'Citura reconhece e ai:coita para
todos os effeitos as cautelas provisorias da
emissão.

A subscripção publica abre-se na quinta-
feira 25 do corrente, ás 11 horas da, manhã,
no escriptorio do corretor de fundos publicos
Eugenio José de Almeida e Silva á rua Pri-
meiro de Março n. 66, editicio da Associação
Commercial, encerrando-se no dia 26, ás 2
horas da tarde.

A eseriptura de garantia de emissão foi
lavrada em 23 de agosto de 1910, em
notas do tabelião Pedro evangelista de Cas-
tro, fls. 87 do livro n. 485.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1910.—
Eugenio Josè de Almeida e Silva, corretor
de fundos publicos.

l3anco do Commercio

ASSFMI3LEA GERAL

Os Srs. accion stas são convidvios a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 6 de setembro proximo, ao meio dia, no
edificio do Banco á rua General Camara
n. 8, paca o exame e julgamento das contas
do anuo ba,ncario findo em 30 do junho pro-
limo passado, e o mais que prescrevem os
estatutos nos arts. 24, 30, 37 e 48.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1910. —
Conde de Avellar, pres ‘dente.	 (•

Companhia Ilrazileira de
Lacticinios

Assemblóa geral extraordinaria
São convidados os accionistas desta com-

panhia para no dia 31 do corrente á 1 hora
da tarde se reunirem na sede social, 50
Avenida Central, sobrado, afim de tomarem
conhecimento de assempto que entende com
a emissão do emprestimo, conform as deli-
ber ições anteriores.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1910.—
A .Directoria.

Imprensa :Nac ional

0I3RA5 Á VENDA

Acham-se á venda, na thesourítria da Im-
prensa Nacional

<Lei sobro falloncias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
Mis o exemplar cartonldo.	 (.,

exposta á venda a Collecolo do
Decisões de 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da Lingua
portuguesa, por C. do R. &emular carto-
uzidõ. Preço 4000:	 f•

A.ceordítos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M).... 	
	

2$500
Idem idem de 1896 (M) 	 „-	 4$000
dom idem de 1897 (M) ..... 	 6000
Idem idem de 1898 (M) 	 •

	
8$000

liem idem de 1899 GNI) 	
	

9$000
Idem idem de 1900 (M).. 	

	
9$000

Idem idem do 1901 (M)	 . • • •	 10$000

Apontamentos para o Dio-
oioaario Germranhico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. v illas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

	
20:1000

s minas do 151x-a.zi1 e
sua Legislação, pelo
Dr. •1 . Pandia. Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 6$000

Rol eti m da Proprie-
dade In(lustrial, (Publi-
cação mensal) cada fascículo
(1n1) 	 	 1$500

Constituição da 'topa-
mica, do 13razi1 	 	 1$000Cosisultas ao Conselho
de E,'stado, secção de Fa-
zenda, tomo `)° 	 	 2$09..0

Consul tas ; do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	  ......	 2$0Q0

Consultas do Conselho
de 1 -±stii do, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Codi-,.ro Penal da, Re-
publica dos -Estados
tinid os do Firazil, con-
versão das penas, fiança, nre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., Dor um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolida,ção das Leis
das Al fancleg-zus e :Sie-
sus de Rendas (M) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de ..11.s Lado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$00o

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
da J ustiça» Federal_	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições e Leis
iarg-anicas da. Repu-
blica 	 	 5$00Q

Consultas cu, Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	  1$500
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